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Elaboramos o presente trabalho, que' procuramos tornar a mais cotnpíe- 
to, claro e fidedigno possível, convencidos de que estávamos fazendo uma obra 
de real utilidade. 

Parece, a primeira vista, ter sido muito fácil organizar um quadro com- 
pleto1 dos senadores, desde Setembro de 1890 até Setembro de 1927. De facto assim 
teria sido si nos limitássemos á simples enumeração de nomes, que pouco proveito 
teria, e não accresceníassemos a data da respectiva eleição, o numero do parecer 
da Com missão dePoderes, o numero de votos, a data do reconhecimento e da 
posse, e, finalmente, as principaes occorrencías, como renuncia, failecimento, etc- 

Vimo-nos, em meio da, jornada, cercados de tão emmaranhado cipoai 
de informações contradictorias colhidas em publicações officiaes, e de tal forma 
tolhidos pelo laconismo dos relatórios e pareceres, que pensamos em abandonar um 
trabalho cujo principal valor estaria justamente na sua impeccavel exacíidão. 

A custa, porem, de ingentes esforços, podemos levar a cabo a empreza 
se nao com perfeição absoluta, impossível em obra humana, ao menos com o con- 
solo de havermos feito tudo quanto em nós cabia para que ficasse isenta de qual- 
quer erro. 

Pode parecer estranho a desigualdade das votações, que oscillam de uma 
eleição para outra de um modo notável. A razão desse facto'está enr que preferi-■ 
mos mencionar no nosso trabalho a votação apurada pèiá Coinmissã® de: Pode- ' 
res, que expurga, com mais ou menos rigor, do resultado a que chegam, as ,junta§„ 
apuradores, os votos que não lhe parecem legítimos, , 



Apezar das nossas pesquizas não podemos mencionar a votação de alguns 
senadores, por não a termos encontrado em nenhuma das numerosas fontes de in. 
formação de que dispunhamos. 

Todas as eleições contestadas estão assignaladás, e em nota synthetica 
sobre cada uma dellas, no fim do volume, mencionamos o que occorreu na Com- 
missao e em plenário. 

Não sendo possível dar umaligeiia noticia biographica de todos os se- 
nadores, como era nosso desejo, tivemos que nos limitar a annexar ao presente 
trabalho o retrato e ligeiros traços traços biographicos dos actuaes senadores e do 
vice-presidente da Republica, com que tanta elevação preside as sessões do Senado. 
Devemos, porem, salientar que se trata apenas de um esboço de biographia; não 
nos tendo sido possível mencionar todos os serviços prestados por esses preclaros 
republicados, ne o todos os cargos, dignidades e honras por elles alcançados nos 
limitamos a dar alguns dados que não são fáceis de obter e que foram colhidos na 
mais auíorisada fonte. 

Finalmente, para facilitar a consulta, organizamos um indice alphabetico 
dos senadores pelos seus nomes parlamentares. 

Rio, Novembro de 1927 



Proclamada a Republica, o Governo Provisorio, pelo Dec. n. 510 de 22 
de junho de 1860, designou o dia 15 de Setembro do mesmo anno para serem rea- 
lisadas as eleições para a escolha dos representantes do povo brazileiro, que reuni- 
dos em Congresso Nacional, elaborassem a Constituição Federal. 

Reuniram-se no edifício do Senado, no dia 4 de Novembro de 1890, 23 
senadores com o fim de constituirem o Senado, tendo sido acciamado para presidir 

os trabalhos o sr. Joaquim Felicio dos Santos. Este, assumindo a presidência, nomeou 
para secretários ossrs. Elyseu de Souza Martins, Theodureto Carlos de Faria Sou- 

to, Amaro Cavalcanti e João Soares Neiva. Em seguida o presidente pediu que fos- 
sem apresentados os diplomas dos senadores presentes, esubmetteu á approvação o 
projecto do Regimento Interno para as sessões preparatórias. Procedendo-se á elei- 

ção da Meza, ficou esta assim constituída: Joaquim Felicio dos Santos, presidente; 

Braz Carneiro Nogueira da Gama, vice-presidente; Elyseu de Souza Martins, 1° se- 
cretario; Theodureto Carlos de Faria Souto, 2° secretario; Amaro Cavalcanti, 3" se- 
cretario; e João Soares Neiva, 4o secretario. 

Nomeada, nessa mesma sessão, a commissão encarregada do exame dos 
diplomaâ, esta elaborou os pareceres que foram approvados nas sessões preparató- 
rias seguintes, de forma que em 12 de Novembro estavam reconhecidos todos os 
senadores. 

O Congresso Constituinte, que iniciou os seus trabalhos em 15 de No- 
vembro de 1890, deu por terminada a sua missão em 26 de Fevereiro de 1891, divi- 



dindo-se em Senado e Gamara dos Deputados, em virtude do que dispunha ò'§ 4" 
do Artigo !• das Disposições Transitórias da Constituição Federal, que acabava db 
ser votada. 

De 5 a 14 de Junho de 1891 realisou o Senado sessões preparatórias, ela- 
borando o séu regimento interno, e em 16 do mesmo mez e anno teve logar a T 
sessão da primeira legislatura do Congresso Nacional. 

Desde a promulgação da Constituição Federal até a presente data tem 
sido eleitos vice-presidentes da Republica, que são os presidentes do Senado, os 
srs. Floriano Peixoto, Manoel Victorino, Rosa e Silva, Silviano Brandão, Affonso: 

Penna, Nilo Peçanha, Wenceslau Bráz, Urbano Santos, Delphim Moreira, Bueno 
de Paiva, Estado Coimbra e Mello Viánna. 

Desses não presidiram o Senado somente os srs. Floriano Peixoto é 
Delphim Moreira, este por ter assumido logo a presidência dá Republica, por motivo 
do impedimento do presidente Rodrigues Alves. O sr. Silviano Brandão íalleceu antes 
de tomar posse, e o sr. Urbano Santos eleito pela segunda vez em 1922 faileçeu 
antes do seu reconhecimento. 

Nesse mesmo período, foram eleitos vice-presidéntes do Senado, os srs. 
Prudente de Moraes, Ubaldino do Amaral, João Pedro, Mánoel de Queiroz Matto- 
so Ribeiro, Pinheiro Machado (duãs vezes), Joaquim Murtinho, Ruy Barbosa, Quin- 
tino Bocayuva e A. Azeredo. 

Presidiram também o Senado, nas sessões preparatórias de Novembro dé 
1890 como seu presidente, o sr. Joaquim Felicio dos Santos, e nas de Junho de 

1891 como seu vice-presidente, o sr. Braz Carneiro Nogueira da Gama 

O Senado, que funccionou durante longos annos no antigo Palacio dò 
Conde dos Arcos, está installado actualmente de maneira provisória no Palacio Mon- 
roe. Devido aos esforços do saudoso senador Alfredo Elüs foi lançada no jardim 
da Praça da Republica a pedra fundamental do futuro edifício. 



Sdificio onde fnitccionon o Senado Federal até 192% 
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Observações 

I Ki>« 

Joaquim José Paes da 
Silva Sarmento 15-9 2 3624 11-11 15-11 3 . 1893 

Joaquim Leovijfildo de 
Souza Coelho » 3 785 » . i 6 1896 

Manoel Prancisco Ma- 
chado W 3887 18-11 9 1899 

1894 

Joaquim Sarmento 1-3 2 3122 3-5 3-5 9 1902 Reeleito 

José da Costa Azevedo 
(Barão de Cadario) 21-5 68 3637 30-7 7-U 3 1896 Eleito na vaga do 

sr Reovigildo 
Coelho, fallecidc: 
em 8-10-1893. 

1898 (1) 

Jonathas de Freitas Pe- 
drosa (2) 4-7-97 3 2324 7-7 7-7 

j 

8 1905 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Barão 
de Ladario. 

1900 

Silverio José Nery 

1901 

31-12-99 14 5992 28-4 28-4 9 1908 Eleito para a ca- 
deira que ooo.u- 
pára o sr. Fran- 
cisco Machado. 

Ántonio Constautino Ne- 
ry 

1903 

14-11-900 14 10347 8-5 8-5 8 1908 Eleito na vaga do 
sr. Silverio Ne- 
ry, que renun- 
ciou em 20-7-900 
para assumir o 
o governo do Es- 
tado. 

José da Coota Azevedo(3) 18-2 17 1113 11-5 12-5 9 1911 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o Sr. Joa- 
quim Sarmento 

1901 

Silverio Nery 

1905 

29-10 348 14062 27-12 1S-S-0S 5 1908 Eleito na vaga do 
sr. Constautino 
Nery que assu- 
miu o governo 
do Estado. 

Antouio Gonçalves Pe- 
ri-ira de Sá Peixoto. 5-3 3 11961 15-5 15-5 7 1911 Eleito na vaga do 

sr. Barão de La, 
dario, fallecido 
em 24-10-904. 
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Observações 

Alexandrino ITaria de 
Alencar 

1907 i 

30-1 i 5353 
í 

23-4 24-4 9 1914 Eleito para a ca-, 
deira que occu- 
pára o sr. Jona- 
thas Pedroza. 

Jonathaa Pedroza 

1909 

31-1 

n 

i ^ 3609 
i 

C' 

10-5; 
i 

"10-5 8 1914 Eleito para a vaga 
do sr, Alexandri- 
no de Alencar 
nomeado Minis- 
tro da Marinha. 

Jorge de Moraes ■ , 

>1 . 
^ - " . • ^ . 

30-1 

■ | 
i i 

r 

i i 

6130 , 

í 

26-4 

i 

,?7"4 

1 
| 
1 

3 1911 Eleito para a vaga 
do sr Sá Peixo- 
to que assumiu o 
cargo de vice- 

governador. - 

Silverio Nery (4) 30-1 11 5615 28-4 28-4 9 1917 Reeleito 

1911 j 
c.. 

Gabriel Salgado dos San- 
tos 

' V ' 

1912 

: 1-7 ! 
I 

186 i 32(j)4 
í 

29-8 

AV-, 

30-8! 

i- 

1 1911 Eleito para a vaga 
do sr. Jorge de 
Moraes que as- 
sumiu a Inten-' 

deuoia de Manáos. 

Gabriel Salgado 30-1 ; 9 ; 6586 22-4 '22-4 9 1920 Reeleltò 

1913 i!. • 
Antpnio Ivuiz yon Ho- 

o.nlioltz (Barão de Tef- 
; £e) (S) 

1915 i • i 

31-3 : 56 i 3100 2-7 ; 7-7 2 1914 Eleito na vaga do 
sr. Jonathas Pe- 
drosa que assu- 
miu o governo 
do Estado. 

Augusto Cezar Bopes 
Gonçalves (6) 

1910 

Cezar de Rego Montei- 
ro' (7) 

1918 

30-1 

12-1 

23 

38 

3659 

3237 

17-5 

19-6 

17-S 

19-6 

9 

5 

1923 

1920 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. Barão 
de Teffé. 

Eleito na vaga do 
sr.Gabriel Salga- 
do falleoido em 
11-6-915. 

Silverio Nery 1-3 11 2809 20-4 29-4 9 1926 Reeleito 

1921 

Alexandrino de Alencar 
(8) 

20-2 20 1047 7-5 7-5 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Rego 
Monteiro. 
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Observações 

1923 

Alexandre José Barbosa 
Lima 

1924 

18-1 i 2S93 ,7-S 8-5 7 1929 Eleito iia vaga do 
sr. Alexandrino 
de Alencar no- 
meado Ministro 
da Marinha. 

Aristides Koclia ^ 

1927 

17-2 s 4611 20-4 20-4 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Lopes 
Gonçalves. 

Silverio Nery 24-2 2 ^ 6361 21-4 21-4 9 1935 Reeleito 
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Observações 

1890 
Antonio Nicolau Montei- 

ro Baena 15-9 30 19093 ll-ll 15-11 3 1893 

Manoel de Mello Cardo- 
so Barata 15-9 20 19221 11-11 15-11 6 1896 

Jsse Paes de Carvalho 1S-9 20 19292 11-11 15-11 9 1899 

1893 

Raymundo Nina Ribeiro 

1894 

30-4 vs 6 498 25-6 25-6 8 1899 Eleito na vaga do 
do sr. Paes de 
(Carvalho que re- 
nunciou em 26 
12-891 

Antonio Baena 1-3 3 11753 2-5 3-5 : 9 Í902 Reeleito 

Justo Iveite Chermont 

1897 

21-8 172 1360S 30-10 1-U 6 1899 Eleito na vaça. dp 
sr. Nina Ribeiro 
fallecido em S-4 
-94. 

Manoel Barata 30-12-1896 12 19023 2-5 24-5 9 1905 Reeleito 

Lauro Sodré 

I9Ò0 

Justo Chermont 

23-6 

31-12-99 

99 

S 

13226 

21186 

24-8 

21-4 

25-8 

21-4 

6 

9 

1902 

1908 

Eleito na vaga do 
sr. Antonio Bae- 
na que assumiu 
o cargo de vice- 
governador. 

Reeleito 

1903 

Paes de Carvalho 

I90G 

18-2 16 28-4 29-4 9 1911 
Eleito para a ca- 

deira que occu- 
pára o sr. Lauro 
Sodré. 

Arthur índio do Brasil e 
Silva 

1909 

30-1 2 22571 23-4 
■ . 

27-4 9 19X4 Eleito para a ca- 
deira que oocur 
pára o sr. Mano- 
el Barata. 

Arthur de Souza Lemos 

19 i 2 

30-1 I 297S8 24- + 2S-4 9 ' 1917 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Justo 
Chermont. 

Lauro Sodré 

19 !õ 

30-1 8 296II 22^4 22-4 9 1920 Eleito para a oa. 
deira que occu- 
pára o sr Paes 
de Carvalho. 

índio do Brasil 30-1 14 29612 23-4 24-4 9 1923 Reeleito 

1918 
PirmoJosé da CostaBra- 

g-a (9> 1-3 22 7690 1-6 1-0 9 1926 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr.Arthur 
Lemos. 
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Observações 

Justo Chermont 

I9ai 

1-3 22 7631 
i 

1-6 1-6 3 1920 Eleito na vag-a do 
sr. Lauro Sodré 
que assumiu o 

governo do Es- 
tado 

Cypriano José dos Santos 20-2 17 20192 21-4 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que oecu- 
pára o sr. Juste 
Chermont . 

Justo Chermont. 20-2 17 22404 21-4 25-4 6 J926 Eleito na vaga do 
sr. Firmo Braga 
fallecido em Ja- 
neiro de 1921. 

iCauro Sodré {10) 

1934 

23-6 229 I80SI 1-9 2-9 9 1929 Eleito na vaga do 
sr.Cypriano San- 
tos que não to- 
mou posse. 

Dionysio Ausier Bentes 

1935 

17-2 6 27703 20-4 20-4 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr- índio 
do Brasil. 

Autonino Kmiliano de 
Souza Castro 

1936 

Surjco de Freitas Valle 

1937 

Eurico Valle 

1-5 

27-6 

24—2 

8 

i 

' 138 

3 

27673 

32183 

38332 

15-6 

,7-8 

21-4 

13 -6 

11-8 

21-4 

8 

I 

9 

1932 

1926 

X93S 

Eleito na vaga do 
sr.Dionysio Ben- 
tes que assumiu 
o governo do Es- 
tado 

Eleito na vaga do 
sr. Justo Cher- 

mont fallecido em 
4-1-926. 

Reeleito 



Maranhão 

SENADORES 

1890 
José Secmidino I^opes de 

Gon.ensoro 

Frauoisoo Manoel da Cu- 
nha Júnior 

João Pedro Belfort Vi- 
eira 

1894 

Augusto Olynipio Gomes 
de Castro 

I89<> 

Benedioto Pereira Geite 

1897 

Benedioto Beite (11) 
Manoel Iguacio Belfort 

Vieira (12] 

1900 

Belfort Vieira 

190:1 
Gomes de Castro 

1996 

Urbano Santos da Costa 
Araújo 

1909 

José Euzebio de Carva- 
lho Oliveira 

Alexandre Collares Mo- 
reira 

1919 

Fei nando Mendes de Al- 
meida 

rf .r ts 
<u 03 

Q ® 

13-9 

1-3 

I6-I 

30-12-96 

4-7 

31-12-99 

18-2 

30-1 

30-1 

20-3 

21-3 

rd 

O 

t> P. d 

d 'd m 
d % 4-1 O d & 

Q 

0 d tcd -c 01 H 
2 i d d 
Q 

0 o ld -i-> 01 d d 

O 

Observações 

13 

131 

94 

7854 

■ 8IS4 

8871 

10988 

I60S7 

I36S4 

1-2883 

It,908 

"18293 

11048 

1 5571 

6155 

II-II 

3-5 

IS-S 

6-5 

28-10 

21-4 

23-4 

23-4 

13380 24-4 

10-8 

26-4 

IS-XI 3 

6 

XI-6 

30-S 

6-5 

28-10 

21-4 

24-4 

24-4 

24-4 

II-8 

26-4 

1893 

1896 

1899 

1902 

1896 

1905 

1899 

1908 

I9II 

1914 

1917 

I9II 

I9II 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. José 
Seoundino 

Eleito na vaga do 
sr. Cunha Júnior 
tallecido em 31-8 
1895 

Reeleito. 
Eleito na vaga do 

sr. João Pedro, 
nomeado minis- 

tro do Supremo 
Tribunal Federal, 

Reeleito 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Bene- 
dioto Leite, que 
assumiu o gover- 
no do Estado, 

Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. Bel- 
fort Vieira. 

Eleito na vaga do 
sr. Gomes de 

Castro, falleoido 
em 31-1-909. 

Eleito na vaga do 
sr. Collares Mo- 
reira,que renun- 
ciou cm 16-2-10. 
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Observações 

191-3 

Mendes de Almeida 30 1 2 IS025 22-4 22-4 9 J920 Reeleito 

1915 

Manoel Bernardino da 
Costa Rodrigues 

1918 

30-1 15 I6I68 23-4 23-4 9 1923 Eleito para a ca- 
deira que ouou- 
pára o sr. Urba- 
no Santos, que 
assumiu a vioe- 
presidcncia da 

Republica. 

José Euzebio 1-3 10 7254 20-4 20-4 9 1926 Reeleito 

1921 

Godofredo Mandes Vi- 
auua (13) 

1923 

20-2 19 13360 4-5 4-5 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. Men- 
des de Almeida. 

Francisco da Cunha Ma- 
chado 

1924 

4-3 2 I0S78 7-5 7-5 7 1929 Eleito para a vaga 
do sr Godofredo 
Vianna que as- 
sumiu o governo 
do Estado. 

Costa Rodrigues 17-2 7 I4SI4 20-4 20-4 9 1932 Reeleito 

1925 

José Maria Magalhães de 
Almeida (14) 

1920 

5-7 ■ 128 13082 17-9 19-9 2 1926 Eleito na vaga do 
sr. JoséEuzebio 
fallecido em 25- 
4-925. 

Godofredo Vianna (15) 

1927 

■ : -s. 159 6197 14-8 X5-8 I 1926 Eleito na vaga do 
sr Magalhães de 
Almeida que as- 
sumiu o governo 
do Estado. 

Godofredo Vianna 24-2 4 I9S08 21-4 -4 9 1935 Reeleito 
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Observações 

1890 
Elyseu de Souza Martins 15-9 19 6899 11-11 15-11 3 1893 

Theõdoro Alves Pacheco 15-9 19 7049 11-11 18-11 6 1896 

JoaquimAntonio da Cruz 15-9 19 7173 U-U 15-11 9 1899 

1893 (x) 

Antonio Coelho Rodri- 
gues 

1894 

31-3 1 7889 6-5 19-5 4 1896 Eleito na vaga do 
sr. Theod oro 
Pacheco, falle- 
cido em 29-11-91 

Firmino Pires Ferreira 

1897 

1-3 9 8270 3-5 29-5 9 1902 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
para o sr. Ely- 
seu Martins. 

Joaquim Nogueira Para- 
naguá (16) 

1900 

30-12 18 15344 14-5 14-5 9 1905 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
para o sr Coelho 
Rodrigues. 

Álvaro de Assis Ozorio 
Mendes 

1903 

31-12-1899 13 18338 28-4 28-4 9 1908 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Joa- 
quim Cruz. 

Pires Ferreira 117) 

1904 
18-2 18 8-5 8-S 9 1911 Reeleito 

Raymundo A.rthur de 
Vasconcellos 

1906 

30-8 239 16307 3-11 3-11 

i ! 

5 190 8 Eleito na vaga do 
sr. Álvaro Meu 
des que assumiu 
o governo do Es- 

tado. 

Anisio Auto de Abreu 

1908 

Gervasio de Brito Pas- 
sos 

1909 

30-1 

11-9 

4 

304 

7861 

4397 

23-4 

23-10 

7-5 

23-10 

9 

7 

1914 

1914 

Eleito para a ca 
deira qne occu- 
pára o sr. Para- 
naguá. 

Eleito na vaga do 
sr. Anisio de 
Abreu que assu- 
miu o governo 
do Estado. 

Joaquim Ribeiro Gonçal 
ves (18) 

1912 
Pires Ferreira 

30-1 

30-1 

25 

14 

4573 

11227' 

27-5 

22-4 

27-5 

22-4 

9 

9 

1917 

1920 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Ray- 
nmndo Arthur. 

Reeleito 

íx) A eleição só foi reali 
sada uni anno após a vag 

i 
i 
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Observações 

1915 

1 j 

Abdias da Costa Neves 
(19! 

1918 

30-1 21 7544 8-5 8-5 9 X923 Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. Ger- 
vasio Passos. 

Ribeiro Gonçalves (20) 1-3 23 3271 7-5 7-5 9 1926 Reeleita 

1919 

Antonino Freire daSilva 9-10 416 4706 24-11 26-11 8 . 1926 Eleito na vaga do 
sr. Ribeiro Gon- 
çalves, fallecido 

1931 em 24-6 9X9.' 

José Felix Alves Pache- 
co (21) 

1933 

20-2 23 6544 23-5 

1 

25-5 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Pires 
Ferreira, 

José Pires Rabello (22) 

1934 

25-2 8 3718 ^ 7-5 7-5 7, 1929 Eleito na vaga do 
sr. Pelix Pache- 
co, nomeado mi- 
nistro do Exte- 
rior 

Euri pedes Ciem enrico de 
\guiar 

1937 

Pires Ferreira (23 

17-2 

21-3 

8 

18 

6462 

465n 

i __ 

20-4 

16-5 

20-4 

1 

18-5 

i 
í 
i 

9 

9 

1932 

1935 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr . Abdias 
Neves 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. An- 
tonino Freire. 
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Observações 

1890 
l 

Theodureto Carlos de 
Faria Souto 15-9 4 I803S ll-U 15-11 3 1893 

Manoel Bezerra de Al- 
buquerque Júnior > » 18395 » 6 1896 

Joaquim de Oliveira Ca- 
tunda » 18579 » )) 9 1899 

1892 

João Cordeiro (2+) 

1894 

16-7 164 11727 2-9 2-9 5 1896 Eleito na vaga do 
sr. Manoel Be- 
zerra de Albu- 
querque, falleo ido 
em 12-4-1892. 

Antonio Pinto Nogueira 
.Accioly 

1897 

1-3 S 17503 

■ 

3-5 3-5 9 1902 
■ 

■; : ,■ 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Theo- 
dureto Souto. 

João Cordeiro 30-12-96 II 18325 2-5 2-5 9 1905 Reeleito 

1898 

José Freire Be z e r r i 1 
Fontenelle (25) 

19 99 

16-8-97 18-5-97 17046 7-5 7-5 5 1902 Eleito na vaga do 
sr. Nogueira Ac- 
cioly, que assu- 
miu o governo do 
Estado. 

Joaquim Catunda (26) 31-12-99 12 23212 28-4 28-4 9 1908 Reeleito 

1993 

Nogueira Accioly 

1904 

18-2 13 31261 
1 | 

23-4 23-4 9 1911 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Bezer- 
ril Fontenelle. 

Pedro Augusto Borges 
(27) 

1906 

16-10 313 26933 19-12 19-12 8 1911 Eleito na vaga do 
sr. Nogueira Ac- 
cioly, que renun- 
ciou. 

Francisco Sá 

1908 

30-1 5 . 20760 23-4 125-4 9 1914 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. João 
Cordeiro. 

Bezerril Fontenelle 22-2 ' I 24382 

I 

S-3 6-5 

1 

1 
! 

i v 

1908 Eleito na vaga do 
sr. Joaquim Ca- 
tunda, fallebido 
em Julho—1907. 
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Observações 

1909 

ThomaZ Pompeu Pinto 
Acoioly (28) 30-1 . 13 25759 4-5 2-S 9 X9I7 Eleito para a ca- 

deira que occu- 
pára o sr Bezer- 
ril Fontenelle, 

José Joaquim Domingos 
Carneiro 

1911 

26-10 330 21358 10-12 11-12 6 19X4 Eleito na vaga do 
sr - Francisco Sá 
nomeado minis- 
tro da Viação. 

Francisco Sá 

1913 

(29) 28-2 6 2X781 18-S 10-9 4 1914 Eleito na vaga do 
sr. Domingos 

Carneiro, que re- 
nunciou em Ja- 
neiro de 1911- 

Pedro Borges (30) 30-1 19 8697 4-S 4-5 9 1920 Reeleito 

1915 
Francisco Sá (31) 30-1 33 4X40 2-6 3-6 9 1923 Reeleito 

1918 
Benjamin Uberato 

roso 

193 L 

Bar- 
(32) 1-3 17 I4IIS 10-5 10-5 9 1926 Eleito para a ca- 

deira que oocu- 
pára o sr. Tho- 
maz Accioiy. 

João Thonié de Saboia 
e Silva 

1933 

20-2 15 297X3 21-4 6-6 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Pedro 
Borges. 

José Pompeu Pinto 
cioly 

11)34 

As- 
14-2 3 16645 7-5 7-5 

i 

I 1923 Eleito na vaga do 
sr. Francisco Sá 
nomeado minis- 
tro da Viação. 

José Accioly 17-2 9 43S0S 20-4 20-4 9 11932 Reeleito 

Thoraaz de Paula Pessoa 
Rodrigues 

1937 

15-6 94 20S20 21-7 21-7 9 1932 Eleito na vaga do 
sr José Accioly, 
que renunciou 

em 8-S-924. 

Francisco Sá (33) 24-2 16 29X86 14-5 16-5 9 I92S Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára oisr. Benja- 
min Barroso. 
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Observações 

1890 

Amaro Cavalcanti IS-9 5- 7097 n-ii 15-11 3. 1893 

José Pedro de Oliveira 
Galvão » 7733 >•> 6 1896 

José Bernardo de Me- 
deiros >» 7861 » » 9 1899 

1894 
Almino Alvares Affonso 

1897 
Pedro Velho de Albu- 

querque Maranhão 

1899 

Francisco Gomes da Ro- 
cha Fagundes (34) 

1900 

1-3 

30-12-96 

2-7 

II 

15 

187 

8741 

9520 

8521 

9-5 

4-5 

15-8 

14-6 

4-5 

20-4-906 

9 

9 

4 

1902 

1905 

1902 

Eleito para a ca- 
deira'que oocu- 
pára o sr.jAmaro 
Cavalcanti. 

Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr.Olivei- 
ra Galvão, falle- 
cido em 2-10-1896 

Eleito na vaga do 
sr. Almino Af- 
fonso fallecido 

em 13-2-899, 

José Bernardo 

Joaquim Ferreira Chaves 

1993 

31-12 99 

36-8 

7 

175 

II380 

I0SI0 

21-4 

4-10 

t 21-4 

4-10 

9 

3 

1908 

1902 
Reeleito 

Eleito na vaga do 
. sr. Rocha Fagun- 
des que (renunci- 
ou em 10-7-900. 

Ferreira Chaves 18-2 2 11683 23-4 23-4 9 1911 Reeleito 

I90G 
Pedro Velho 30-1 6 7430 123-4 23-4 9 1914 Reeleito. 

1907 

Francisco de Salles Mei- 
ra e Sá 

1908 
Antonio José de Mello 

Souza.. 

3-5 

28.6 

19 

2il8 

7170 

8603 

I-,-ó 

18-8 

25-6 

1-9 

2 

7 

1908 

1914 

Eleito na vaga do 
sr. José Bernar- 
do, fallecido em 
15-1-907. 

Eleito na vaga do 
sr. Pedro Velho. 

1909 

Meira e Sá 30-1 3 8977 24-4 26-4 9 1917 Reeleito 

I9IO 

Augusto Tavares de Lyr; l 20-2 I 8110 
1 
| | 
1 

20-4 25-4 

( 

8 1917 Eleito na vaga <io 
sr. Meira e Sá, 
que renunciou 

em 4-1-910. 
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Observações 

1913 

Ferreira Chaves 30-1 i 6596 22-4 6-S 9 1920 

■ 

Rreieito 

1914 

EUoy Castriciauo dc Sou- 
za 

1915 

1-3 2 7902 5-5 8-5 7 1920 Eleito na vaga do 
sr. Ferreira Cha- 
ves que assumiu 

o governo do Es- 
tado 

João de L,yra Tavares 

Antouio de Souza 

30-1 

» 

16 

d 

10209 

I0I88 

22-4 

> 

23-4 

24-4 

3 

9 

1917 

1923 

Eleito na vaga do 
sr. Tavares de 
Evra nomeado 

ministro da Via- 
ção. 

Reeleito 

1918 

João Lyra í-3 9 5091 20-4 20-4 9 1926 Reeleita 

1939 

Ferreira Chaves 

1931 

4-1 3 5984 18 5 18-5 4 1923 Eleito na vaga do 
sr. Antonio de 
Souza, que assu- 
mia o governo do 
Estado 

Floy de Souza 20-2 rs 8104 21-4 30-4 9 1929 Reeleito 

Tobias do Rego Monteiro 

1933 

* 9267 15-5 3 1923 Eleito na vaga do 
sr. Ferreira Cha- 
ves nomeado mi- 
nistro da Mari- 
nha, 

Ferreira Chaves 

1934= 

Ferreira Chaves 

4-3 

17-2 

4 

10 

7590 

7620 

7-5 

zO-4 

7-5 

20-4 

I 

9 

1923 

1932 

Eleito na , vaga do 
sr. Tobias Mon- 
teiro que renun- 
ciou em 21-1-23 

Reeleito 

1937 
João Lyra 
Júvénal I<amartine de 

Faria 

24 2 

» 

I 

» 

6539 

7451 

21-4 

» 

21-4 9 

3 

I93S 

1929 

Reeleito 

Eleito na vaga 
aberta pela re- 
nuncia do sr. 
Eloy de Souza 



Paraliyba 

SENADORES .Sr 
H ^ Cti T-H 
D ^ Í3 2 

1890 
Kinnino Gomes da. Sil 

veira 

João Soares Neiva 

José dc Almeida Bari eto 

1894 

Abdon Felinto M11^' 

1897 

Al vaio Lopes Machado 
(36) 

19«<> 
Almeida Barreto (37) 

1903 
Antonio Alfredo da Ga- 

ma e Mello 

1905 

Walfredoteal dos Santos 

João Coelho Gonçalves 
Lisboa 

1906 

Álvaro Machado (38) 

1908 (39) 

João Pereira de Castro 
Pinto DO) 

1909 

Walfredo Leal (41) 

191^ 

vatro Pinto 

Pedro da Cunha Pedrosa 

15-9 

1-3 

30-12-96 

31-12-1899 

18-2 

14-1 

10-7 

30-1 

30-9 

30-1 

30-1 

22-3 

14 

10 

21 

12 

92 

14 

378 

■ o W rd O (tj 
o o ^ 0) O 

á g s ►-Í <v 

ci 'd ^ «3 
a 4-1 O d 

P 

O -d o 
O rt irá -d o. d 
d s d - 
O 

2 0 
>d -M o> d d td 
'r* ^ 
U ^ 
H ■§ 

Observações 

18 

II 

18 

9777 

9994 

10069 

14908 

[16401 

7499 

24*77 

I19S32 

1906S 

I42I3 

9433 

8977 

11859 

8680 

11-11 

» 5 

)) d 

lõ-S 

6-S 

23-S 

23-4 

I5-S 

2S-8 

27-4 

9-12 

18-8 

24-4 

15-11 

17-S 

6-5 

25-. 

23-4 

15-5 

25* 

28-4 

9-12 

1-9 

26-4 

22-4 22-4 

2-5 ' 2-5 

1893 

1896 

1899 

1902 

1905 

1908 

1911 

19 05 

1908 

1914 

I9II 

1914 

igi^ 

1920 

1914 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Firmi- 
no Gomes da Sil- 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. João 
Neiva. 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Abdon 
Milauez, que fal- 
leoeu em 7-1-903 

Eleito para a vaga 
do sr. Álvaro Ma- 
chado ■ 

Eleito na vaga do 
sr. Almeida Bar- 
reto fallecido em 
3-5-1905. 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. "Wal- 
fredo Leal. 

^ cm 
15-1-907. 

Eleito na vaga do 
sr. Pedro Velho, 

Reeleito 
pára o sr. Coelho 
Lisboa. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr, Álvaro Ma- 
chado, fallecido 
em 30-1-1912. 
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Observações 

I9I-Í f V 

ijpitacio du. Silva Pessoa 

1915 

19-11 539 I093I 24-12 24-12 9 1920 Eleito na vaga do 
sr Castro Pinto, 
que assumiu o 
governo do ■ Es- 
tado . 

Cunha Pedrosa (42) 30-1 38 895S 12-6 12-5 9 1923 Reeleito 

1918 (43) 
Venancio Neiva 

1919 

14-6 94 8640 29-7 29-7 9 1926 Eleito para a oa 
deira que occu- 
pára o sr. Wal- 
fredo Leal" 

A-utonio Massa 

1931 

7-7 309 8932 

' ■ ■ 

21-10 21-10 2 1920 Eleito na vaga do 
sr. Epitacio Pes- 
soa que assumiu 
a presidência da 
Republica. 

Antonio Massa 20 2 14 12004 21-4 21 4 9 1929 Reeleito 

1923 , 

Octacilio de Albuquerque 

1934= 

29-3 

. 

S I08I2 

■ 

7-5 8-5 X 1923 Eleito na vaga do 
sr Cunha Pedro- 
sa nomeado mi- 
nistro do Tribu- 
nal de Contas. 

I&pitacio Pessoa 

193 7 

Venancio Neiva 

17-2 

. 

24-2 

II 

5 

15797 

13260 

20-4 

21-4 

29-12 

28-4 

9 

9 

1932 

1935 

Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
para o sr. Octa- 
cilio de Albu- 
querque 

Reeleito 

ferreira Chaves 17-2 10 7620 2u- 

1927 
João Cyra 24 ?• I 6539 21-4 



Pernambuco 

SENADORES 

o O tcd 

P ^ 

O 'd 
o 05 ^ O 4-' U O s 

1890 

l^rederico Guilherme de 
Souza Serrano 

José Simeão de Oliveira 

José Hyglno Duarte Pe- 
reira 

1893 (44) 

Ga>spar Drummond 

João Barbalho Uohòa 
Cavalcanti 

13-9 

18-12-92 

Joaquim José de Almei- 
da Pernambuco 

1894 

Joaquim Corrêa de Araú- 
jo (45) 

1899 

Francisco de Assis Rosa 
e Silva 

1897 

Antonio Gonçalves Fer- 
reira 

1899 
José Marcellhu. da Rosa 

e Silva 

1900 

1-3 

18-4 

30-] 2-96 

30-4 

22183 

23744 

23893 

15 

Ii!2. 

13291 

18803 

22238 

':i 

O o ^ o o 
2 a = 
^ 0 n 
p g a 

'O 
0 

tá rd 
^ s Vj ro 
r\ ^ Q O 

'd 

.§2 

d ro' 
u S 
H ^ 

Observações 

ii-II 15-11 

6-5 22-!,S 

6-5 

9-5 

3-5 

1-6 

2-5 

20-6 

22-5 

2-6 

12-S 

29-7 

Corrêa de Araújo 31-12-99 4 29020 21-6 22-6 

3 

6 

1893 

1896 

1899 

1893 

1896 

1899 

1902 

1902 

1905 

1902 

1908 

Eleito na vaj^a do 
sr. Guilherme 

Serrano falleoi- 
do em 31-7-1891. 

Eleito na vag-a do 
sr. José Simeão 
que perdeu o 

mandato em 23- ■ 
H-91, por ter as- 
sumido a pasta 
da Guerra. 

Eleito na vaga do 
sr. José Hygino 

que perdeu o 
mandato em 23- 
11-91,por ter assu- 
mido a pasta do 
Interior. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr.Gaspar 
Drummond. 

Eleito na vaga do 
sr. Corrêa de 

Araújo, que as- 
sumiu o governo 
do Estado. 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. João 
Barbalho, 

  na- -. 0a do 
sr. rtosa e Silva, 

que assumiu a 
vice- presidência 
da Republica em 
15-11-1898. 

Eleito para a ca 
deira que ocou- 
pára o sr.Almei- 
da Pernambuco. 
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SENADORES 

1900 

Syyi smtxndo Antonio 
Gonçalves 

1901 

Herouiano Bandeira de 
Mello 

1903 

Kosa e Silva 

1904 

Gonçalves Ferreira 

I90(» 

Gonçalves Ferreira (45) 

1915 

Rosa e Silva (48) 

191 a 

RiuygpdioDantas Barreto 

1918 

José Rufiuo Bezerra Ca- 
valcanti (49) 

9-7 

18-2 

9-7 

30-1 

1908 

Sigismundo Gonçalves 

1909 

Sig-isuiundo Gonçalves 

i9ía 

João Ribeiro de Brito (47)| 30-1 

30-1 

25-6 

1-3 

o •a Si 0 n 
> % ré 

O o 'O D O 

o " " u Q 

o 

O "laí 'd 
1-S l-i 

u 0 
r* ro 

Observações 

129 

15 

212 

119 

60 

96 

13 

20989 

24428 

36557 

28158 

29770 

20041 

31380 

340S3 

6941 

28415 

20806 

21-8 

10-5 

23-4 

20-8 

27-4 

24-8 

2t— 4 

6-5 

5-7 

16- 

25-4 

24-8 

11-5 

25-4 

3-9 

28-4 

28-9 

28-4 

7-5 

6-7 

17-8 

25-4 

1905 

1908 

1911 

1905 

1914 

1908 

1917 

1920 

1923 

1917 

1926 

Eleito na vaga do 
sr. Gonçalves 
Ferreira, que as- 
sumiu o governo 
do Estado. 

Eleito na vaga do 
sr. Corrêa de 

Araújo, que re- 
nunciou a 9-1-901. 

Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. José 
Marcellino. 

Eleito na vaga do 
sr. Sigismundo 
Gonçalves, que 
re unoiouporter 
.-ssumido o go- 
verno do Estado. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Herouiano 

Bandeira,que re- 
nunciou 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Rosa 
e Silva. 

Eleito para a cad e i- 
ra que occupára 
o sr. Gonçalves 
Ferreira. 

Ele. na vaga C , 
sr. Sigismundo 
Gonçalves, falle- 
cido em 21-1-1915. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Dan- 
tas Barreto. 
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Observações 

1920 

Manoel Antonio Pereira 
Borba 

1921 

23-3 6 18591 18-5 20-S 7 1926 Eleito na vag-a do 
sr.José Bezena, 
que 'assumiu o 
governo do Es- 

tado. 
José Henrique Carneiro 

da Cunha (50) 

1924 

20-2 18 25910 30-4 27-6 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr- Ribei- 
ro de Brito. 

Rosa e Silva 17-2 3 41259 20-4 26-4 9 1932 Reeleito 

1927 

Luiz Corrêa de Brito 24-2 6 32260 21-4 21-4 9 1935 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Mano- 
el Boiba 
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Observações 

1890 

Cassiano Cândido Tava-^ 
res Bastos, 

Pedro Paulino da Fon-! 
seca 

Fio riano Peixoto 

1893 

Manuel Messias de Gus- 
mão Lyra 

1894 (51) 

\ João da Silva Rego Mello 

15-9 

Pranoisoo de PaulaBeite 
e Oitioica 

J 897 

Bem ardo Antonio de 
Mendonça Sobrinho 

1900 

Manoel Josá Duarte (52) 

Manoel Gomes Ribeiro 
(Barão de. Traipú) 

1903 

24-5 

1-3 

30-12-96 

31-12-99 

29-4 

I0S 

13 

17 

Joaquim Paulo Vieira^ 
Malta 18-2 

15 

48 

14 

8825 

9676 

I00IS 

7079 

7641 

7556 

96X3 

11-11 

15-7 15-7 

■ 10420 

11288 

1696 2 

18-11 

15-11 

16-5 

14-5 

28-4 

26-6 

23-4 

16-5 

18-5 

I4-S 

28-4 

11-5-901 

27-4 

1893 

1896 

1899 

1896 

1902 

1899 

1905 

1908 

1902 

;1911 

pleito na vaga do 
sr. Pedro Pauli- 
no, que renunciu 
em 21-10-1891. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pâra o sr. Tava- 
res Bastos, que 
perdeu o manda- 
to em Maio de 
1892 por ter sido 
nomeado Juiz do 
Tribunal Civil e 
Criminal. 

Eleito na vaga do 
sr. i Eloriano Pei- 
xoto que assumin 
o cargo de vice- 
presidente da 

Republica em 15 
11-91. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Mano- 
el Messias de 

Messias Gusmão 
Eyra. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Eeite 
Oiticica. 

Eleito na vaga do 
sr. João da Silva 
R e go M ell o, f alie - 
em 9-2-1900. 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
párao Sr.Gon.es 
Ribeiro. 
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Observações 

i»o» 
Euclydes Vieira Malta 14-9 241 . 16843- 29-10- 29-10 9 1911 Eleito na vaga do. 

sr. Joaquim Viei- 
1905 ra Malta, que 

assumiu o gover- 
Maoario das Chagas Ro- no- do Estado. 

cha Lessa 1S-8 130 11676 26-9 26-9 1 1905- Eleito na vaga do 
sr. B. de Men- 

I90O donça Sobrinho, 
fallecido em 25 

Manoel de Araújo Goes 3-1905. 1 
(53) 30-1 16 12530 30-4 30-4 9 1914 Eleito para a ca- 

deira que occu- 

1907' (54) 
pára o sr. Maca- 
rio Eessa. 

Vieira Malta (55) 9-3 9 6187 1-6 1-6 5 1911 Eleito na vaga do 
sr.Euclydes Mal- 

1909 ta,que renunciou 
cm 18-6 906. 

Gomes Ribeiro 30-1 12 14114 I-S 8-5 9 1917 Eleito para a ca- 
deira que occu- 

1912 pára o sr.Man.-el 

Raynmndo Pontes de Mi- Duarte. 
1537 20-5 20-5 randa (56) > 22 9 1920 Eleito para a ca- 

deira que occu- 
1915 pára o sr. Vieira 

Malta. 

Araújo Goes (57) » 31 3263 26-5 26-5 9 1923 Reeleito 

1918 
EuzebioPrancisco de An- 

drade (58) 1-3 20 46S7 25-5 25-5 9 1926 Eleito para a ca- 

1921 
deira que ooou- 
rára o sr. Gomes 

Manoel Joaquim de Men- Ribeiro 
donça Martins 20-2 13 10736 21-4 21-4 9 1929 Eleito para a ca- 

■ deira que ocou- 
1924 pára o sr. Ray- 

mundo de Miran- 
L,uiz Vieira de Siqueira 17-2 4 12200 2L>-4 i •20-4 9 1 QTO 

da. 
Torres 1 -l VO-i Eleito para a ca- • deira que ocou- 

1 pára o sr. Araú- 
José Fernandes de Bar- jo Goes 

ros Ivima 21-10 327 8641 4-12 : 28-4-25 9 1932 Eleito na vaga do 
1927 ' i sr, Luiz Torres, 

eleito vioe-gover- 
João Baptista Accioly Jú- 1 uador do Estado 

nior 24-2 / 12491 21-4 j 21-4 9 1935 Eleito para a ca- 
deira que occu- 

! pára o sr. Euze- 
1 bio de Andrade. 
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Observações 

18ÍM) 

Thomaz Rodrigues da 
Cruz 

-José Luiz Coelho e Cam- 
pos 

Manoel da íáilva Rosa 
J un1or 

1894 
I^eandro Ribeiro de Si- 

queira Maciel 

1897 
Coelho e Campos (59) 

1900 

Martinho Cezar da Sil- 
veira Garcez {60} 

1903 

Olympio de Souza Cam- 
pos 

1900 

Coelho e Campos (61) 

1907 . 

Manoel Presoiliano de 
Oliveira Valladão (62) 

1909 (63) 

Guilherme de Souza 
Campos (64) 

1913 

Oliveira Valladão 

1914 
Serapião de Aguiar e 

Mello 

15-9 

15-8 

30-1 

14-12-913 

1-3 

30-12-9<' 

31-12-99 

18-2 

30-1 

3-4 

18 

17 

15 

31 

185 

10 

5254 

5787 

7065 

5078 

4317 

2107 

1683 

3325 

4069 

7351 

4874 

11-11 15-11 

18-5 

14-6 

18-5 

23-4 

Is-S 

27-S 

13-10 

22-4 

5-S 

14-6 

7-5 

23-4 

18-S 

27-5 

28-10 

22-4 

S-S 

1893 

1896 

1899 

1902 

1905 

1908 

1911 

1914 

19II 

1917 

1920 

1914 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 

pára o sr. Thomaz 
Cruz. 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. Roza 
Júnior. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pâra o sr. Lean- 
dro Maciel. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Olympio de 
Campos, falleci- 
do em 9 de No- 
vembro de 1906. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr, Mar- 
tinho Garcez 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Coelho e Cam- 
pos nomeado mi- 
nistro do Supre- 
mo Tribunal Ee- 
deral. 
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Observações 

1914 
' 

José Joaquim Pereir? 
Lobo 19 II 175 7193 24-12 24-12 7 1920 Eleito na vaga do 

sr. Oliveira Val- 
ladão, que assu- 

1915 miu cgoverno do 
Estado. 

José Siqueira de Mene- 
zes 30-1 13 5350 23-4 24-4 9 1923 Eleito para a ca- 

deira que occu- 
1918 pára o sr.Aguiar 

e Mello. 
Gonçalo Faro Rollen- 

ber-g 1-3 8 5240 20-4 I-S 9 1926 Eleito para a ca- 
deira que occu- 

H»19 pára o sr. Gui- 
lherme Campos. 

Oliveira Valladão 2-2 2 5081 2-5 2-5 2 1920 Eleito na vaga do 
sr.Pereira Lobo, 
que assumiu o 

1921 governo do Es- 
tado. 

Oliveira Valladão 20-2 12 10475 21-4 22 4 9 1929 Reeleito 

1923 

Maurício Graooho Car- - 
doso (65) 1-3 17 7517 1S-S 15-5 8 1929 Eleito na vaga 

aberta com o fal- 
1923 lecimcnto Jdo sr. 

Oliveira Valladão. 
Pereira Ivobo 28-X 6 8911 7-5 7-5 7 1929 Eleito na vaga do 

sr. Gracoho Car- 
1924 i doso, que assu- 

miu o governo 

Augusto Cezar Copes 
do Estado. ; 

17-2 Gonçalves 18 8927 26-4 25-4 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que occu- 

1927 pára o sr-Siquei- 
ra de Menezes. 

Gilberto Amado 24-2 8 10097 21-4 21-4 9 1935 Sleito para a ca 
deira qne occu- 
pára oi sr. Rol- 

| 
lemberg. 
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Observações 

1890 

^osé.Antonio Saraiva 15-9 10 35138 11-11 18-11 3 1893 
^"y Barbosa » » 36820 » » 6 1896 
^irgilio Climaco Damasio 37176 15-11 9 1899 

18«3 , - 

Manoel Viotorino Pereira 27-6 147 30545 23-8 25-8 2 1893 EJIeito na vaga do 
sr. Saraiva, que 
renunciou em 19 
10-9]. 

®uy ■ Barbosa 

1894 

s 29109 » 5 I89Õ Reeleito pois re- 
nunciara 'em 20 
1-92. 

Manoel Victorino (66) 1-3 12 S37I8 I6-S 18-5 9 1902 Reeleito 

1895 

®everino dos Santos Vi- 
eira 

j 897 

3-3 25 8III5 31-S 15-7 8 1902 líleito na vaga do 
sr. Manoel Vi- 
ctorino, que as- 
sumiu avioe-pre- 
sidenoia da Re- 
publica. 

^"y Barbosa 30-12-96 5 74863 2-5 6-5 9 1905 Reeleito 

1899 

^rthur César Rios , 

1990 

31-12-98 I 62756 4-5 4-5 4 1902 Eleito na vaga do 
sr. Severino Vi- 
eira, que roi no- 
meado ministro 
da Viação. 

Virg'Uio Damasio (67) 31-12-99 II I09I2I 28-4 28-4 9 1908 Reeleito 
1903 

Arthur Rios 18-2 3 95253 23-4 23-4 9 1911 Reeleito 

1906 
Ruy Barbosa 30-1 7 42019 23-4 25-4 9 1914 Reeleito 

ferino Vieira 4-10 274 

i 
j 

43786 i j 

• i 

28-11 

1 

29-11 6 1911 Eleito na vaga do 
sr. Arthnr Rios, 
falleceu em 25-8 
90o. 
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Observações 

1909 
José Marcellino de Souza 

(68) 

1912 

30-1 26 66337 1 CO n 29-5 9 1917 
Eleito para a ca- 

deira que oocu- 
pára 0 sr. Virgí- 
lio- Daraazio. 

Lu;Z (Viantia (69) 

1915 

30-1 37 21565 4-6 4-6 9 1920 Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
para 0 sr. Seve- 
rino Vieira 

Ruy Barbosa 30-1 11 89184 23-4 4-5 9 1923 Reeleito 

1917 

José Joaquim Seabra 

1918 

26-7 187 10726 13-9 15-9 1 1917 Eleiti' na vaga do 
sr. José Marcel- 
lino, fallecido 

em 26-4-917. 

J . J, Seabta 1-3 7 3 6461 20-4 20-4 9 1926 Reeleito 

1929 

Antonio Moniz Sodré de 
Aragão 

1921 

13-6 158 30444 30-7 31-7 ■ 7 1926 Eleito na vaga do 
sr, Seabra, que 
assumiu 0 gover- 
no do Estado. 

Antonio Ferrão Moniz 
de Aragão 20-2 II SII20 21-4 22-4 9 1929 Eleito para a aca- 

deira que occu* 
pára 0 sr. Luiz 
V ianna. 

Ruy Barbosa 

1923 

S-6 123 41063 26-7 30-7 3 1923 Reeleito pois re- 
nunciara em 10 
3.921. 

Pedro Prancisoo Rodri- 
gues do Rago (70) 

1924 

22-7 311 A I826I 10-11 10-11 I 1923 Eleito na vaga do 
sr. Ruy Barbosa 
fallecido em 1-3 
923. 

Pedro Lago (71) 17-2 20 46881 16-5 16-5 9 1932 Reeleito 

1927 

Miguel Calmon du Pin 
e Almeida (72) 24-2 19 54556 19-5 19-5 9 1935 Eleito para a ca- 

deira que occu- 
pâra 0 sr. Moniz 
Sodré. 
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Observações 

1890 

José Casario de Miranda 
Monteiro de Barros 

Gil Diniz Goulart 

Domingos Vicente Gon- 
çalves de Souza 

1894 

Eugênio Pires do Amo- 
rim 

1897 
Henrique da Silva Cou- 

tinho (73) 

1898 

Cleto Nunes Pereira 

1900 

Duiz Siqueira da Silva 
Lima (74) 

1993 

Cleto Nunes 

1994 

José de Mello Carvalho 
Muniz Freire 

1996 

Muniz Freire (7S> 

1998 

Joio Luiz Alves 

1909 

Bernardino de Souza 
Monteiro (76) 

1912 

João Luiz 

IS-9 

1-3 

30-12-96 

1-3 

31-12-99 

18-2 

I 9 

30-1 

14-7 

30-1 

30-X 

II 

46 

16 

223 

26 

241 

27 

I7S 

3642 

3692 

37S2 

4106 

4231 

82S3 

8253 

14262 

IS0S9 

2241 

5406 

8452 

5576 

II-II 

3-5 

1-7 

23-5 

28-4 

23-4 

22-10 

19-5 

1-9 

29-5 

29-4 

15-11 

18-11 

3-5 

1-7, 

23-S 

28-4 

28-4 

22-10 

19-5 

3-9 

29-5 

29-4 

1893 

1896 

1899 

1902 j Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Mon- 
teiro de Barros, 

1905 

1902 

1908 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o si. Gil 
Goulart. 

Eleito na vaga do 
sr. Pires do 

Amorim, falleci- 
do em 5-8-97 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Do- 
mingos Vicente. 

1911 iReeleito 

1905 

1914 

I9II 

1917 

1920 

Eleito na vaga do 
sr, Henrique 
Coutinho. 

Reeleito. 

Eleito na vaga do 
sr. Cleto Nunes. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu 
pára o sr. Luis 
Siqueira da Sil- 
va Lima. 

Reeleito 
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Observações 

1915 
Domingos Vicente 

1918 (77) 

30-1 15 9276 23-4 26-4 9 1923 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Mpnia 
Ereire. 

Jeronyino de SouKa Mon- 
teiro (78) 23-6 IS5 5331 27-8 29-8 9 1926 Eleito para a ca- 

deira que ocou- 
pára o sr. Ber- 
nardino Montei- 
ro, 

Marcilio Teixeira de Da- 
oerda 

1919 

> 537S » j 6 1923 Eleito na vaga do 
sr.Domingos Vi- 
cente, fallecido 
em 22-10-9X6 . 

Kestor1 Gomea 

1920 

13-4 22 5208 3I-S 14-6 2 1920 Eleito na vaga do 
sr. João Luiz, 
que £oi nomeado 
Secretario das 

Finanças do E- 
de Minas. 

Bernafdino Monteiro 

1931 

5-9 408 4354 19-10 22 10 1 1920 Eleito na vaga do 
sr. Kestor Go- 
mes, que assu- 
miu o governo do 
Estado. 

Bernardino Monteiro 20-2 10 7852 21-4 4-5 9 1929 Reeleito 

1934: 

Manoel Silvino Monjar- 
di m 

1937 

17-2 14 8220 23-4 24-4 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Maroi- 
lio de Lacerda. 

Joaquim Teixeira de 
Mesquita (79) 24-2 21 4157 25-5 25-5 9 1935 Eleito para a ca- 

deira que mccu- 
pára o sr. Jero- 
nymo Monteiro. 



Rio de Janeiro 

SENADORES 

d •c , 

íd . 
P 

^ Jh O a) ra o o 
zí 

0 "3 4-» cd 
O. cd 

o o -a Í5 o 
í «1 

A v 

cd 
P 

O cd «cd TJ « cd rd 
3 a 
D 

o ü 

.S ri 
e a V4 

F-! 0 
o -o 

Observações 

189» 

Braz Carneiro Nogueira 
da Gama 15-9 12 19904 11-11 15-11 3 1893 

João Baptista Eapér > i> 20817 • » 6 1896 

Quintino iBooayuva » » 24442 » 18-11 9 1899 

1892 
Quintino Bocayuva 21-8 169 9654 3-9 8-9 8 1899 

1894 
Carlos Erederico Cas- 

trioto 1-3 15 2S994 16-5 20-6 9 1902 

1896 

Manoel de Queiroz Mat- 
toso Ribeiro S-S 37 14500 19-6 20-6 8 1902 

1897 

José Thomaz da Porciun- 
cula 30-12-96 I - 24192 2-5 3-5 9 1905 

1900 

Quintino Bocayuva 30-12-99 9 22625 21-4 3-7-900 9 1908 

1901 
Manoel Martins Torres 

(80) 31-3 19 13906 20-6 20-6 8 1908 
1992 

Eranoisco Rangel Pes- 
tana 6-4 8 19030 26-5 1-7 4 1905 

1903 

Nilo Peçaniia 18-2 9 40831 23-4 23-4 9 1911 

Lourenço Maria de Al- 
meida Baptista (Barão 
de Miracema) (81) 13-9 276 28627 23-11 24-11 3 1905 

1904 

Quintino Bocayuva 17-4 42 32294 10-6 8 1911 

Carlos Augusto de Oli- 
veira Figueredo 4-9 213 34878 17-10 20-10 8 1911 

Reeleito, pois re- 
nunciara em De- 
zembro de 1891. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Braz 
Carneiro. 

Eleito na vag-a do 
sr. Carlos Cas- 
trioto, fallecido 
em 18-8 94. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr.Lapér. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr Quintino Bo- 
cayuva. 

Eleito na vaga do 
sr. Porciuncula, 
fallecido em 28 
9-901. 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr.Manoel 
de Queiroz Mat- 
toso Ribeiro. 

Eleito na vaga do 
sr. Rangel Pes- 
tana, fallecido 

era Março de 903. 

Eleito na vaga do 
sr Nilo Pepanha, 
que assumiu o 
governo do Es- 
tado. 

Eleito na vaga do 
sr. Quintino,que 
renunciou sem 
tomar poase. 



28 

SENADORES 

D
at

a 
da

 
el

ei
çã

o 

N
. 

do
 

pa
re

ce
r 

V
ot

os
 

ap
ur

ad
os

 

D
at

a 
do

 
re

co
nh

ec
i-

 
m

en
to

 

D
at

a 
da

 
po

ss
e 

D
ur

aç
ão
 

do
 

m
an

da
to

 

T
er

m
in

aç
ão

 
do
 

m
an

da
to

 

Observações 

1906 
Lourenpo iBaptista 30-1 8 24305 23-4 1-5 9 T9X4 Reeleito 

Erioo Marinho da Gama 
Coelho 

1909 

» 24264 » 28-4 3 1908 Eleito na vaga do 
sr. Martins Tor- 
res, frtllecido em 
16-12-905. 

Quintino Bocaynva (82) 

1912 

30-1 16 14709 18-5 24-S 9 1917 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Erico 
Coelho. 

Nilo Peçanha 30-1 12 27996 22-4 13-6 9 1920 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Olivei- 
ra Pigueredo, 

nomeado minis- 
tro do Supremo 
Tribunal em Ju- 
nho de 911. 

Francisco Portella 

1914 

1-9 317 19618 16-10 16-10 6 1917 Eleito na vaga do 
sr. Quintino Bo- 
cayuva, falleoido 
em 11-6-912. 

Erioo Coelho 

1915 

7-6 22 22986 20-7 23-7 4 1917 Eleito para a vaga 
do sr. Portella, 
fallecido em 22 
12-913. 

Miguel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho (83) 

1916 

Eoureuço Baptista 

1918 

30-1 

24-6 

39 

95 

17777 

17654 

12-6 

16-8 

14-6 

19-8 

9 

5 

1923 

1920 

Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. Lou- 
renpo Baptista 

Eleito na vaga do 
ar. Nilo Peça- 
nha,que assumiu 
o governo do 
Estado. 

João Eeopoldo Modesto 
Leal (84) 1-3 21 I280S 31-5 8-6 9 1926 Eleito para a ca- 

deira que occu- 
pára o sr. Erioo 
Coelho. 

1921 

Nilo Peçanha 20-2 8 •37150 , 21-4 8-6 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Lou- 
renço Baptista. 
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Observações 

1924: 

Mig-uel de Carvalho 17-3 15 4I0I5 23-4 24-4 9 1932 Reeleito 

Joaquim Fraacisoo Mo- 
reira 

192 7 

29-6 129 5287 11-8 I2-S 6 1929 Eleito na vaga do 
sr.Nilo Peçanha, 
fallecido em 31 
3-924. 

Manoel de Mattos Duar- 
ite Silva (85) 24-2 17 | 48770 I4-S 16-5 9 X93S Eleito para a ca- 

deira que oocu- 
pára o sr. Mo- 
desto Eeal. 
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Observações 

1890 

Joaquim Saldanha Ma- 
rinho 

João Severiano da Fon- 
seca 

Eduardo Wandenckolt 

1892 
Aristides da Silveira 

Lobo 

1894 

Saldanha Marinho 

1895 

Josá Lopes da Silva Tro- 
vão 

1896 
Thomaz Delphino dos 

Santos 

1897 

Thomaz Delphino (86) 

1900 

Cândido Barata Ribeiro 
(87) 

19Ü3 

Lauro Sodré (88) 

1906 
Augusto de Vasooncellos 

(89) 

1909 

Melchiades IV- S,á _-a.li0 J. 
Freire (90) 

1913 

Aloindo Guanabara 

15-9 

20-4 

1-3 

20-7 

I3-S 

30-12-96 

31-12-99 

18-2 

30-1 

30-1 

30-1 

18 

70 

112 

66 

21 

22 

22 

20 

23 

13 

7485 11-11 

S30X 

9751 

2290 22-6 

4612 

3797 

3243 

6243 

I04I0 

3469 

5266 

AfiTO • I I 

7154 

3-5 

29-8 

10-7 

22-5 

25-5 

2-7 

I4-S 

24-5 

22-4 

15-11 

27-6 

3-5 

31-8 

13-7 

1-6 

26-6 

6-7 

I4-S 

24 -5 

9-5 

1893 

1896 

1899 

1896 

1902 

1902 

1896 

1905 

1908 

1911 

1914 

1917 

1920 

Eleito na vaga do 
sr. João Severi- 
ano, que renun- 
ciou em 29-12-891 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Saldanha Ma- 
rinho, fallecido 
em 28-4-95. 

Eleito na vaga do 
sr. AristidesLo- 
bo, fallecido em 
23-7-95. 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Wan- 
denckolt . 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Lopes 
Trovão. 

Eleito para a ca- 
deira que ocuu- 
pára o sr. Tho- 
maz Delphino. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Bara- 
ta Rib-.iro. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Lauro 
Sodré. 
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Observações 

1915 

Augusto de Vasconoellos 
(91) 30-1 22 6385 I5-S 15-5 9 1923 Reeleito 

1916 
^riueu de Mello Machado 

(92) 

1917 

André Gustavo Paulo de 
F rontin 

1918 

12-3 

20-S 

52 

90 

5760 

6691 

6-7 

2-7 

10-7 

3-7 

8 

1 

1923 

1917 

Eleito na vag-a do 
sr. Augusto Vas- 
conoellos, falle- 
cido em 9-12-915. 

Eleito na vaga do 
sr. Sá Freire, 
que renunciou 

em 7-7-9X6. 
Paulo Frontin 1-3 6 21263 20-4 25-4 9 X926 Reeleito 

1919 
José Maria Metello Ju- 

uior (93) 

Ootaoilio de Carvalho 
Camará (94) 

19Í31 

17-11-18 

X3-4 

31 

39 

4729 

II823 

2-6 

18-7 

2-6 

19-7 

2 

8 

1920 

1926 

Eleito na vaga do 
sr. Alcindo Gua- 
nabara, falleoido 
em 20-8-918. 

Eleito na vaga do 
sr. Paulo de 

Frontin, nomea- 
do para exercer 
o cargo de Pre- 
feito do Districto 
Federal. 

Faulo de Frontin 

José Mattoso de Sam- 
paio Correia 

1934 

20-2 

» 

9 

» 

17769 

I60IS 

21-4 

> 

23-4 

» 

9 

6 

1929 

1926 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr.Metel- 
lo Júnior, 

Eleito na vaga do 
sr. Camará, fal- 
leoido em 1920. 

JoséMendes Tavares(9S) 

1927 

17-2 19 3921 20-5 20-5 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
para o sr. Irineu 
Machado. 

Jrineu Machado 24-2 12 21508 2X-4 21-4 9 1935 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Sam- 
paio Correia. 
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Observações 

1890 

Américo I^obo I^eite Pe- 
reira 1S-9 17 42970 11-11 15-11 3 1893 

José Cesario de Paria 
Alvim » 9 492II > » 6 1896 

Joaquim Pelioio dos 
Santos » 51439 > » 9 1899 

1892 

Christiano Benedicto Ot- 
toni 

I 894; 

Antonio Gonçalves Cha- 
ves (96) 

89 

Pernando Pobo Peite Pe- 
reira 

1897 

Pelioiano Augusto de 
Oliveira Penna 

1898 

30-6 

1-3 

12-1 

30-12-96 

172 

24 

5 

8 

II75S3 

30I3S 

31798 

63722 

5-9 

20-6 

22-5 

2-5 

5-9 

20-6 

22-5 

2-5 

S 

9 

4 

9 

1896 

1902 

1899 

1905 

Eleito para a vaga 
do sr. Cezario 
Alvira, que assu- 
miu o governo 

do Estado. 

Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pát a o sr. Amé- 
rico Pobo 

Eleito na vaga do 
sr. Pelioio dos 
Santos, fallecido 
em 21-10-95. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Chris- 
tiano Ottoni. 

Júlio Bueno Brandão 

1900 

6-8 1-24 7880 I»-I0 4-11 2 1899 Eleito para a vaga 
do sr. Pernando 
Pobo, fallecido 
em 20-3-98 

Bueno Brandão 31-12-99 6 99526 21-4 21-4 9 1908 Reeleito 
1903 

Carlos Vaz de Mello (97) 

1905 

18-2 24 57742 9-7 9-7 9 X9II Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. Gon- 
çalves Chaves. 

João Pinheiro da Silva 

1906 

10-2 2 5II62 IS-5 27-5 7 19II Eleito para a vaga 
do sr. Vaz de 
Mello, fallecido 
em 4-11-904. 

Pelioiano Penna 30-1 13 9I6I9 23-4 26-4 9 1914 Reeleito 

1907 
l^ranoisoo Antonio de 

Salles 
21-12-906 3 21944 10-5 16-5 5 I9II Eleito na vaga do 

sr. João Pinhei- 
ro, que assumiu 

o governo do 
Esta.do. 
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Observações 

1909 ■ 
Francisco Álvaro Bueno 

de Paiva (98) 30-1 14 I008II 10-5 9 1917 Eleito na vaga do 
sr Bueno Bran- 
dão, que renun- 
ciara afim de 

assumir o gover- 
no do Estado. 

Bernardo Pinto Mon- 
teiro 

1911 

®ueno de Paiva 

1912 

24-10 

29-1 

329 

2 

52420 

60845 

16-12 

II-S 

28-12 

II-S 

9 

1 

I9i7 

19II 

Eleito na vaga do 
sr. Bueno de Pai- 
va, que renun- 
ciou, sem ter to- 
mado posse, por 
haver optado 

pela cadeira de 
deputado. 

Eleito na vaga do 
sr. Pranoisco 

Salles, nomeajdo 
ministro da Fa- 
zenda. 

^Ueno de Paiva 30-1 4 II8852 22-4 23-4 9 1920 Reeleito 

1915 

Francisco Salles 

1918 
6» 

Bernardo Monteiro 

30-1 

1-3 

13 

4 

IS6SI9 

71670 

23-4 

20-4 

18-5 

20-4 

• 9 

9 

1923 

1926 

Eleito para a ca 
deira que occu- 
pára o sr. Peli- 
ciano Penna,fal- 
lecido em 8-7 
914. 

Reeleito 

1931 
^^ul Soares de Moura 

1923 

20-2 

■ 

7 I285I4 21-4 21-4 9 1929 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Bueno 

de Paiva, que 
assumira a vioe- 
presidenoia da 

Republica. 
B«eiio de Paiva 

1924 

7-3 7 74823 7-5 7-5 7 1929 Eleito na vaga do 
sr. Raul Soares, 
que assumiu o 

governo do Es- 
tado. 

^weno Brandão 17-2 2 I3806S 20-4 20-4 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr, Pran- 
oisco Salles. 
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Observações 

" 

1934 

Antoaio Carlos 'Ribeiro 
de Andrada 

1937 

19-10 326 75835 4-12 12.-6-25 3 1926 Eleito na vaga o 
sr. Bernardo 

Monteiro, faJlo- 
cido ém 24-7 -924. 

Arthur da Silva Burriar- 
jdes {99) 24-2 20 174883 25-5 2S-5 9 I93S Eleito p?ra a ca- 

deira qu- f-ccu- 
párc 0 s' .\r:o- 
nio Carli s, ;i. e 
assumi: o gover- 
no do E'-.!a'',o. 



São Paulo 

senadores 

1890 

Francisco Rang-el Pes- 
tana 

Manoel Ferraz de Cam- 
pos Saltes 

Prudente José de Moraes 
e Barros 

1893 

Rangel Pestana 

1893 
Pancisco de Paula Ro- 

drigues Alves 

1894 

Podrigues Alves 

1895 

-•'tanoel de Moraes e 
Barros 

■^oão Francisco de Paula 
e Souza 

1898 

B ̂ ruardino de Campos 

1897 

José Alves de Cerqueira 
Bezar 

d - ■r), 

1S-9 

27-4 

23-3 

1-3 

15-4 

. v 
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o rs 
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rí ^ "3 
d O 2 Q 8 a 

0 
O 0 (cd Os 
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Cs-5 Cí H £ 
rí S n Observações 

20-7 

30-12-96 

13 , 32I6S 

32405 

34593 

1S 1 19050 

li-11 14-6-91 

15-11 

20-5 

I87S2 ! -5 

34853 

20918 

106 

20515 

>1127 

36747 

3-5 

28-5 

25-8 

2-5 

20-5 

11-5 

8-5 

30-5 

26-8 

1893 

1895 

7899 

1893 Reeleito, pois re- 
I nunciara em 20-1 
i 92 

1893 

1902 

Eleito na vaga do 
sr. Rangel Pes- 
tana, que perde- 
ra o mandato 

por ter sido no- 
meado Presiden- 
te do SancO' da 
Republica. 

Reeleito 

1899 Eleito na vaga do 
sr Prudente de 

: Moraes, que as- 
sumiu a Presi- 
dência da Repu- 

' blica. 

1902 

1896 

1905 

Eleito na vaga do 
sr.Rodrigues Al- 
ves nomeado Se- 
cretario de Es- 
tado. 

Eleito na vaga do 
sr. Campos Sal- 
tes, que assumiu 

o governo' do 
j Estado. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. iBer- 
najdino de Cam- 
pos. 
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1897 
Rodrig-ues Alves 

1900 

Moraes e Barros 

Bernardiuo de Campos 

1992 

Francisco Glycerio 

1903 

Joaquim Lopes Cüaves 

Alfredo EUis 

I900 

Francisco Glycerio 

J909 
Alfredo Ellis 

Campos Salles (100) 

1912 

Campos Salles 

1913 
Adolpho Affonso da Sil 

va Gordo 

1913 

Francisco Glycerio 

1910 
Rodrigues Alves 

1918 

Alfredo Eliis 

26-6 

31-12-96 

16-4 

29-9 

18-2 

30-1 

30-1 

3-10 

30-1 

17-8 

30-1 

20-11 

1-3 

77 

3 

23 

IS2 

9 

264 

16 

124 

12 

314 

25792 

53961 

34931 

46647 

S0I9I 

50656 

43320 

67671 

41630 

71782 

47673 

8II09 

56098 

46937 

9-8 

21-4 

1-6 

6-11 

23-4 

23-4 

25-4 

17-11 

24-4 

26-9 

23-4 

25-12 

20-4 

II-8 

21-4 

10-7 

6-11 

27-4 

23-4 

1-5 

20-11 

12-7 

26-9 

4-5 

28-12 

20-4 

1905 

1908 

1905 

1905 

1911 

1908 

1914 

1917 

1911 

1920 

1920 

1923 

1923 

1926 

Eleito na vaga do 
sr.Cerqueira Ce- 
zar, que não to- 
mou posse 

Reeleito 

Eleito para a vaga 
do sr. Rodrigues 
Alves, que assu- 
miu o governo 
do Estado. 

Eleito na vaga do 
sr. Bernardino 

de Campos, que 
assumiu o gover- 
no do Estado. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Paula 
e Souza. 

Eleito na vaga do 
sr. Moraes e 

Barros, fallecido 
em 21-22-902. ' 

Reeleito 

Reeleito 

Eleito na vaga 
aberta pelo fal- 
lecimento do sr. 
Lopes Chaves. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Campos Sal- 
les, fallecido eu' 
28-6-9X3. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Glyoerio,fal- 

lecido em 12-4-916' 

Reeleito 
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Álvaro Aug-usto da Cos- 

ta Carvalho 

1921 

Adolpho Gordo 

1924 

Antonio de Lacerda 
Franco 

1925 

Washington Luis Perei- 
ra de Souza 

1927 

Arnolfo Rodrigues de 
Azevedo 
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Observações 

9-II 

20-2 

17-2 

17- 

24-2 

39S 

17 

135 

20923 

49562 

88465 

8II40 

13-12 

21-4 

23-4 

30-9 

162800 21 

14-12 

21-4 

b-S 

30-11 

21-4 

1923 

1929 

1932 

1926 

1935 

EJleito na vaga do 
sr. Rodrigues 

Alves, que re- 
nunciara para 

assumir a presi- 
dência da Repu- 
blica . 

Reeleito 

íjleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Álvaro 
de Carvalho. 

Eleito na vaga do 
sr. Alfredo ElHs, 
falleoido em 25- 
6-925. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Was- 
hington X,uis, 

que assumira a 
Presidência da 
Republica, 
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Generoso Marques dos 
Santos 

José Pereira dos Santos 
Andrade 

Ubaldino do Amaral 
Fontoura 

1893 

Ubaldino do Amaral 

1895 (x) 

Vicente Machado da Sil- 
va Lima 

1S-9 

1S- 6 

6-1 

. Arthur Ferreira de Abreu 
(101) 16-3 

Alberto José Gonçalves 

!897 

Alberto Gonçalves 

Joaquim Rezende Corrêa 
de Lacerda 

I9O0 

Brasilio Ferreira da Luz 

1993 

Vicente Machado 

1904 

Francisco Xavier da Sil- 
va 

15-10 

30-12-96 

2S-7 

31-12-99 

S-6 

14 

106 

99.7 

99 SS 

10890 

4909 

6139 

11-11 

1S-7 

14-5 

35 1682 : 19-6 

18-11 

15-11 

18-11 

16-7 

14-5 

20-6 

217 3885 28-11 

4 j , 6943 2-5 12-6 

! I ' i 
110 | 5499 i 23-9 | 8-11 

8570 i 21-4 

18-2 10 i 16172 23-4 

91 14605 | 27-6 

21-4 

1-5 

4- 5-905 

(x) A eleição para a renovação do terço foi 
realisada fora do praso devido á revolução 

o -■c o 
o S íd ^ O-, ch 
9 d 

O o td CS d d 
d G u v CJ o 

Observações 

1893 

1896 

1899 

1899 

1902 

1899 

1896 

1905 

1899 

1908 

1911 

1911 

Reeleito pois re- 
nunciara em De- 
zembro de 1891 

Fleito para a ca 
deira que oocu- 
pára o sr. Gene- 
roso Marques- 

Eleito na vaga do 
sr. Ubaldino do 
Amaral, nomea- 
do Ministro do 
Supremo Tribu- 
nal Federal. 

Eleito na vaga, do 
sr. Santos An- 
drade, que re- 
nunciou em 16- 
8-95. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Arthur Abreu 
que assumiu o 
governo do Es- 
tado. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Joa- 
quim Lacerda, 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Vicente Ma- 
chado, que re- 
nunciou em 1S-4 
904. 



39 

SENADORES 
4 0 

ÍOÍ ,v .o- 

Q o 

o 
o <0 

*í 

•n 

o 
^ a D

at
a 

do
 

le
co

nh
eo

i-
 

m
en

to
 

D
at

a 
da

 
po

ss
e 

D
ur

aç
ão

 
do
 

m
an

da
to

 

T
er

ri
iin

aç
ao

 
do
 

m
an

da
to

 

Observações 

19í>() 

Cai<<sU!o Ferreira de 
Abreu 

1908 

tatuiei de Alencar Gui- 
uiarâes ;' 1 

1909 

30-1 

28-7 

10 

■242 

, 8598 

11317 

23-4 

, 3-9 

24-4 

16-9 

9 

4 

1914 

I9II 

Fleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. Alber- 
to Gonçalves. 

XOleito nà vaga do 
sr. Xavier,da Sil- 
va, que assumir, 

o governo do 
Estado, 

Genero o Marques 

t 91 — 

30-1 5 14765 21-4 24-4 9 1917 Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
párao sr.Brasi- 
lio da EuZ. 

Alenc ur Gu i marães 30-1 3 X752I 22-4 22-4 9 1920 Reeleito 

1913 

Xaviuc da Silva 

1915 

30-3 

, • 

4 X7I90 I4-S 12-6 2 1914 Eleito na vaga do 
sr. Cândido de 
Abreu, que re- 
nunciou em 13-2 
913. 

Xavier da Silva (1"2) 30-1 37 2203 7-6 12-6 9 1923 Reeleito 

1918 
. • ' 

Generos;- Marques 1-3 '3 8275 20-4 22-4 9 1926 Reeleito 

1921 
' 

• 
^arloi Gavalcanti de Al- 

buquerque 

1922 

Afíonr.e Alves de Ca- 
rnargr. 

1924 

20-2 

20-8 

S 

208 

X475I 

11X56 

21-4 

29-9 

30-4 

4-10 

9 

2 

1929 

1923 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Alen- 
car Guimarães, 

Eleito na vaga 
aberta com o fal- 
lecimento do sr. 
Xavier da Silva. 

Xffonso Camargo 17-2 16 I377S 23-4 23-4 9 1932 Reeleito 

1927 
de Albuquerque 

Maranhão 24-2 10 I482S 21-4 28-4 9 1935 Eleito para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. Gene- 
roso Marques, 
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Observações 

1890 
Luiz Delfino dos Santos 15-9 15 9585 11-11 

■■■■ 
15-11 3 1893 

Antonio Justiniano Es- 
teves Júnior )> Y) 9713, » 18-11 6 1896 

Raulino Júlio Adolpho . Horn > 9715 * 15-11 9 1899 • 

1894 (x) 

Gustavo Richard 9-9 161 6017 23-10 23 10 9 1902 Eleito para a ca- 
deira que occu- 

1897 pára o si . Luiz 
Delphino. 

Esteves Júnior 30-12-96 7 8115 2-5 4-5 9 1905 Reeleito. 
1900 

Lauro Severiano Muller 
(103) 31-12-99 10 8X01 21-4 21-4 9 1908 Eleito para a ca- 

deira que' occii- 
pára o sr. Rau- 
lino Horn. 

Hercilio Pedro da Luz 10-6 74 6529 13-7 31-8 6 1905 Eleito na vag-a do 
sr. Esteves Jú- 

1993 nior, fallecido 
em 8-3-900. 

Felippe Schmidt 18-2 8 8769 23-4 2-5 6 1908 Eleitc na vaga do 
sr. Lauro Mul- 
ler, nomeado mi- 

• nistro daViação. 
Gustavo Richard V » 9834 > 23-4 9 1911 Reeleito 

1906 

Hercilio Luz 30-1 II 9003 23-4 7-5 9 1914 Reeleito 
1907 

Lauro Muller 19-3 2 9554 10-5 lo-S 5 X9XX Eleito na vaga do 
sr. Gustavo Ri- 
chard, que re- 

1909 nunciou ein 21- 
11-906. 

Pelippe Schmidt 30-1 6 9138 24-4 26-4 9 1917 Reeleito 
1912 

Lauro Muller 30-1 5 13420 22-4 9 1920 Reeleito 
Abdon Baptista 16-6 160 9339 24-7 24-7 9 1920 Eleito ua vaga do 

sr.Lauro Muller, 
que não tomou 

posse por ter sido 
nomeado minis- 
tro do Exterior. 

(x) A eleição para a renovação do terço foi 
realisada fora do praso devido á revolução 
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Observações 

1916 
Vidal José de Oliveira 

Eamos 30-1 19 11851 23-4 6-5 3 1917 EJleito para a vay;a 
do sr. Pelippe 
Sohmidt, que as- 
sumiu o governo 
do Estado. 

He rei lio Luz » I24IS » 23-4 9 1923 líeeleit o 

1917 
Hauro Muller 

1918 

26-8 231 3171 28-9 29-9 4 1920 Eleito na vaga do 
sr. Abdon líap- 
tista.que rünun- 
cion em 7-7-17. 

^idal Ramos 1-3 2 6082 20-4 25-4 9 1926 Reeleito 

1919 

Pelippe Sohmidt 

1921 

5-1 I 5478 2-5 6-5 S 1923 Eleito na vaga do 
sr. Hercilio L"Z, 
que assumiu o 
governo do Es- 
tado. 

Hauro Muller 1 O 4 I28I2 21-4 25 4 9 1929 Reeleito 

1924 
Helippe Sohmidt 17-2 12 18949 20-4 6-5 9 1932 Reeleito 

1926 

Atitouio Pereira da Silva 
e Oliveira 

1927 

19-10 473 19279 4-II 6-IX 4 1929 Eleito na vaga do 
sr. Lauro Mul- 
ler, falleoido em 
8-7-926. 

t-elso Bayma 24-2 13 29457 23-4 23-4 9 1935 Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. Vidal 
Ramos 
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Observações 

IS90 

Júlio Anacleto Falcão da 
Frota 15.9 16 344II 11-11 15-11 3 1893 

JosiS Gomes Pinheiro 
Machado )) )) 35083 » > 6 1896 

Ramiro Fortes de Bar- 
cellos 

1895 (x) 
» 36704 i » 9 1899 

Júlio Frota 10-10.94 9 23323 I7-S IS-5 â 1902 

1897 
Pinheiro Machado 30.12-96 9 21676 2-5 14-5 9 1905 

1900 

Ramiro Barcellos 31-12-99 8 38628 21-4 28-4 9 1908 

1993 

Julid Frota 18-2 4 37954 23-4 23-4 9 I9XI 

I90<» 

Pinheiro Machado 30-1 12 38477 23-4 I-S 9 1914 

1907 

Victorino Ribeiro Car- 
neiro Monteiro 30-3 5 28057 10-5 16-5 2 1908 

1909 

Viotoriuo Monteiro . 30-1 7 36259 24-4 27-4 9 1917 

Alexandre Cassiano do 
NápoiiuecLc 10-5 35 32972 26-6 17-7 3 1911 

1912 

Cassiano Nascimento 30-1 7 S4S3U 23-4 24-4 9 1920 

IB18 
Uicgo Fernandes Alva- 

res Fortuna 8-1 I 39904 11-4 II-4 S 1920 

Joaquim Augusto de As- 
sumpção 10-10 259 38547 10-13 32-12 8 1920 

1915 

Pinheiro Machado 30-1 9 A 56323 23-4 24-4 9 1923 

Reeleito 

Reeleito 

Reeleito 

Reeleito 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Ramiro Bar- 
cellos, que re- 
nunniou em 20 
12-906. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr. Júlio Frota, 
fallecido em 5-4 
909. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr.Cassiano Nas- 
cimento, falleci- 
do em 9-9-912. 

Eleito na vaga do 
sr. Diogo Fortu- 
na fallecido em 
21-6-13. 

Reeleito 

(x) A eleição para a renovação do terço foi 
realisada fora do praso devido á revolução 
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Observações 

1915 

Hermes Rodrigues da 
Fonseca 

191C 

2-8 126 59674 9-9 8 1920 Eleito na vaga do 
sr. Joaquim As- 
suinpção, que re- 
nunciou em 25-5 

Fivadavia da Cunha Cor- 
rêa 6 12-915 I 59435 II-5 12-5 8 1923 

915. 

Eleito na vaga do 
sr. Pinheiro Ma- 
chado, fallecido 
em 8-9-915. 

Luiz Soares dos Santos 

1918 

» 59429 II-S II-5 5 J920 Eleito na vaga do 
sr. Hermes da 
Fonseca, que 

não tomou posse. 

Fictoriuo Monteiro 1-3 I 4I08I 20-4 20-4 9 1926 Reeleito 

1939 

João Vespuoio de Abreu 
e Silva 

Farlos Barbosa Gonçal- 
ves 

1921 

21-4 

14-7 

46 

277 

35227 

33452 

3I-S 

4-9 

1-6 

15-10 

4 

7 

1923 

1926 

Eleito na vaga do 
sr. Rivadavia, 

faliecido em 9-2 
920. 

Eleito na vago do 
sr. Victorino 

Monteiro, falle- 
cido em 30-3-20. 

Soares dos Santos 20-2 I 47843 21-4 30-4 9 1929 Reeleito 

1924 (x) 

^eSpucio de Abreu (104) 3-5 66 72872 4-7 4-7 9 1932 Reeleito 

1927 

Farlos Barbosa 24-2 14 102373 24-4 31-5 9 1935 Reeleito 

(x) A eleição foi adiada por estar o Esta- Co ronvulsionado 
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5 a n Observações 

1890 

Antonio da Silva Para- 
nhos 

Antonio Amaro da Silva 
Canedo 

José Joaquim de Souza 

1804 

José I/eopoldo de Bu- 
lhões Jardim 

1896 

Antonio José Caiado 

1897 

Antonio Caiado 

1900 

Francisco Beopoldo Ro- 
drigues Jardim (105) 

José Joaquim de Souza 
(106) 

1903 

Urbano Coelho de Gou- 
vea 

1906 

Braz Abrantea (107) 

1909 

Ueopoldo de Bulhões 
(108) 

1S-9 

1-3 

30-1 

30-12-96 

31-12-99 

18-2 

30-1 

30-1 

22 

10 

14 

19 

11 

18 

17 

S88S 

6286 

70SI 

42S6 

2677 

7641 

6278 

I67I9 

112-11 

3-S 

15-S 

4-5 

10-5 

23-4 

1699 

3250 

15-11 3 

II-S 

20-5 

3-S 

IS-S 

i4-5 

U-S 

27-4 

29-5 

20-5 

1893 

1896 

1899 

1902 

1896 

1905 

I90S 

1908 

I9II 

1914 

1917 

Uleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Silva 
Paranhos 

Eleito na vaga do 
sr. Silva Cane- 
do, fallecido em 
4-8-95. 

Reeleito 

Eleito na vaga do 
sr, Antonio Cai- . 
ado, falleoido em 
9-8-99. 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o ar. Eeo- 
poldo de Bu- 

lhões, nomeado 
em Novembro 

de 1902, minis- 
tro d" Fazenda. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Ro- 
drigues Jardim. 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. José 
Joaquim de Sou- 
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Observações 

1909 
í 
1 

Kodrig-nes Jardim 31-10 375 

| 

2003 . 27-12 

l 

5-5-910 .9 1917 Eleito ira vaga do 
sr. Leopoldo de 
Bulhões, nome- 
ado ministro da 
Fazenda. 

I-iUia Gonzaga Jayme. 

1911 

I-II ») 1830 6-4-910 3 1911 Eleito na vaga 
aberta pela re- 
nuncia do sr,Ur- 
bano Gõuvea. 

Leopoldo de Buihões 

1912 

5-3 I 8718 9-5 9-S 7 1917 Eleito na vaga do 
sr. Rodrigues 

Jardim, que re- 
nunciou em 16 
12-910. 

Gonzaga Jayme 30-1 15 I046I 24-4 28-4 9 1920 Reeleito 

I9J6 

Eugênio Rodrigues Jar- 
dim (109) 

I9IH 

30-1 20 39IS II-S 28-6 9 1923 Eleito para a oa 
deira que occu- 
pára o sr. Braz 
Abrantes. 

Heraiunegildo Gripes de 
Moraes (110) 

1921 

1-3 19 2430 15 5 IS-S 9 1926 Eleito para a ca- 
deira--que occu- 
pára o sr. Leo- 

poldo de Bulhões. 

-^■utonio Rarnos Caiado 

Glegario Herculano da 
Silveira Pinto 

1924: 

20-2 

12-10 

3 

455 

5220 

3369 

21-4 

I-I2 

30-4 

3-12 

9 

3 

1929 

1923 

Eleito para a ca- 
deira,que ooou- 
pára o sr. Gouza- 
zaga Jayme,. 

Eleito na vaga 
abeíta pela re- 
nuncia do sr.Eu- 
gênio Jardim. 

Eugênio Jardim 

1920 

17-2 13 6431 20-4 24-4 9 1932 Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Olega- 
ri.o Pinto. 

Miguel da Rocha Lima 1-3 I 6365 S-S S-S I 1926 

i 

Eleito,:.na vaga do 
sr. Hermenegil- 
do Moraes,falle- 
cido em 5-12-925 

Glegario Pinto 

I91S7 

13-10 SS2 4277 20-11 23-11 7 í 1932 
i 

Eleito na vaga do 
sr. Eugênio'Jar- 
dim, fallecido cm 
25-7-26. 

Rocha Lima (111) 24-2 15 7834 I4-S I4-S 9 1935 Reeleito 
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1890 

Aiitonio Pinheiro Gue 
des 

Joaquim Duarte Murti 
nho (112) 

Aquilino Leite do Ama- 
ral Coutinho 

1894 

Generoso Paes Leme de 
Souza Poaoe 

1897 

Antonio Pranoisco de 
Azeredo 

1900 

José Maria Metello (1X3) 

1903 

Joaquim Murtiaho (1X4) 

£906 

A. Azeredo (HS) 

1907 

Joaquim Murtinho 

1909 

Metello 

1913 

José Antonio Murtinho 

1915 

A. Azeredo 

1S-9 

1-3 

30-12-96 

31-12-99 

18-2 

30-1 

28-2 

30-1 

30-1 

30-1 

21 

20 

18 

23 

17 

10 
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1954 

2074 

2133 

4049 

3743 

1305 

1945 

1673 

3797 

3558 

4485 

11-11 

29-5 

2-5 

15-5 

4-7 

2-S 

10-5 

24-4 

22-4 

23-4 

15-11 

31-5 

3-5 

22-5 

2-5 

16-5 

28-4 

30-4 

23-4 

1893 

1896 

1899 

1902 

1905 

1908 

1911 

1914 

1911 

1917 

1920 

1923 

Liei to para a ca- 
deira que ocou- 
pára o sr. Pi- 
nheiro Guedes. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Joa- 
quim Murtinho, 
nomeado minis- 
tro daViação em 
novembro-1896. 

Eleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Aqui- 
lino Amaral. 

Eleito para a ca- 
deira que ooou- 
pára o sr. Gene- 
roso Ponoe. 

Reeleito 

Reeleito, pois re- 
nunciara em 23 
10-906. 

Reeleito 

Eleito na vaga 
aberta com o £al- 
leoimento do sr. 
Joaquim Murti- 
nho. 

Reeleito 
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Observações 

1918 

lJedro Celestino Corrêa 
da Costa 

1921 

José Murlinho 

1922 

JvUiz Adolpho Corrêa da 
Costa 

1924 

A-. Azeredo 

1927 

Pedro Celestino 

1-3 

20-2 

1-3 

17-2 

24-2 

14 

12 

XI 

3123 

3898 

5310 

4090 

29-4 

21-4 

I-S 

20-4 

21-4 

29-4 

22-4 

4-5 

23-4 

23-4 

1926 

1929 

1926 

1932 

1935 

Sleito para a ca- 
deira que occu- 
pára o sr. Metello. 

Reeleito 

Rleito na vaga do 
sr, Pedro Celes- 
tino, que assu- 
miu o governo 

do Estado. 

Reeleito 

Eleito para a ca- 
deira que oocu- 
pára o sr. Luiz 
Adòlpho. 
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NOTAS 

1)__Na eleição para renovação do terço, em 1° de Março de 1897, foi 
diplomado o sr, Eduardo Ribeiro. Contestou o sr. Costa Azevedo (Barão de Lada- 
rio) pedindo a annullação do pleito em vista das irregularidades do mesmo, demons- 
trando a intervenção exercida pelo candidato diplomado quando ainda governador. 
A Com missão de Poderes emittiu parecer sob o n. 20 reconhecendo o diplomado, 
sendo, no entretanto, approvada uma emenda do sr. Francisco Machado, man- 
dando que se procedesse a nova eleição. 

2)—Pleiteavam o reconhecimento os srs. Jonathas Pedroza e Eduardo Ri- 
beiro, tendo a Com missão opinado pela validade do diploma conferido ao primeiro. 

3^ Apresentaram-se perante a Commissão exhibindo diplomas os srs. 

Antonio Clemente iPinheiro Bittencourt e Barão de Ladario. A Commissão julgou 
legal o diploma conferido ao segundo, tendo os srs. Constantino Nery e Francis- 
co Glycerio apresentado emenda reconhecendo o sr. Bittencourt, e o sr. Virgílio 
Damazio offerecido outra annullando a eleição. 

4\ Existindo duas vagas e não havendo contestação quanto á eleição 
do sr. Jorge de Moraes, a Commissão resolveu approval-a e reconhecer esse candi- 
dato, deixando o reconhecimento do outro candidato para decisão ulterior. Enten- 
dendo que isso importava em um prejulgamento, o sr. Severino Vieira apresentou 
emenda reconhecendo desde logo os dous candidatos. Contestou o diploma do sr. 
Silverio Nery o sr. Joaquim, Sarmento que terminára o mandato. 

5)—Contestou o sr. Barbosa Lima sob diversos fundamentos, tendo sido 
apresentada uma emenda, subscripta por vários senadores, mandando annullar a 
eleição. 

 Foram expedidos dois diplomas, um ao sr. Lopes Gonçalves e outro 
ao sr. Rego Monteiro, pleiteando ambos o reconhecimento. Foi julgado legal o 
diploma conferido ao primeiro, tendo o sr. Alcindo Guanabara apresentado voto 
reconhecendo o segündo. 

7)—Contestou o sr. Manoel Uchôa Rodrigues. Pelo sr. Raymundo de 
Miranda foi apresentado voto annullando a eleição. 

8)—Sob vários fundamentos, inclusive o da inelegibilidade do diplomado, 
contestou o sr. Metello Júnior. 

g\ o sr Arthur Lemos, que terminára o mandato, contestou pedindo o 
seu reconhecimento. Em voto em separado o sr. Raymundo de Miranda mandava 
reconhecer os srs. Firmo Braga e Arthur Lemos. 
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l^O)—Contestou o sr. Antonio Joaquim da Silva Rbzado, allegando fraudes 

H)—Propondo a annullação de grande numero de secções eleitoraes, 
contestou pedindo o seu reconhecimento o sr. Aarão Reis. 

12)—Foi contestada pelo sr. Christino Cruz. 

13} Contestou o sr. Mendes de Almeida, que terminara o mandato. 

14)—Allegando fraudes, compressão, etc, contestou o sr. Acchiles Lisboa. 

15)—Contestou o sr. Acchiles Lisboa. 

i • diplomados os srs. Álvaro de Assis Ozorio Mendes eJoaquim Nogueira Paranaguá, tendo a Commissão julgado valido o diploma con- 
tendo ao ultimo. 

17) Contestou o sr. Coelho Rodrigues pleiteando annuílação da eleição. 

f70' contestada pelo sr. Coelho Rodrigues, que pedia o seu reconhe- 
cimento, tendo o sr. A. Azeredo, em voto em separado, mandado reconhecel-o. 

19)—Pedindo,o seu reconhecimento, contestou o sr. Armando Burlamaqui. 

•' m -Contestou o sr. Joaquim Pires Ferreira. Pelos srs. Firmino Pires Fer- reira e. .bdias Neves foi subscripta uma emenda mandando reconhecer o coníestante. 

^ 21) Contestou o sr. Pires Ferreira, que terminara o mandado. A Com- 
mi^ao deu parecer reconhecendo o coníestante, tendo sido, porem, approvado 
pejo Senado o voto em separado do sr. Generoso Marques que reconhecia o diplo- 
mado. O sr. Rollemberg apresentou emenda annullando a eleição. 

22)—Foi contestada pelo sr. Pires Ferreira. 

23)—Foi diplomado o sr.Felix Pacheco e contestante o sr. Pires Ferreira. 
Tornou-se parecer o voto do sr. Soares dos Santos reconhecendo o contestante, ; 

por ter o relator opinado pelo reconhecimento do diplomado. Pelo sr. Irineu Ma- 
chado foi apresentada uma emenda declarando nulla a. eleição. 

24)—Perante a Commissão compareceu, protestando contra o processo 
eleitora! c o resultado da eleição, o deputado Martinhõ Rodrigues. 

25)—Disputaram o reconhecimento os srs. Bezerril Fontenelle e Francisco 
GqmqS' Parente. Vários,senadores assignaram uma emenda annullando a eleição, eo 
®r.,B. cie Mendonça Sobrinho emiííiu um voto reconhecendo o sr.: Gomes Parente. 
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26)'—Foi contestada pelo sr. Oomes Parente. 

27)—Contestou o sr. João Brigido dos Santos. 

28)—Contestaram os srs. Coelho Lisboa, pedindo a annullação da eleição,- 
e Marinho de Andrade o seu reconhecimento. 

29)—Foi contestada pelo sr. Ozòrio de Paiva. 

30)—Foi diplomado o sr. Ozorio de Paiva, tendo sido reconhecido o 
contestante sr. Pedro Borges, a quem foi favorável o parecer da Commissão. 

31)—Contestou o sr. Thomaz Cavalcanti. Pelo sr. Alcindo Guanabara foi 
aPresentado um voto reconhecendo o contestante, e pelo sr. Raymundo de Miran- 
da uma emenda annullando a eleição. 

32)—Contestou o sr. Barbosa Lima. 

33)—O sr. Benjamin Barroso, que terminára o mandato, contestou pedindo 
0 seu reconhecimento. O sr. Soares dos Santos deu voto reconhecendo o contes- 
tante, e o sr Lauro Sodié apresentou uma emenda declarando nullo o pleito. 

34)—Contestou o sr. Marcos Cavalcanti de Albuquerque, tendo o sr. 
Leopoldo de Bulhões offerecido emenda annullando a eleição. 

35)-PeIo sr. Almeida Barreto foi apresentada uma emenda annullando 
a eleição. 

36—Contestou o sr. Almeida Barreto, pedindo a annullação da eleição. 

37)_Foi diplomado o sr. José Peregrino de Souza, tendo contestado o 
Sr- Almeida Barreto. A Commissão deu parecer favorave! ao diplomado, tendo, porem, 
0 Seado approvado o voto d o sr. Arthur Rios favorável ao contestante. 

38)—Contestou o sr. Antonio da Trindade Antunes Meira Henriques. 

39 ) i\Ta eleição para renovação do terço, foi eleito o sr. Appolonio Ze- 
t,aides P. de Albuquerque, o qual falleceu antes de ser julgada a eleição. 

40)—Contestou o sr. João Maximiano de Figueiredo pleiteando o seu 
reconhecimento tendo o sr. Mart nho Oarcez apresentado voto mandando annullar 
a e,eição. 

41)—Contestou o sr. Coelho Lisboa. 

42)—Apresentaram-se diplomados os srs. Aivaro Machado e Cunha Pe- 
drosa.Pelo sr.Walfredo Leal foi apresentado voto mandando reconhecer o primeiro. 
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43)—Tendo s'do eleito o sr. Maximiano de Figueiredo, que íalleceu an- 
tes do seu reconhecimento, foi mandado que se procedesse a nova eleição. 

44)—Havendo fallecido em julho de 1891 o sr. Frederico Serrano, e per- 
dido o mandado em Novembro do "esmo anno os srs. José Simeão e José 
Hygino, só houve eleição em Dezembro de 1892, de forma que durante o anno de 
1892 esteve o tstado de Pernambuco sem representação no Senado. 

45)—Apresentaram-se diplomados os srs. J. j. de Almeida Pernambuco 
e Joaquim Corrêa de Araújo, tendo a Commissão dado parecer reconhecendo va- 
lido o diploma do segundo. 

4õ)—Contestou, sob o fundamento de nullidade, o sr. José Mariano. 

47)—Foi contestada pelo sr. Barbosa Lima, tendo os srs. Francisco Oly- 
cerio e Gonçalves Ferreira assignado um voto annullando a eleição. 

48)—Foi^ diplomado o sr. José Bezerra, tendo contestado o sr. Rosa e 
Silva. A Commissão mandou reconhecer o contestante, e o sr. Bernardo Monteiro, 
em voto em separado, reconhecia o diplomado. 

49)—Allegando compressão, fraudes etc., protestou perante a Commis- 
são o sr. Dantas Barreto, sem entretanto fazer prova do allegado. 

50)—Contestou, pedido annullação da eleição, o sr. João Ribeiro de Brito. 

51)—Considerada vaga a cadeira occupada pelo sr. Floriano Peixoto, em 
Novembro de 1891, não quiz a governador do Estado mandar proceder a nova 
eleição; e tendo perdido o mandato o sr. Tavares Bastos, nomeado juiz do Tri- 
bunal Civil e Criminal, em Maio de 1892, só houve eleição em 1894, ficando o 
Estado de Alagoas privado de dous representantes nos annos de 1892 e 1893. 

52)—Pedindo a annullação da eleição, contestou o sr. Leite e Oiticica. 

53)—Contestou o sr. Luiz Antonio Moreira de Mendonça allegando a 
inelegibilidade do diplomado e pedindo a annullação do pleito. 

54)—Para a vaga do sr. Euclydes Malta houve em Setembro eleição, 
sendo diplomado o sr. J. J. Seabra, e contestante o sr. Leite e Oiticica. A Com- 
missão mandou reconhecer o diplomado, sendo, porem, approvada uma emenda 
do sr. Bueno Brandão annullando a eleição. 

55)—Contestou o sr. Leite e Oiticica. 

56)—Foi diplomado o sr. Clementino Monte, tendo contestado, o sr. 
Raymundo de Miranda, a favor de quem deu parecer a Commissão. Pelo sr. Gly- 
cerio foi apresentado voto reconhecendo o diplomado, e pelos srs. A. Azeredo e 
Gonçalves Ferreira uma emenda annullando o pleito. 
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57)—Apresentararn-se diplomados os srs. Clementino Monte e Araújo 
Qóes. A Commissão considerou preliminarmente inexistentes ambos os diplomas, 
e mandou reconhecer o sr. Araújo Oóes. 

58)—Contestou o sr. Clementino Monte. 

59)—Foram diplomados os srs. Manoel Presciliano de Oliveira Valladão 
e José Luiz Coelho e Campos. A Commissão deu parecer favorável ao primeiro, 
sendo, porem, approvada uma emenda apresentada por vários senadores reconhe- 
cendo o sr. Coelho e Campos. 

60 ) Pleitearam o reconhecimento os srs. Martinho Oarcez, Geminiano 
Brasil de Oliveira Goes, e Bernardo Vasquez. 

61)—Foi diplomado o sr. Josino de Menezes, tendo contestado o sr. Coe- 
lho e Campos allegando entre outros motivos a inelegibilidade daquelle. A Commis- 
são acceitando a inelegibilidade arguida mandou reconhecer o contestante. Os srs. 
Herculano Bandeira e^Rosa e Silva subscreveram uma emenda reconhecendo o 
diplomado, e o sr. Olympio de Campos outra mandando annullar a eleição. 

62)—Contestou o sr. Felisbello Freire. 

63)—Foi diplomado o sr. Guilherme de Campos, tendo contestado os 
srs. Felisbello Freire e Siqueira de Menezes. A Commissão opinou pelo reconheci- 
mento do diplomado, tendo sido, porem, approvado o voto dos srs. A. Azeredo e 
Pinheiro Machado mandando annullar a eleição. Houve uma emenda do sr. Pires 
Ferreira reconhecendo o sr. Siqueira de Menezes e outra do sr. Olycerio reconhe- 
cendo o sr. Felisbello Freire. 

64)—Contestou o sr. Siqueira de Menezes. O sr. Severino Vieira deu 
um voto julgando inellegivel o sr. Guilherme de Campos 

65\ Contestou o sr. Rodrigues Doria. O sr. Soares dos Santos apresen- 
tou voto annullando a eleição, e o sr. Siqueira de Menezes em emenda mandava 
reconhecer o contestante. 

66)—Foi diplomado o sr. José Gonçalves da Silva, tendo contestado o sr. 
Manoel Victorino. A Commissão considerando ter havido excesso por parte da 

Junta Apuradora, que deixou de apurar grande numero de votos dados ao con- 
testante, resolveu reconhecer a este. 

67)—Foram diplomados os srs Barão de Geremoabo e Virgílio Damazio, 
tendo a Commissão julgado legal o diploma do ultimo. 

 Contestou o sr. Virgílio Damazio, tendo o sr. Severino Vieira 

apresentado uma emenda annullando a eleição. 

69)—Foram diplomados os srs. Luiz Vianna e Severino Vieira. A Com- 
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missão deu parecer favorável ap primeiro. Pelo sr. Glycerio foi apresentado voto 
annullando o pleito, e pelo sr. Sá Freire outro reconhecendo o sr. Severino Vieira. 

70)—Contestou o sr. Adindo Leoni, tendo o sr. Lauro Sodré em voto 
em separado mandado annullar a eleição. 

71)—Foi contestante o sr Joaquim Pereira Teixeira, tendo o sr. Moniz 
Sodré apresentado um voto annullando a eleição. 

72)—Contestou o sr. J. J. Seabra allegando fraudes e a inelegibilidade 
do diplomado, tendo os srs. Soares dos Santos, Thomaz Rodrigues e Irineu Ma- 
chado emittido voto e emenda reconhecendo o contestante. 

73)—Contestou o sr. Siqueira Lima. A Commissão deu parecer reconhe- 
cendo o diplomado, tendo o sr. Domingos Vicente apresentado emenda annullando 
o pleito. Voltando os papeis á Commissão a requerimento do sr. Vicente Machado, 
esta deu novo parecer sob n. 55 annullando a eleição. Na occasião da votação, 
porém, foram approvadas as conclusões do primitivo parecer. 

74)—Contestou o sr. Domingos Vicente. 

75)—O diplomado foi o sr. Augusto Calmon Nogueira da Gama, e o 
contestante o sr. Moniz Freire, que allegou a inelegibilidade daquelle. A Commissão 
acceitando essa inelegibilidade mandou reconhecer o contestante, tendo os srs. Her- 
culano Bandeira e Rosa e Silva dado voto reconhecendo o diplomado. 

7õ)-Foi contestante o sr. Coelho Lisboa. 

77)—Em !• de Março foram eleitos os srs. Jeronymo Monteiro e Mar- 
cilio de Lacerda, e contestaram-lhes os diplomas os srs. Pinheiro Júnior e Moniz Frei- 
re. A Commissão, considerando que o pleito não tinha sido livre,fôra irregular e cheio 
de nullidades, mandou annullal-o, tendo o sr. Alcindo Guanabara dado um voto 
reconhecendo os diplomados. 

78)—Contestaram Monsenhor Pedrinha e o sr. Pinheiro Júnior. A Com- 
missão mandou reconhecer os diplomados, tendo o sr. João Luiz Alves, em 
emenda, mandado reconhecer o sr. Marcilio de Lacerda e declarar inelegível o sr. 
Jeronymo Monteiro. 

79)—Contestou o sr. Jeronymo Monteiro, que terminára o mandato, ten- 
do o sr. Lauro Sodré apresentado voto em separado reconhecendo-o, e o sr An- 
tônio Moniz uma emenda annullando a eleição. 

80)—Foi contestada pelo sr. Maurício de Abreu, tendo o sr. Porciuncula 
apresentado emenda declarando nulla a eleição 

81)"Contestou o sr. Francisco Portella. 
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82)--Forarn diplomádos os srs. Quintino Bòcayuva' e Hermoèuneo ,Silva, 
sendo pela Commissão julgado legal o diploma do primeiro. 

83)--Pleitearam o reconhecimento os srs. Barão de Miracema e Miguel 
de Carvalho, tendo a Commissão dado parecer favorável ao reconhecimento" do 
segundo. 

84)---Contestou o sr. Enrico Coelho que terminára o mandato, tendo os 
srs. Alcindo Guanabara e joão Luiz Alves apresentado voto declarando eleito o 
contestante, e o sr. Raymundo de Miranda, considerando inelegível o diplomado, 
mandava lambem reconhecer o contestante. 

85)—Foi contestada pelo sr. Maurício de Lacerda 

86)—Contestou o sr. joão Pizarro Gabizo, pedindo annullação do pleito. 

88)—Foi diplomado o sr. Lopes Trovão, que terminára o mandato, tendo 
contestado os srs. Lauro Sodré e Andrade Figueira. A Commissão deu parecer re- 
conhecendo o sr. Lauro Sodré, sendo apresentadas duas emendas: uma do sr. Barata 
Ribeiro reconhecendo o sr. Lopes Trovão e outra do sr. Virgílio Damazio annul- 
lando a eleição. 

89)—-Contestaram os srs. Cândido Mendes, Andrade Figueira, Sampaio 
Ferraz e Thomaz Delphino, sendo o parecer da Commissão favorável ao diplo- 
mado, e tendo sido dado um voto mandando annullar a eleição. 

QO)—Foi diplomado o sr. Mello Mattos e contestante o sr. Sá Freire. A 
Commissão mandou reconhecer o contestante, tendo o sr. Rosa e Silva, em voto 
em separado, opinado pelo reconhecimento do diplomado. 

91)—Contestou o sr. Sampaio Ferraz. 

92)-Foi contestante o sr„ Thomaz Delphino, a favor de quem o sr. Sá 
Freire apresentou emenda, tendo havido uma outra do sr. Alfredo ElÜs no sentido 
de ser annullada e eleição. 

93)—Contestou, pedindo a annullação da eleição sob vários fundamentos 
0si'- Francisco Sá, tendo a Commissão opinado nesse sentido. O Senado, no en- 
tanto, preferiu o voto do sr. Rego Monteiro, que reconhecia o diplomado. 

94)_Anresentou contestação o sr. Pedro Moutinho dos Reis a quem o 
Sr- Metello júnior, em emenda, mandava reconhecer, tendo o sr. Raymundo de 
^•'"anda apresentado outra declarando nulla a eleição. 
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95)—Foi diplomado o sr. Irineu Machado e contestante o sr. Mendes 
Tavares. A Commissão deu parecer reconhecendo o contestante, tendo os srs. 
Soares dos Santos, Moniz Sodré, Lauro Sodré e Paulo de Frontin dado voto reco- 
nhecendo o diplomado, e o sr. Paulo de Frontin apresentado em plenário uma 
emenda annullando a eleição. 

95)—O sr. Américo Lobo, que terminara o mandato, contestou a vali- 
dade da eleição pedindo a annullação do pleito. 

97)—Contestada pelo sr. Gonçalves Chaves, a favor de quem o sr. A. 
Azeredo apresentou um voto. 

98)—O sr. Coelho Lisboa compareceu perante a Commissão, protestando 
contra o pleito. 

99)—Contestou o sr. Maurício de Lacerde sob vários fundamentos, in- 
clusive a inelegibilidade do diplomado, tendo o sr. Soares dos Santos, apresentado 
voto annullando a eleição. 

100)—Foi contestada pelo sr. Coelho Lisboa. 

101)—O sr. Almeida Barreto propoz que fosse declarada nulla a eleição. 

102)—Foram diplomados os srs. Ubaldino Amaral e Xavier da Silva. A 
Commissão mandou reconhecer o segundo, tendo o sr. Generoso Marques man- 
dado reconhecer o sr. Ubaldino do Amaral. 

103)—Apresentaram-se com diploma os srs. Lauro Muller e Alexandre 
Bayma, tendo a Çommissão declarado legitimo o expedido ao primeiro. 

104 ) Contestou o sr. Assis Brasil, tendo o sr. Lauro Sodré apresentado 
voto annullando a eleição. 

105)—Foi contestada pelo sr. Braz Abrantes. 

106)—Contestou o sr. Eduardo Sócrates. 

107)—Apresentou contestação o sr. Rodrigues Jardim. 

108)—Foi contestante o sr. Xavier de Almeida. 

109)—Contestou o sr. Braz Abrantes. 

HO)—Foi contestada pelo sr. Leopoldo de Bulhões, tendo o sr. Paulo 
de Frontin apresentado emenda annullando a eleição. 
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111)-—Contestou, pedindo que fosse declarada nulla a eleição, o sr. Lau- 
delino Oomes de Almeida. 

Í12)—-Na classificação da junta Apuradora occupava o 3* logar o sr. 
Joaquim Murtinho. A Commissão, porem, não acceitando como valido o resultado 
de duas secções da Villa do Rozario do Rio Acima, reconheceu como segundo 
votado o sr. Joaquim Murtinho, passando para o ultimo logar o sr. Pinheiro Que- 
des. Na occasião da discussão o sr. Aquilino Amaral apresentou uma emenda man- 
tendo a primitiva classificação. 

113)—Foram diplomados os srs. Aquilino Amaral e José Maria Metello, 
tendo a Commissão reconhecido legal o diploma conferido ao segundo. O sr. Arthur 
Rios deu um voto annullando a eleição, e o sr. Generoso Ponce apresentou uma 
emenda reconhecendo o sr. Aquilino Amaral. 

114—Contestou o sr. Generoso Ponce, tendo o sr. Sigffemundo Gonçal- 
ves apresentado um voto declarando nulla a eleição. 

115)—Foram diplomados os srs. Pinheiro Guedes e A. Azeredo, tendo 
a Commissão julgado valido o diploma conferido ao segundo. 
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Fernando de Mello Vianna 

Nasceu em 15 de Março de 1878, na cidade de Sabará, no Estado de 
Minas Geraes. E' filho do Commendador Manoel Pereira de Mello Vianna e D. 
Blandina Augusta de Araújo Vianna. • 

Fez o seu curso de humanidades no Collegio Caraça e no Oymnasio de 
Ouro Preto, matriculando-se na Faculdade de Direito de Bello Horizonte, onde rece- 
beu o grau de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes em 1900. 

Após a sua formatura, exerceu por alguns mezes o cargo de promotor 
Publico de Mar de Hespanha, em Minas Geraes, do qual se exonerou para se dedi- 
car á advocacia. _ r- , j , j 

Em 1902 foi eleito deputado ao Congresso Estadoal, onde permaneceu 
até 1905 anno em que renunciou para se dedicar exclusivamente á sua profissão. 

' Em 1912 voltou á magistratura como juiz de direito de Serro, e, mais 
tarde, de Santa Luzia de Carangola. Foi promovido por merecimento para a 
comarca de Uberaba. , , . c . j j »«• r 

Foi nomeado em 1919, advogado geral do Estado de Minas Geraes, 
cargo que exerceu até 1922, quando delle se afastou para desempenhar as funcções 
de secretario do interior no governo do sr. Rani Soares. A sua passagem por esta 
secretaria for assignalada por grandes reformas na tnstrucçao pnbltca. Com o ob^- 
ctivo de aupmentar a freqüência escolar e amparar os alumnos pobres, foram cre 
arif, a"gme . ^ r serviço medico e dentário, etc. Nesse cargo teve ados conselhos e caixas escolares, serv ç .-a ^ ^ Fo+crica 

occas.ão dRecrhnec\and7asCsulrea^idõees administrativas, o eleitorado do seu Esta- 
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do elegeu-o para completar a obra iniciada pelo saudoso estadista mineiro sr. Raul 
Soares, tão prematuramente roubado ao seu Estado e ao Paiz. Confirmando plena- 
mente as esperanças nelle depositadas, em curto prazo de governo, conseguiu rea- 
lizar importantes serviços, entre os quaes destacaremos: a creação de um instituto 
para educação profissional dos cégos, de uma escola maternal para filhos de ope- 
rários, e de um conservatório de musica. Deu grande impulso ao systema rodovi- 
ário do Estado, não descuidando a navegação do baixo S. Francisco. Com esses 
serviços deu fácil escoadouro aos productos de diversos municípios do norte do 
Estado e promoveu a ligação do Triângulo Mineiro. 

Em 192Ó foi eleito vice-presidente da Republica, tendo sido indicado para 
esse elevado cargo pela forma por que sempre se batera — a Convenção dos 
Municípios. 

Tem exercido com assiduidade o seu dever constitucional de presidir 
o Senado. 



AnComo Ffitireíseo de Azeredo 

VíCE-PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 
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Alexandre José Barbosa Lima 

Nasceu em 23 de Março de 1862, na cidade de Recife, capital do Estado 
de Pernambuco. E'filho do Desembargador Joaquim Barbosa Lima e D. Rita Cintra 
Barbosa Lima. 

Terminado o seu curso de humanidades, que foi feito em Minas Geraes, 
Matriculou-se na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro em Março de 1879, aos 17 
anncs de idade. Em Fevereiro de 1882 foi transferido para a Escola Militar do Rio 

Janeiro, tendo sido promovido a alteres alumno por estudos em Janeiro de 1884. 
Recebeu o grau de engenheiro militar e o de bacharel em mathematica e sciencias 
Physicas e naturaes em5 1887. Foi nomeado lente cathedratico de Geometria Ana- 
vhca na Escola Militar do Ceará em Março de 1889. 

Proclamada a Republica, de que fora propagandista ardoroso e convicto, 
toi eleito deputado ao Congresso Constituinte, pelo Estado do Ceará. Estava no 
exercicio desse mandato quando foi eleito governador do Estado de Pernambuco, 
para o quadriennio de 1892 a 1896. A sua administração, nesse período difficil de 
}ransição do antigo para o novo regimen, foi assignalada por grandes serviços, 
eortio a organização do ensino profissional com a creação da Escola de Engenha— 
na e da Escola Agrícola e Zootechnica Frei Caneca; a construcção na capital e 
Il0s principaes municípios dos primeiros prédios destinados ás escolas primarias; 
reorganizou a instrucção publica, e organizou os serviços de hygiene; incentivou a 
p0|ycultura por meio de prêmios á lavoura de café e de cacau, e subvencionou 
as "zinas de assucar que modernizassem a sua apparelhagem, medidas essas que 
neram grande surto a vida econômica do Estado; planejou as estradas de ferro de 
Kecife a Itambé e a do Porto de Tamandaré ao Valle do Rio Una, e , auxiliou a 
construcção de pequenos açudes disseminados pelos diversos municipios. 

Deixando o governo, foi eleito deputado federal pelo seu Estado, de Cu- 
Gbro de 1896 a Dezembro de 1899. Representou o Rio Grande do Sul na Gamara 
1:108 Deputados de Maio de 1900 a Dezembro de 1905. A Capita! Federal o teve 
Oomo seu representante na mesma Gamara, de Maio de 1905 a Dezembro de 1911 e 
pe Março de 1915 a. Dezembro de 1917. Em 1923 foi eleito senador federal pelo 
~slaBo do Amazonas. 

Essa sua peregrinação pelos diversos Estados da Republica, bem demons- 
a iratar-se de um nome verdadeiramente nacional. 

Em 1912 reformou-se no posto de coronel do Exercito, graduado em ge- 
neral de brigada. 
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Foi nomeado director do Lloyd Brasileiro em 1919, no governo do sr» 
Delphim Moreira. 

E' membro do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro e do Instituto 
Arcbeologico de Pernambuco^ 

Árlstides Rocha 

Nasceu em 9 de Agosto de 1882, na cidade de Piractiruca, no Estado áO 
Piauhy. E' filho do Coronel José Narciso da Rocha e D. Maria Emilia de Rezende 
ftocha. Fez os seus estudos primários e secundários na cidade de Mandos, matricu-1 

!ando-se na Faculdade de Direito de Recife em 1903, cujo curso terminou em 1907' 
Ainda acadêmico iniciou o seu tirocinio forense como solicitador em 

Manaos. Após a sua formatura, por occasião da reorganisação do Território do 
Acre, foi nomeado juiz preparador de Cruzeiro do Sul, cargo que não acceitou, 
preferindo continuar a exercer a advocacia na cidade de Manaos, á cuja acíivida- 
de sempre se dedicou, sem ter querido nunca acceiíar qualquer cargo publico. 

E' professor de Theoria e Pratica do Processo na Faculdade de Direito do 
Amazonas e membro do conselho da Assistência Judiciaria do Estado. 

Iniciou a sua vida política como deputado á Assembléa Legislativa do 
Amazonas em 1912, tendo sido successivameníe reeleito em tres legislaturas. Nessa 
Assembléa foi por diversas vezes «leader» da maioria, que pertencia ao partido re- 
publicano amazonense. 

Exerceu o jornalismo como redactor chefe do "O Tempo", orgão do 
partido a que sempre pertenceu, e collaborando assidua e brilhantemente no "Es- 
tado do Amazonas", ambos da cidade de Manaos. 

Eleito, em 1920, deputado federal pelo Estado do Amazonas, teve a sua 
eleição contestada por todos os seus competidores, mas a Gamara dos Deputados 
reconheceu a legitimidade do seu diploma. Nessa Casa do Congresso fez parte da 
commissão de Constituição e justiça. Em 1924, por occasião da renovação do terço 
foi eleito senador federal pelo Estado que representava na Gamara. No Senado Fe- 
deral tem feito parte das mais importantes commissões, como a de justiça e Legis' 
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íação, Especial do Codiso Coinmercial, tendo nesta ultima sido encarregado de 
elaborar o parecer sobre a parte desse Codigo que trata do Direito Marítimo, e foi 

dos membros da commissão dos 21 senadores encarregada de estudar as emen- 
das á Constituição em sua recente reforma. 

Em 1926 foi nomeado desembargador da Corte de Appellação do Dis- 
íricto Federal, cargo que também não acceiíou. 

Poiitico de larga, efficiente e prestigiosa actuação no Estado que representa, 
é membro da Commissão Executiva do Partido Republicano Amazonense, da 
Qual é acíualmente presidente. 

Silverio José Nery 

Nasceu em 8 de Outubro de 1858, na Villa de Coary, no Estado do 
Amazonas. E' filho do Major Silverio Nery e D. Maria Antony Nery. Desejando 
?e8uir a carreira das armas, assentou praça em 1873 para obter matricula na Escola 
Militar do Rio de Janeiro, o que conseguio em 1875, sendo promovido a 2- Tenen> 
?e em 1878. 

Voltando para a capital de seu Estado, ingressou na política eno jornalis- 
Ulcb sendo eleito deputado á Assembléa Provincial e fazendo parte da edacçào do 
"Amazonas». Foi deputado provincial desde 1882 até 1889, tendo também desem- 
penhado os caro-os de vereador da Camara Municipal de Manaos e juiz commissario. 

Em 1885, estando em opposição á administração da Província e receiando 
^ei transferido por vingança, pediu demissão do Exercito, cortando assim a sua 
earreira militar. Aproveitando os estudos feitos na Escola Militar, matriculou-se na 
Escola Polythechnica do Rio de janeiro, onde recebeu o titulo de engenheiro agri- 
mensor, indo exercer no Amazonas essa sua nova profissão. 

Na Republica fez também parte da Assembléa Estadoal de 1890 a 1896, 
sendo eleito deputado federal em 1897 como representante de seu Estado. Em 1900 
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veio represental-o no Senado Federal, renunciando o mandato no anno seguinte para 
assumir o governo do Estado. Terminada a sua operosa admnistração durante a 
qual foi votada a lei de beneficiamento obrigatório da borracha de procedência do 
Amazonas, alem do grande serviço prestado ao Estado com o conlracto celebra- 
do com a "Manaos Harbour Limited", para o melhoramento do Porto de 
Manaos, voltou para o Senado em 1904, tendo sido successivamente reeleito. Os 
seus pares o tem distinguido com um logar na Meza. 



Lauro Sodré 

Nasceu em 17 de Outubro de 1858, na cidade de Belém, capital do Es- 
tado do Pará. E' filho de Antonio Fernandes Sodré e Silva e D. Anna Nina Sodré 
e Silva. Fez os seus primeiros estudos no Lyceu Paraense, de Belém, havendo pres- 
tado nessa cidade todos os exames de preparatórios necessários á matricula na 
Faculdade de Direito. 

Desejando, porém, seguir a carreira das armas e matricular-se na Escola 
Militar, assentou praça em 1877 e seguio o curso dessa Escola, recebendo em 1883 
0 gráo de bacharel em sciencias physicas e mathematicas. Dedicou-se á vida mili- 
tar até 1889, data do advento da Republica, para cuja proclamação muito contribuio 
Coni a sua propaganda enthusiastica. 

Amigo dedicado de Benjamin Constant, foi seu secretario quando este 
occupou a pasla da Guerra e depois a da Instrucção, no Governo Provisorio. 

Tomou parte, como deputado de seu Estado, na Constituinte, sendo 
autor e signatário de varias emendas á Constituição e tomando sempre parte acti- 
Va na discussão dos seus artigos. Renunciou o mandato em 12 de Julho de 1891, 
Por ter sido eleito governador do Estado, tendo a assignalar-lhe a administração 
dous factos bem diversos, mas que igualmente lhe honram—foi o primeiro gover- 
nador a desconhecer a legalidade do governo do Marechal Deodoro depois do im- 
pensado golpe de Estado, e entregou a direcção do Instituto de Musica de Belém ao 
Senia! Carlos Gomes. 

Em 1897 foi enviado pela primeira vez ao Senado Federal como represen- 
fante de seu Estado, e, nesse mesmo anno, foi indicado pelo Partido Republicano 
Federai como candidato á presidência da Republica, no quadriennio de 1898-1902, 
tendo alcançado elevada votação. No periodo de 1903 a 1911, tendo terminado o seu 
Mandato o Districto Federa! elegeu-o senador em um pleito em que concorreram no- 
^es como os de Andrade Figueira e Lopes Trovão. Voltou a representar o seu Es- 
tado no Senado Federal em 1912, tendo novamente renunciado em 1917, para as- 
sutnir pela secunda vez o governo do Estado, numa quadra difficii devido á crise 
da borracha "que lhe poz em prova as qualidades de administrador e de patriota. 
^ 1921 foi'enviado como representante do seu Estado ao Senado Federal, onde 
32 parte da commissão de Marinha e Guerra. 

Foi professor de Economia Política da Escola Militar nos annos de 1889 
á Exerceu a funcção de Grão Mestre da Maçonaria de 1903 a 1917. 
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n v ' ^'em de sua brilhaníe collaboração nos iornaes de «eu Estado p dpctn 

?OniniLas"'0r'^P T3"33 obr.as'eníre as quaes destacaremos as seguintes "Crenças 
Republica". ' " 3 38 6 tOS '' "As Industrias extractivas" e "Pelo Norte da 

Antonino Emiliano de Souza Castr o 

♦ a a nNascSU
f
ern 15 de Setembro de 1876, na cidade de BePm canitaldn Fs 

d0, Pará- E füho do Barão e Baroneza de Anajás. Fez a sua edWaç^o primar á 

emei894^ar^ósnrecèbTr ^ p-ráo"'^"^^ ^ FaCUldaÍe de Medicina^Ke^eío 
1900 passou um annn na F,. r em m^dlcina Pe,a mesma Faculdade em 
de Paris Londres Berlim p Vi Pa ^ ^T0 de aPeríeiçoamento nos hospitaes 
nf.a Lo"dres' Eer'lrn e Vienna. De volta a sua cidade natal dedicou-se a cli- 
só inte'11 rea sdccesso'fornando-se um dos mais conceituados clínicos de Belém e interrompendo-a por tres vezes com viagens de estudos á Eurooa. 

Levado pela sympathia e amizade que dedica ao Senador Lauro Sndré 

V™1' "li''d0. aOPar'idJ
0 d,e,iad<) Poía^eWo' 'S quai permanece ate hoje. Tomou parte em todas as lutas que o mesmo nartido 

PrAio'iEfniOPiPO
t
S'Çn0' ^a 901 ^ lg17' ,0grando o posto de membro do Directorio. Em 1912 for elerto deputado á Çamara Estadoal, e escolhido para seu 1 secretario 

SSo ^ na !eêislallira seguinte por ter acompanhado o seu chefe 'na oodo- 
Sodré^o ZVernTdo Enéas Maríins- Com a ascensão do Senador Lauro , «o governo do Estado, exerceu o cargo de Intendente de Belém e em ce- 

bancad^ EnAA^n0 "a.,eêisIalura de 1918 a 1920, sendo «leadèr» de sua 
governo' em AdeRetiro dl ^1° t^^A^ E.5tad0' asSU^ 0 

pode ser esquecido foi o de ter donnnad^l^te d^or^SIÍS^rtSa^ 

CT 0 aPOÍO da P c'a estadoTnesta occa 
solução de continuidade cmacíé 3 erminado 0 seu Penodo governamental, sem so uçâo oe continuidade, graçâs 3 sua energia e coragem, veio representar o «eu 
Estado no Senado Federal, onde faz parte da commissão d^ Diplomada e Tratado" 
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Eurico de Freitas Vajle 

Nasceu em 20 de Maio de 1888, na cidade de Belem, capital do Estado do 
Pará. E' filho de Nemrod Augusto de Azevedo Valle e D. Anna Amélia de Freitas 
Valle.Fez os seus estudos primários na sua cidade natal, e os secundários no Oym- 
r'asio Paes de Carvalho, da mesma cidade. 

Terminando com approvações distinctas os seus preparatórios em 1904, 
iniciou os seus estudos jurídicos, tendo feito os dois primeiros annos nas Faculda- 
des de Bello Horizonte e Pará, e os restantes na Faculdade do Recife,onde recebeu 
0 grão de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes em Dezembro de 1909. 

Confirmando o brilhantismo do seu curso, teve na sua banca de advocacia 
na cidade de Belem o maior êxito, conseguindo urna das maiores clintélas da sua 
íerra. 

Em 1915, entrou para a congregação da Faculdade de Direito do Pará 
como professor substituto da 1- secção, sendo professor cathedratico da mesma 
faculdade desde 1922. 

Exerceu também o jornalismo em Belem, collaborando assiduamente na 
olha do Norte», o orgão de maior circulação no Pará 

Em 1917 ingressou na política, tomando parte nas luctas políticas que se 
lavaram por occasião da successão do governador Enéas Martins. Foi eleito de- 
putado estadoal em 1919, exercendo o cargo de 1-secretario da Gamara dos De- 
putados, e, occasionalmente, o de «leader» da maioria. Em 1921 foi eleito para a 
caniara Federal, da qual foi 2- vice-presidente de 1924 a Setembro de 1926. Na Ca- 
gara dos Deputados fez importantes discursos, entre outros, os seguintes; sobre a 
uconomia da Amazônia, a instrucção profissional, o véto a lei orçamentaria, o 
Centenario da Independência Nacional. Como membro da Commissão de Instruc- 

deu o notável parecer em que advogava a intervenção da União na diffusão 
do ensino primário nos Estados. Eleito' senador federal em 1926, foi releito em 
1927. No Senado Federal faz parte das commissões de Finanças e Especial do Co- 
digo' Commercial. 
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Francisco da Cunha Machado 

{a . Nasceu em 14 de Abril de 1860, na cidade de S. Luiz, capital do Es- 
jddo do Maranhão. E' filho de João Gonçalves Machado e D. josefina da Cunha 

achado. Fez os seus estudos primários e o seu curso secundário em sua cidade 
o
atal, seguindo para Recife matriculou-se na Faculdade de Direito, onde fez todo 
seu curso jurídico o qual concluio em 1881. 

Çjd Depois de formado dedicou-se á judicatura e á advocacia, tendo exer- 
q . os cargos de adjuncto de promotor em S. Luiz, promotor da comarca de 
df>

ra]ahu, promotor publico de Alcantara, juiz municipal de S. Bento, juiz municipal 
/ Alcantara, juiz substituto de S. Luiz, juiz de direito do Brejo, tudo do Estado 
^ Maranhão. Alcançando o mais alto posto da carreira, foi nomeado desembarga- 
Ioa^0 Superior Tribunal de justiça desse Estado, cargo em que se aposentou em 

depois de prestar relevantes serviços á causa da justiça. 
joq Foi também delegado e chefe de policia do Maranhão, e fez parte em 
sicierit

da ^unta Governativa que substituio o governador deposto, sendo o seu pre- 

plit Iniciou a sua carreira política ainda na Monarchia, tendo sido eleito de- 
e 

tac>o provincial, mas não tendo tomado posse da cadeira. Na Republica foi eleiio 
" Varias legislaturas deputado esíadoal, sendo depois enviado a Gamara Federal, 

cler 
e 0ccupou logar de destaque, fazendo parte das commissões de Petições e Po- 

e de Constituição e Justiça, sendo de ambas o presidente, e também da com- 
ssão encarregada de dar parecer sobre as emendas do Senado ao projecío do Co- 

a f Civil. Em 5 de Março 1923 foi eleito senador federal, eo Senado, conhecendo 

itioh nÇã0 de seus conhecimentos jurídicos, que o seu retrahimento e a sua excessiva 
luet- 'a tentam de balde esconder, o tem sempre incluído na sua commissão de 

"ía e Legislação. 
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José Bernardino da Costa Rodrigues 

p , i . Nasceu em 5 de Fevereiro de 1853, na cidade de S. Luiz, capital do 

da SiíL P M?ra"ha.0-. E fllh0 de João Aníonio da Costa Rodrigues e D. Antonia da Si va í ereira Rodrigues. Fez seus estudos iprimarios no Collegio S. Pedro de 

Írriní m' t ?10 Janeiro' "o O1131 Prestou também os seus exames de prepara- tórios. Matnculou-se na Faculdade de Medicina da Bahia, e por essa Faculdade re- 
cebeu o grão de doutor em medicina no anno de 1875. 

mnitns arm^=íeS .ded,car"se a clinica, que exerceu em sua cidade natal, esteve muitos annos aperfeiçoando os seus estudos em Paris e Vienna. 

. ^ seu fl'"9 rrato e as suas qualidades pessoaes fizeram com que grange- 
asse muitas sympathias no seu Estado, tornando-se chefe de uma forte agremiação 

t^ín m,es
A

rI?0 .en1 0PPos,Ção conseguia enviar representantes á Gamara Es- 
ra? inHn Ainda no regimen monarchico foi eleito deputado provincial e ge- ai, sendo que em sua ultima eleição, em 1889, embora reconhecido- não chegou « 
a tomar posse da cadeira. l.ic&uu 

HaF^ tambe,?,vic.e:Pr^sidente da Província do Maranhão e vereador e pre- 
Federa! de ^ CapÜa'' desse Eslado- Representou-o na Gamara 
ioi f h T voltando a represental-o em 1900, foi sempre reeleito aR 
Saúde p SaqUeingreSS011 noSenado Federal, onde faz parte da commissâo de 

i''' 

Godofredo Mendes Vianna 

ranhão E^filh^dn" J4 deJunb° deJ878, em S. Luiz, capital do Estado do M»' 
rui,kri i ; . Á desembargador Torquato Mendes Vianna e D. loaquina de inhp Lima Mendes Vianna. Fez o seu curso secundário no Lyceu Maranhensei 

em9Os!" racu,dade Livre de Direito da Bahia, por onde se bacharelo11 

ri» Aim Vo'far)do ao sen Estado natal, foi, em 1904, nomeado promotor pubiR0 

cantara, se"do no anno seguinte nomeado juiz municipal desse termo- 
Nomeado em 1906 juiz substituto federa! na secção do Maranhão 
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exerceu esse cargo até 1921, anno em que foi eleito pela primeira vez senador fe- 
deral. Nesse mesmo anno foram reclamados os seus serviços na administração do 
do seu Estado, e assumindo o governo justificou o acerto da escolha por uma serie 
de melhoramentos na capital do Estado, dos quaes destacaremos 0 serviço de es- 
gotos, a completa reforma dos serviços de agua e illuminação electrica publica e 
particular e a inauguração do serviço de bondes electricos. Na sua administracção 
foi intensificada a exportação do babassú, hoje uma das maiores riquezas do Es- 
tado. 

Terminado o seu período presidencial, voltou ao Senado Federal, onde 
tem occupado importantes commissões, como a de Justiça e LegislacSo, Especial do 
Codigo Commerciai e a de Finanças. 

E' professor cathedratico de Direito Publico e Constitucional na Facul- 
dade de Direito do Maranhão. Attestam a sua solida cultura jurídica os Codigos 
de Processo Civil, Commerciai e Criminal do Estado, de sua autoria, e as suas 
obras «Pratica do Processo Criminal», «Formas e formulas processuaes» e «No 
paiz do Direito»- 
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Jp.sé Pi^ps Reheljo 

Nasceu em 12 de Setembro de 1877. na cidade de Peri-Peri, no Estado 
Piauhy. E' fiiho de Thomaz Rebello e D. Lina Cassiana Pires Rebello. 

Fez seus estudos primários no seu Estado natal, e os secundários na 
Baliia e Recife. 

Vindo para o Rio de laneiro, matriculou-se na Escola Polyiechnica 
erii 1896, concluindo o curso de" engenharia civil em 1900. Terminado o curso 
e^rceu a sua profissão a principio na Estrada de Ferro Centra de Pernambuco, 
Como chefe da locomoção, e depois como chefe do trafego.Foi Inspector dos Tele- 
|raPhos; engenheiro ajudante da Estrada de Ferro de Sobráp chefe da Commissao 

Estudos da Estrada de Ferro do Piauhy; Prefeito de Therezma e Director de 
übras do Estado. 

Ingressou na política no partido de Anisio de Abreu, tomando parte sa- 
lleílte nas luctas que se travaram por occasião da successao cie Antomno Freire. 

Deixando o Piauhy, dedicou-se a empreitada de construcções de vias 
terreas. 

Em 1918 voltou á actividade política, tendo sido eleito deputado fede- 
raI Pelo seu Estado, e reeleito para a legislatura seguinte. 

Em 1923 foi eleito senador, na vaga aberta pela renuncia do sr. ,Fehx 
acheco, e os seus pares o tem escolhido para fazer parte da Meza. 
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Clementino de Aguiar 

Nasceu em 19 de janeiro de 1880, na cidade de S. José dos Mattões, 
no Estado do Maranhão. E' filho do desembargador Helvidio Clementino de 
Aguiar e D. Genoveía Lobão de Aguiar. 

Fez os seus estudos primários e os secundários na cidade de Therezina, 
capital do Estado do Piauhy, seguindo depois para a Bahia, onde se matriculou na 
Faculdade de Medicina. Terminou o seu curso medico, que foi brilhante, em 1902, 
tendo obtido o prêmio de viagem á Europa. 

De volta do velho mundo, onde visitou os maiores centros de cultura 
medica, dedicou-se á sua profissão, indo clinicar na cidade de Floriano, no Es- 
tado do Piauhy. 

Não poude conservar-se estranho ás luctas políticas que se travaram no 
Estado em que fixara residência, tendo sido eleito intendente municipal de Flori- 
ano, e, mais tarde, deputado estadoal no mesmo Estado. 

Em 1916 foi eleito governador do Estado do Piauhy para o período de 
191Ó-1920; fmdo o qual, foi eleito deputado federal, representando o Estado que 
sabiamente governára. Esteve na Gamara dos Deputados até 1923, tendo sido, no 
anno seguinte, por occasião da renovação do terço, enviado ao Senado Federal, 
onde faz parte da commissão de Redacção das Leis. 

Firmino Pires Ferreira 

Nasceu em 25 de Setembro de 1848, na cidade da Barras, no Estado 
do Piauhy. E' filho de José Pires Ferreira e D. Maria Joaquina Pedrozo Ferreira. 

Após os seus estudos primários, assentou praça em 1865, tendo sido 
promovido a official em 1868, e sendo successivamente promovido nos 
demais postos até alcançar o posto máximo de marechal graduado em 1906, posto 
em que se reformou em 1913. Possue o curso de artilharia. 

Militar brioso, tomou parte na campanha do Paraguay, tendo sido pro- 
movido por actos de bravura em 1869. Alcançou a medalha de Mérito Militar, 
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alem das de ouro brasileira, argentina e uruguaya da terminação da Guerra do 
araguay. conciecorado com as Ordens de Aviz e do Cruzeiro. Dedicou-se in- 

teiramente a carreira que abraçàra, tendo sido commandante da Fortaleza de Santa 
Cruz, inspector das Escolas Militares do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul. 

Foi director do Arsenal de Guerra do Rio de janeiro, tendo prestado 
relevantes serviços commandando a 6" Brigada por occasião da revolta de 1893 e 
também a 1- Divisão do Paraná. Exerceu ainda 0 cpmmando do 4- Distncto 
Militar e o cargo de Quartel Mestre General do nxeicito. 

Ingressou na política em 1890 como deputado á Constituinte pelo seu 
Estado, tendo sido em 1894, por occasião da renovação do terço do Senado Fe- 
deral, eleito senador. ^ 

O seu mandato foi sempre renovado ate 1920, tendo feito nessa Casa 
do Congresso parte da commissão de Marinha e Guerra, e tomado parte na elabo- 
ração de innumeras leis que interessam á classe mi.itar. _m 1927 foi novamen.e 
eleito senador federal. 
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João Thomé de Saboy:i e Silva 

Nasceu na cidade de Sobral (Estado do Ceará) em 4 de Agosto de 1870. 
E' filho do Bacharel José Thomé da Silva e de D. Anna Figueira de Saboya e Silva. 

Estudou primeiras lettras na sua cidade natal, seguindo em 1884 para Re- 
cife, onde fez seu curso de humanidades. Em 1886 iniciou no Rio de Janeiro o 
curso annexo á Escola Polytechnica, na qual se matriculou em 1887, terminando 
em Abril de 1891 o curso de engenharia civil. 

Durante o periodo de estudos na Escola Polytechnica, foi empregado 
como praticante dos Correios, logar que conquistou por concurso em que foi clas- 
sificado em primeiro logar. 

Depois de formado foi trabalhar em S. Paulo, onde exerceu o cargo de 
engenheiro ajudante da Companhia Agrícola de Ribeirão reto. 

Em lulho de 1892 transportou-se para sua província natal, sendo, pouco 
depois nomeado Chefe do Trafego da Estrada de Ferro de Sobral. Nesta Estrada per- 
maneceu ítelQH, sendo successivamente Director interino e arrendatano da mesma 
estrada. 

Transferindo sua residência para o Rio em 1914, foi no anno seguinte 
escolhido candidato de conciliação ao cargo de presidente do Ceara, para o qua 
^oi eleito em 1916. 

Exerceu o car<ro no quadriennio de 12 de julho de 191. a 12 de julho 
de 1920, sendo eleito senador em 1921 para o período de 1921 a 

No Senado Federal, faz parte da Commissão de Finanças, sendo o re- 
iator do orçamento do Ministério da Viação. 
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Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues 

, Nasceu em 4 de Novembro de 1873, na cidade de Sobral, nó Estado do 
Ceará. E' filho do conselheiro Antonio João Rodrigues Júnior e D. Maria Luiza de 
Paula Rodrigues. Fez os seus estudos primários e os secundários no Lyceu do 
Ceará, seguindo para Recife, onde cursou a Faculdade de Direito, bacharelando-se 
em sciencias jurídicas e sociaes em 1895. 

Depois de formado, dedicou-se á profissão que abraçára, iniciando a sua 
vida publica como advogado na cidade de Jahú, no Estado de São Paulo. 

Vindo, mais tarde, para o Rio de Janeiro, exerceu o cargo de delegado 
de districto e depois o de delegado auxiliar, na Policia desta Capital. 

• os e'e'fores do 1* districto do Ceará reclamaram os seus servi- ços, enviando-o como seu representante á Gamara dos Deputados, e lhe renovaram 
o mandato até 1924. 

Nessa Casa do Congresso foi eleito para a commissão de Finanças nos 
annos de 1922 e 1923. Em 1924, pelo mesmo Estado, foi enviado ao Senado Fe- 
deral, que o tem sempre incluído na sua commissão de Justiça e Legislação. 

Francisco Sá 

> .r w em 1Í,d!-,?eíeTbro de 1802' na cidade de Orão-Mogol, no Es- 
. ,0 ^"nas Oeraes. E filho do tenente-coronel José de Sá Filho e D. Agos- 

[mha dos Santos Sa. s 

Fez os seus primeiros estudos em sua cidade natal, e após os seus estudos 



^9 

secundários, matriculou-se na Escola de Minas de Ouro Preto, cujo curso termi- 
nou em 1884. ., , 

Transportou-se mais tarde para o Ceará por ter sido nomeado secretario 
dessa província, onde militou também no jornalismo político. Deixando o cargo, 
dedicou-se á sua profissão de engenheiro e á industria. 

iniciou a sua vida política, ainda no antigo regimen, como deputado pro- 
vincial em Minas Oeraes, sendo em 1889 eleito deputado geral, mas apesar de re- 
conhecido não chegou a tomar posse devido aproclamação da Republica. 

Exerceu as funcções de engenheiro fiscal de algumas estradas de ferro 
em Minas Oeraes, tendo sido encarregado de organizar e dirigir a repartição de 
terras e colonização desse Estado. _ . , 

No mesmo Estado» foi» no governo do sr. Bias Fortes» secretario da 
Agricultura, cargo de que se afastou para ingressar na Gamara dos Deputados como 
deputado federal pelo Estaao do Ceará. 

Successivamente reeleito até 190o, nesse anno o Estado que o elegera 
deputado enviou-o como seu representante ao Senado Federal, do qual se afastou 
cm 1909, para assumir o cargo de ministro da Viação no governo Nilo Peçanha. 

Em 1911 foi novamente eleito senador federal pelo Estado do Ceará, que 
'he renovou o mandato em 1915. Escolhido para ministro da Viação, em 1922, re- 
nunciou a sua cadeira. , c ^ j j 

Na actual legislatura foi outra vez eleito senador federal pelo Estado do 
Ceará. 

Como parlamentar a sua fama não é menor do que a que goza como pro- 
fissional, sendo considerado um dos melhores oradores da actualidade. Tem de- 
sempenhado com rara competência o seu mandato, quer nas discussões do plena- 
do, quer como membro das mais importantes commissões, em uma e outra das Casas 
do Congresso Nacional. 
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Juvenal Lamartine de Faria 

Nasceu em 9 de Agosto de 1874, no Município de Serra Negra, no Es- 
tado do Rio Grande do Norte. E' filho de Clementino Monteiro de Faria e D. Pau- 
hna Monteiro^de estudos ern seu Estado natal, onde fez também os exames 

de preparatórios necessários á matricula no curso jurídico. Seguindo P^a Recife, 
cursou a Faculdade de Direito com excepcional bnlhantismo, tendo receb.do dos 
seus collegas a honrosa distincção de ser escolh.do para orador da turma por occa- 
sião da cerimonia da collação do gráo, e alcançando, como recompensa de suas 
notas distinctas^ o premiQsde ^agem a^_ noiPeado vice.director do Atheneu do Rio 

Grande do Norte, e, em seguida, juiz de direito da Comarca de Acary, cargo que 
exerceu ^^"aduação no jornalismo, tendo sido redactor da «Repu- 

blica», orgam político, que obedecia á orientação do saudoso chefe riograndense 
sr. Pedro Velho. nnlitica foi eleito vice-governador do seu Estado, e 

mais tarde representou-o na Gamara dos Deputados Ahi, desde 190Õ, data de seu 
ingresso até^926, a sua acção foi das mais eff.cientes, tendo fei o parte da Meza 
p •* „ oc maiç imnortantes commissoes, como a de Marinha e Guerra, 
In , ~e 0nPhr a Constituição e justiça, da qual foi vice-presidente, e das com- 
Instrucçao Pubhca'FrodlÍFIorekl e do Codigo Civil, tendo nesta ultima, re- 

ssoes especiaes ^ ^ue ái2 reSpeito á Posse. Na actual legislatura foi inves- 

tido h 3 Pa H t d^sen^dor federal pelo Estado do Rio Grande do Norte, fazendo hdo do mandato de senador tea^™ ^ de DipIomacia e Tratados. 
o Senado Federal par tigi0i gosando das maiores sympalhias, não foi 

snrpreza oue os seus coesladoanos, em bella unanimidade, o elegessem para ocargo 
de presideiite do Estado, cargo que assumira em 1- de Janeiro de 1928. 
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Joaquim Ferreira Chaves 

Nasceu em 15 de Outubro de 1852, na capital do Estado de Pernambuco. 
Ey filho do Dr. Joaquim Ferreira Chaves e D. Clara Maria de Lacerda Ferreira 
Chaves. 

Fez os seus preparatórios em estabelecimentos particulares de ensino, 
em sua cidade natal, matriculando-se na Faculdade de Direito de Recife, onde re- 
cebeu o gráo de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes em 1873. 

De posse desse titulo, dedicou-se inteiramente á magistratura, tendo em 
sua carreira a seguinte íéde officio: Nomeado em 20 de Fevereiro de 1874adjuncto 
de. promotor publico da Comarca de Paimares, tomou posse em 3 de Março e 
exerceu o cargo até 7 de Junho. Em 5 de Junho desse mesmo anno foi nomeado 
promotor publico da Comarca de Maioridade, no Estado do Rio Grande do Norte, 
assumindo o exercício em 18 de Julho, nelle permanecendo até 18 de Janeiro de 
1878. Simultaneamente com essa funcção exerceu as de curador geral de orphãos, 
inspector das aulas primarias da Comarca e de delegado do procurador fiscal da 
Thesouraria Provincial. Por decreto de 20jj de Outubro de 1877 foi nomeado juiz 
municipal e de orphãos do Termo de Pau dos Ferros, também no Estado do Rio 
Grande do Norte, cargo que exerceu de 23 de Janeiro de 1878 até Junho de 1887, 
tendo sido reconduzido por duas vezes, em 7 de Janeiro de 1882 e em 20 de Feve- 
reiro de 1886. 

Em Maio de 1887 foi nomeado juiz de direito da Comarca do Trahiry, 
ainda no Estado do Rio Grande do Norte, cargo que desempenhou até 1891, 
quando passou a occupar o de juiz de casamentos, na capital desse Estado. Che- 
gou ao mais alto posto da carreira, com a sua nomeação para desembargador e 
procurador geral do Estado em 1892. 

Em 1891, tendo sido deposto o presidente do Estado, snr. Miguel Joa- 
quim de Almeida Castro, foi acclamado na praça publica para fazer parte&da Junta 
Governativa que substituiu provisoriamente esse presidente, em companhia do ge- 
neral Lima e Silva e do dr. Nascimento de Castro e Silva. 

Quando ainda exercia o cargo de desembargador, em 1896 foi eleito 
governador do Estado, tendo durado a sua proveitosa administração até 25 de 
Março de 1900. 

Em Setembro do mesmo anno, o Rio Grande do Norte o enviou 
ao Senado Federal, onde permaneceu até 1913, data em que assumiu no- 
vamente o governo do Estado. Terminada a sua gestão foi pela segunda vez 
eleito senador federal em 1918, tendo renunciado o mandato em 1921 para exercer 
o cargo de ministro da Marinha e depois do Interior, no governo do sr. Epitacio 
Pèssoa. Em 1973 voltou a occupar uma cadeira no Senado Federal. Nesta Casa 
do Congresso já fez parte da Mesa, e ha muitos annos é incluído na commissão 
de Constituição. 



83 

João de Lyra Tavares 

Nasceu em 23 de Novembro de 1871, na cidade de Goyana, no Estado 
de Pernambuco. E' filho do coronel Feliciano Pereira de Lyra Tavares e D. Mana 
Rosalina de Lyra Tavares. c ^ j ^ 

Iniciou os seus estudos primários na povoaçao de Utmga no Estado do 
Rio Grande do Norte, concluindo-os na cidade de Macahyba no mesmo Estado. 

Interrompeu o curso secundário que havia começado no Oymnasio Rio- 
fifranrlpTTíP n?ra emore^ar-se no commercio na cidade de Macahyba. 

Nessa cidade foi um dos fundadores do «Club Abolicionista Padre Dan- 
tas» que conseguiu libertar os escravos existentes no Município antes da lei de 13 
de Maio. Foi um dos fundadores do «Club Republicano», creado em Natal por 
Pedro Velho tendo assianâdo o manifesto histórico de i88y- 

Passando a residir em Natal, onde era guarda-livros, interrompeu por 
algum tempo a sua actividade commercial para exercer os cargos de promotor pu- 
blico e collector estadoal de Macahyba, cargos que deixou para voltar ao commer- 
co em 18^- iornaes«A Republica», de Natal, fundado seis mezes antes 

da queda £ LonThia?V mais .arde na .Oaae.a da Tarde., fundada por Martrns 
Jan.or em Rec,fe- , feri„ a 8„a residência para o Estado da Parahyba, onde 

exerceu o commercio até 1908, tendo ahi ingressado na política por ter sido in- 
c 1 u i doe sp o nt ame a m en í e pelo presidente Jf én ^Xínltc^oXmo Macha^^o 

OS depufados á Assenrbléa ^'nao^ perTenis^T q Vemamentaf0' 
relator geral ostracismo o senador Oama e Mello, sendo 

Em 1907 aco P , , j <;a Republica», jornal político de combate, 
essa occasião o Pnnc'pa jssao executiva do P. R-C. da Parahyba e redactor 

mo secretario geral da oro.ã0 desse partido, muito contribuiu em 1910 para 

o nnrLo0JÕr"sr Epimcio Pessoa na praiitica da Parahyba, tendo também sustem g 50 . 1 J A Taítro Pinto á presidência do Estado. 
'Mo mars tarde a cand.dalu-dÇ» do Rjo 0rande do Norte c0„0 SeU 

r 
t,n iyl? I0' c' onde ainda se encontra, sendo a sua actuaçao 

Presentante no Senado ' . niajs brilhantes, quer como membro da com- 

m?cS~ ra
J
mCld0 P0der ff ílTsua contribuição ao estudo dos nossos mais com- missão de Finanças, quer pela sua conrriou.çd 

Piexos Pernas financeiros, bj^io raphia é vastissima, versando principalmente so- 

U . m , . c„u;i;riorlp P Questões economico-financeiras. 
a historia patna, conta na|ua de ouro e membro da «Societé Academique 

q'H- • E' dipl°rnado COlT' n rjs membro da «Société Academique de Compta- 

'eSOeCographi"o 
BrSíro^datcS^olographia do^Rm de Janeiro, e de enumeras associ- 
aÇòes scientificas de diversos Esta os 
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Antonio Massa 

Moc»,, Pm -íl de Dezembro de 1864, no Município de .Pedra do Fogo, 
■ r . . . q Fctfldo da Parahyba do Norte. E' filho de João Alves Santos Massa hoje de Sape, no Esta s Massa. Fez os seus estudos e prestou os exames 
e D. Angélica C'aI da Parahyba. Matriculou-se na Faculdade de Direito do 
de P/eparatonos no Lpeu da^arany ^ Novembro de 188g_ 
Recife, co,?cl"'n p° Jdade revelára as suas crenças republicanas, e ao chegar á Pa- 

Ja na d Republica, foi nomeado para o cargo de 1° Delega- 
rahyba apos a proclamç^ ^ ^ lntendente da capital do Estado, logares que exer- 
do de Policia e deP01® P Promotor Publico da Comarca de Santa Rita. 
ceu ate sua nomeação p assémbléa constituinte da Parahyba, mas desgostoso 

Foi eleito Par o-overnador, no governo Floriano Peixoto, e para ficar 
com a deposição do en ^ g ^ vjda privada, dedicando-se á agricultura, 
fiel ao seu Partld°' .. - vida publica, exercendo os cargos de Juiz Municipal do 

Em .,900 "y01. • de Direito das Comarcas de Campina-Grande, Itabayana 
Termo do Inga, ,0 de J , p |jcja no quadriennio do governo Castro Pinto, e eleito 
e da Capital. Foi Çhefe de Policia "O ^ 1916 ^1Q20_ 
1- vice-presidente do tstaao i i se desincompatibilizar, por ter 

Em 1919 ^ n^Senado Federal ao sr. Epitacio Pessoa. Reconhecen- 
sido indicado para s.ubstltu „ " imDtos jurídicos o Senado o tem sempre incluído 
do a sua comPeten^Vnmmissão de Justiça e Legislação. 
entre os membros da Commissao j 



86 

Epitacio da Silva Pessoa 

Nasceu em 23 de Maio de 1865, na cidade de Umbuzeiro, no Estado da 
Parahyba do Norte. E' filho do Tenente Coronel Josá da Silva Pessoa e D. Henri- 
queta Barbosa de Lucena Pessoa. Fez os seus primeiros estudos e os de preparató- 
rios em Pernambuco, no Lyceu Pernambucano.de 1874 a 1811, matriculando-se no 
anno seguinte na Faculdade de Direito do Recife, cujo curso brilhante terminou em 
1886. Ainda estudante leccionou particularmente, tendo sido também, por curto pe- 
ríodo, promotor publico de Ingá, no seu Estado. 

Após a sua formatura desempenhou os cargos de promotor publico das 
comarcas de Bom Jardim e do Cabo, ambas no Estado de Pernambuco. 

No novo regimen servio como secretario do governo da Parahyba nos 
annos de 1889 e 18v»6, anno em que foi eleito deputado á Constituinte, pelo mesmo 
Estado. Passando o Congresso a funccionar como legislatura ordinária, salientou-se 
na opposição vehemente e corajosa que moveu ao governo do Marechal Floriano 
Peixoto. 

Em 1891 foi nomeado lente da Faculdade de Direito do Recife, cargo que 
conservou até 1902. 

No governo Campos Salles, foi nomeado ministro da Justiça, cargo 
que se exonerou em 1901. Em 1902 foi nomeado ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral, tendo desempenhado com muito relevo, durante alguns annos o cargo de 
Procurador Geral da Republica. 

Em 1912 foi presidente da Junta de Jurisconsultos que se reunio no Rio 
de Janeiro, tendo elaborado o projecto de Codigo internacional Publico. 

Nesse mesmo anno aposentou-se no cargo de ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal, voltando á actividade política. Foi eleito senador federal pelo seu 
Estado, ausentando-se do Paiz em 1918 por ter sido designado para representar o 
Brasil no Congresso de Paz de Versailles. Ainda estava na Europa quando o seu 
nome foi lembrado para o alto posto de presidente da Republica, por occasião do 
fallecimento do sr. Rodrigues Alves. Eleito para esse honroso cargo, renunciou o 
seu mandato de senador, assumindo o governo em 1919. 

Terminado o seu periodo presidencial em 1922, foi nesse mesmo anno 
eleito juiz da Corte Internacional de Justiça, onde figuram os mais notáveis interna- 
cionalistas do mundo. Em 1924 foi novamente eleito para o Senado Federal, por oc- 
casião da renovação do terço. 

Em 1927 presidio, por acclamação dos respectivos delegados, a Junta de 
Jurisconsultos Americanos, reunida no Rio de Janeiro em Maio desse anno. 

\ 



87 

Venancio Neiva 

Nasceu em 21 de Julho de 1849, na cidade de Parahyba, capital do Estado 
da Parahyba dà Norte. E' filho do Major Frederico Augusto Neiva e D. Maria Jose- 
pha Cirne Neiva. Fez os seus estudos primários e secundários na cidade de seu 
nascimento, seo-uindo para Recife cursou a Faculdade de Direito, por onde se bacha- 
relou Depois de formado, dedicou-se á vida de magistrado, tendo no antigo regi- 
men exercido o cargo de promotor publico de Teixeira, para o qual foi nomeado 
no proprio anno de sua formatura, 1873. Em Janeiro de 1877 passou a exercer o car- 
go de juiz municipal de Pombal, tendo também exercido interinamente o de juiz de 
de dueito.^ jujz municipal de Cunha, no Estado de S. Paulo, em 1978, onde se 

conservou até 1881. Foi nomeado juiz de direito de Catolé do Rocha, em 1886. Em Io 

de Janeiro de 1892 foi declarado juiz de direito em disponibilidade. 
Proclamada a Pepublica foi nomeado pelo Marechal Deodoro da Fonseca 

para o careo de governador provisorio do Estado da Parahyba, escolha que o 
Congresso Constituinte do mesmo Estado homologou, elegendo-o definitivamente 
para esse alto cargo. j cxj 

Em laneiro de 1809 foi nomeado juiz federal da seccâo de seu Estado, 
continuando a prestar bons serviços á justiça e a distribuil-a com recfidão e sabe- 
doria até requerer e obter a sua aposentadoria no alludido cargo, em 1915. 

Em 1918 foi eleito senador federal pelo Estado da Parahyba, que em 1927 
lhe renovou o mandato. 
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José Henrique Carneiro da Cunha 

Nasceu em 21 de Julho de 1867, na cidade de Recife, capital do Estado 
de Pernambuco. E' Uhodo 

par"o"os emTa cidade natal matriculando-se na Faculdade de Direito de Recife, 
onde concluiu o seu curso ^i^tco ^dvocacia nem a judicatura, preferindo seguir 

Na° q '£®íHo' p dedicar-se á agricultura. Agricultor adeantado, possue 

San^e^ropíeda^es agrícolas nos -unicipio^de Cabo e de Escada, sendo que 
neste ultimo possue porta" j Borba f0i eieito senador estadoal, tendo de- 

No gcrverno do sr^Manoe^o ^ como tal) o de vice.governador 

doTtado Te^e^o seu mandato renovado até 1921, quando o seu Estado o enviou 
como seu representante^^ governador do Estado de Pernambuco. 

Em 1922 toi . se travaram no Estado por essa occasiao, 
Devido, porem, as,.! i deferiu renunciar os seus direitos, para que fosse possível 
com raro desprendimento preteriu reuu 
a escolha parte da commissâo de Commercio, Agricultura, 

industria e Artes. 
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Francisco de Assis Rosa e Silva 

Nasceu em 4 de Outubro de 1857, na cidade de Recife, capital do Estado 
de Pernambuco. E' filho de Albino José da Silva e D. Joanna Francisca da Rosa e 
Silva. Fez os seus primeiros estudos e os de preparatórios em sua cidade natal, ma- 
triculando-se na Faculdade de Direito de Recife, cujo curso terminou em 1877, 
obtendo o gráo de doutor em direito no anno seguinte. 

Como político, desde cedo, pertenceu ao partido conservador, tendo feito 
parte da Assembléa provincial, como deputado, em 1882, e da Assembléa Geral, tam- 
bém como deputado, na legislatura de 1886 a 1889. Em Janeiro desse anno, fez 
parte do gabinete João Alfredo como ministro da Justiça. 

No regimen republicano foi eleito deputado á Constituinte, pelo seu Es- 
tado, sendo reeleito por mais duas legislaturas. Em 1894 foi elevado a presidência 
da Gamara dos Deputados, cargo para o qual foi reeleito em 1895. 

Substituio no Senado Federal ao sr. Corrêa de Araújo em 1896, renunci- 
ando o mandato em 1898 por ter assumido em 15 de Novembro desse anno a vice- 
presidencia da Republica. Nessa qualidade desempenhou no período de 19 de Outu- 
bro a 8 de Novembro de 1900 o cargo de presidente da Republica, na ausência do 
Presidente Campos Salles, que foi á Republica Argentina. 

Em 1903 foi novamente eleito para o Senado Federal. Terminado o seu 
mandato em 1911 não conseguio a sua reeleição por occasião da renovação do 
terço, só voltando a essa Casa do Congresso em 1915, tendo sido reeleito em 1924. 

Político operoso, muito tem trabalhado em beneficio não só do seu Esta- 
do, como do Brasil, tendo tomado parte nas discussões das mais importantes leis, 
sobresahindo a eleitoral, conhecida pelo seu nome. 

Luiz Corrêa de Brito 

Nasceu em 21 de Junho de 1859, na cidade de S. Salvadot, capital do 
Estado da Bahia. E filho do Major João Corrêa de Brito e D. Candida Nolasco : de 
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Brito. Cursou a Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, tendo recebido o gráo de 
eno-enheiro civil em 1880. Depois de formado dedicou-se á sua profissão, tendo sido 
durante nove annos engenheiro da commissão do novo abastecimento dagua á 
cidade do Rio de Janeiro, sob a chefiados engenheiros Borja Castro, Francisco Bi- 
calho e Belfort Roxo. Foi engenheiro da Estrada de Ferro Bagé a Uruguayana, sob 
a chefia do engenheiro Torres Neves. Como engenheiro da Secção Hydrauhca da 
Empreza de Obras Publicas do Brasil, foi chefe de serviços em Sergipe e no porto 
de I ernarn^r"c°gg1 íoj um fundadores da Companhia Industrial Pernambucana, 

que explora as industrias de tecidos e de assucar na Fabrica de Tecidos deCamara- 
gibe e na Usina de Goyanna, sendo a principio o director gerente dessa Compa- 
nhia, e actualmeníe seu director presidente. 

Eleito deputado federal em 1918, exerceu o mandato em tres legislaturas 
successivas tendo na Gamara dos Deputados feito parte das commissões de Finan- 
ças de Viação e Obras Publicas, de Legislação Social, e das especiaes de Obras 
contra as seccas e de Tarifas. Na actual legislatura veio para o Senado Federal, sendo 
incluído na commissão de Obras Publicas. 
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Manoel Joaquim de Mendonça Martins 

Nasceu no Districto Federal em 19 de fevereiro de 1885. E' filho do 
Dr. EIvsio Firmo Martins e D. Justina de Mendonça Castello Branco. _ 

Fez seus estudos primários e secundários em sua cidade natal, possuindo 
o prao de bacharel em letras. Maíriculando-se na Faculdade de Sciencias Jurídicas 
e Sociaes obteve o grão de bacharel em Diieito em f9K). , 

Gosando sua família de granae prestigio político em Alagoas, de onde e 
oriunda cedo envolveu-se nas lutas políticas desse Estado nas quaes tomou parte 
activa. Na legislatura de 1913 e 1914, foi eleito para o Congresso Legislativo de 
Alagoas, recebendo o mandato de deputado federal pelo mesmo, Estado em 1915, 
mandato aue lhe foi renovado em 1918. Na Gamara dos Deputados prestou relevan- 
tes serviços ao Estado de que era mandatano, occupando-se sempre dos assumptos 
pertinentes aos interesses do mesmo Estado. c , c , , , 

Em 1921 loorou sua eleição para o Senado Federal e logo apos a sua 
posse, para desem- 

penhou, visto |°"2o^empfe tèlíprocurado defender os interesses do Estado que 

representa, sen, deixar, entretanto, de se occupar dos assumptos de interesse 
geral- „ „ C(irrPtario cargo em que vem sendo reeleito até a presente 

data, conseguiu levar a effeito a reforma da Secretaria do Senado, cujo Regula- 
mento datava o/'designado membro da delegação brasileira á Conferência 

it n i } a ronimercio a reunir-se em Londres, nao tendo podido a ella 
comparecer^FoMambem membro da delegação brasileira á ultima Conferência In- 

ierparlamentar CdedilarC'a su^actividade a vida política, não deixa, porem, de 

cu dar tam^dlLgricSra. possuindo no Estado que representa um grande en- 
genho. 
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José Fernandes de Barros Lima 

Nasceu em 21 de Agosto de 1868, na cidade de Passo de Camaragibe# 

no Estado de Alagoas. E' filho de Manuel José de Lima e D. Constantina Accioly 
de Barros Lirna. 

Fez o curso de preparatórios parte em Recife e parte em Maceió, con- 
cluindo-o em 1885. No anno seguinte matriculou-se na Faculdade de Direito de Re- 
cife, onde se bacharelou em sciencias jurídicas e sociaes a 7 de dezembro de 1893, 
tendo interrompido no 5- anno, por tres annos, o seu curso acadêmico. 

Ainda como estudante revelou-se eníhusiasíico propagandista da Repu- 
blica, publicando no Recife um folheto preconizando a idea da mudança do regi- 
men em 1888. No mesmo anno fundava com Aicibiades Peçanha, Lycurgo Narbal 
Pamplona e outros, o Club Republicano Acadêmico; publicava na Revista do Norte 
(Maceió 1888) uma serie de «Cartas de um democrata»; collaborou n' «O Norte» 
orgão republicano dirigido por Martins júnior (Recife 1889), e nosijornaes «Arrebol», 
«Movimento» e «Norte de Alagoas». 

Em 1889 apresentou-se candidato á Assembléa Provincial, não tendo ha- 
vido eleição. A sua apresentação foi publicada justamente no dia 15 de Novem- 
bro de 1889. 

Proclamada a Republica, foi nomeado, pelo 1* governador de Alagoas, 
coronel Pedro Paulino da Fonseca, para fazer parte do primeiro Conselho Muni- 
cipal de Camaragibe, quando as antigas Carnaras Municipaes foram dissolvidas por 
esse governador. 

Foi depois eleito Intendente do Município de Camaragibe no biennio de 
1892 a 1893; membro do Conselho Municipal do mesmo município de 1894a 1895; 
deputado estadoal no fim da legislatura de 1892, sendo reeleito na de 1893 a 1894, 
e de novo enviado á assembléa estadoal na de 1917 a 1918, sendo então eleito 
presidente da Camara. 

Representou o Estado, como deputado federal, nos annos de 1894 a 
1896. Como vice-governador assumiu o governo por tres mezes, substituindo o 
governador Clodoaldo da Fonseca que exerceu o cargo de 1912 a 1915. Foi eleito 
governador do Estado em 12 de Março de 1918 para o triennio de 12 de Junho de 
Í918 a 12 de Junho de 1921, sendo reeleito para o periodo seguinte, testemunho 
eloqüente de sua boa administração. Em 1924 foi eleito parado Senado Federai, 
sendo incluído entre qs membros da commissãode Justiça e Legislação. 

Em 1906 foi nomeado pelo presidente Affonso Penna Juiz substituto do 
Acre, cargo que não acceitou. Exerceu a advocaciajem diversos Municípios do Norte 
Alagoas de 1900 a 1910. Foi o redactor-chefe do «Correio de Maceió», orgão do 
Partido Democrata de Alagoas. E' socio benemerito do !nstituto|Archeologico e 
Geographico Alagoano e de grande numero de associações scientificas e benefici- 
entes. 

i 



João Baptista Accioly Júnior 

Nasceu em 19 de Agosto de 1877, em Barra Grande, Municipio de Ma- 
rap-ogy, Estado de Alagoas. E' filho de João Baptista Accioly e d. Antonia Vieira 
Accioiy. Fez o seu curso primário em Abreu de Una, Estado de Pernambuco, e o 
secundário na cidade de Recife. Matriculando-se depois na Escola Polytechnica do 
Rio de Janeiro, recebeu o gráo de engenheiro civil no anno de 1900. 

Terminado o seu curso, voltou á sua terra natal, dedicando-se ao plan- 
tio da canna de assucar e á industria assucareira, dirigindo pessoalmente o Enge- 
nho Maçangano de sua propriedade, situado no Municipio de Maragogy. 

Empregava assim a sua actividade, quando a política o foi buscar para 
representar na legislatura de 1912 a 1914 o Estado de Alagoas na Gamara Federal, 
e depois para lhe confiar a administração do Estado no período de Junho de 1915 a 
junho de 1918. u - . , . 

Deixando o governo, depois de profícua gestão voltou a sua propriedade 
agrícola de Maragogy, tendo aperfeiçoado a apparelhagem do seu Engenho, me- 
lhorado a creação do gado vaccum, e desenvolvido a cultura do coqueiro, uma 
das grandes e inexploradas riquezas do Estado. 

Em 1927, mais uma vez a politica o foi tirar do seu retiro, paraenvial-o 
ao Senado Federal,' onde faz parte da Commissão de Diplomacia e Tratados. 
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José Joaquim Pereira Lobo 

Nasceu em 23 de Dezembro de 1854, na cidade de S. Christovão, antiga 
capital dc Estado de Sergipe. E' filho do capitão Joaquim José Pereira e D.Joanna 
Rosa de Vasconcellos Pereira. Fez seus estudos primários em Sergipe, seguindo para 
o Rio de Janeiro onde cursou a Escola Militar e a Escola Superior de Guerra, nas 
quaes fez os seus estudos secundários e superiores. 

Dedicou-se á carreira militar, destacando-se de sua brilhante fé de offi- 
cio as seguintes commissões que exerceu: Pouco depois de, como 1" tenente, se ter 
bacharelado em mathematica e sciencias physicas e naturaes e de receber o gráo 
de engenheiro civil em 1892, foi nomeado diiecíor das obras militares do Estado de 
Sergipe e engenheiro fiscal das obras do mesmo Estado. Foi chefe do gabinete da 
Direcção Geral da Artilharia; chefe do serviço de Estado Maior da Ia Brigada estraté- 
gica; serviu na commissão de construcção da v^illa Militar, quando em commissão no 
1° Batalhão de Engenharia; foi adjuncto do gabinete do chefe do Estado Maior; di- 
rector da Colonia Militar do Chopim; serviu em diferentes postos nos corpos de 
tropa, tendo commandado o 1' Batalhão de Artilharia deposição no Pará, o 6" Re- 
gimento de Artilharia de Campanha no Paraná, o 3° Regimento de Artilharia mon- 
tada no Rio Grande do Sul (Cruz Alta), o 1° Regimento de Artilharia montada na 
Villa Militar, o 1- Batalhão de Artilharia e Fortaleza de Santa Cruz na Barra do Rio 
de Janeiro, por occasião da revolta dos marinheiros em 1910. 

Promovido a general de brigada, reformou-se em general de divisão com 
a graduação de marechal. 

Em Sergipe, alem de engenheiro fiscal das obras do Estado, foi membro 
do Conselho Superior de Instrucção, director do Hospital de Misericórdia, eé presi- 
dente honorário do Instituto Histórico e Geographico de Sergipe e da Sociedade 
Beneficente de Aracaju. ^ . 

Iniciou a sua vida política como deputado estadoal, foi depois vice-presi- 
dente do Estado, tendo como tal assumido por alguns mezes o governo. Em 1912 
foi enviado ao Senado Federal, de onde sahiu para occupar o cargo de presidente 
do Estado no quadriennio de 1918 a 1922. Em 1923 foi novamente eleito senador 
federal, e os seus pares o tem eleito para fazer parte da Mesa como secretario. 



98 

Augusto César Lopes Gonçalves 

Nasceu na cidade de Baixo Mearim, no Estado do Maranhão, em 3 de 
Agosto de 1870. Fez seus estudos no Seminário de S. Luiz do Maranhão, seguindo 
para Recife matriculou-se na Faculdade de Direito. 

Após a sua formatura voltou para seu Estado, tendo sido secretario 
geral do governo Belforí Vieira. 

Passando a residir no Amazonas, abriu sua banca de advogado em Manaos. 
Em 1904 representou esse Estado na Exposição de S. Luiz (Estados 

Unidos) e o Brasil em um congresso de juristas que se realisou nesse mesmo anno 
na cidade de S. Luiz do Missouri. 

Em 1912 pleiteou um logar na representação do Amazonas na Gamara 
dos Deputados, não tendo sido reconhecido. 

Em 1915 foi eleito senador federa! pelo Estado do Amazonas, sendo nova- 
mente eleito na renovação do terço, em 1924, mas desta vez pelo Estado de Sergipe. 

No Senado tem sempre sido eleito para a commissão de Constituição, e 
faz também parte da commissão especial do Codigo Commercial. 

Gilberto Amado 

Nasceu em 7 de Maio de 1887, na cidade de Estância, Estado de Sergi- 
pe. E filho de Melchisedeck de Faria Amado e D. Anna de Lima Azevedo Amado* 
Fez seus prirneiios estudos no Lyceu Sergipano, alcançando os preparatórios neces- 
sários á matricula na Faculdade de ^Medicina da Bahia, cujo curso de pharmacia 
terminou em 1903. Voltando a seu nstado completou o seu curso de preparatórios, 
tendo sido nessa epocha nomeado lente de sciencias physicas e naturaes da Escola 
Normal de Sergipe. Seguindo para Recife, onde leccionou em diversos institutos 
de ensino as cadeiras de chimica organica e sciencias naturaes, matriculou-se na 
Faculdade de Direito, recebendo o gráo de bacharel em sciencias juridicas e sociaes 
em 1909. No ultimo anno do curso representou o corpo de alumnos da Faculdade 
no Congresso de Estudantes reunido em S. Paulo. 

Em 1911 foi nomeado professor da cadeira de Direito Penal da Faculdade 
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de Direito do Recife. Pleiteou em 1912 a eleição para deputado federal pelo seu 
Estado, não tendo conseguido o seu reconhecimento. Foi mais feliz em 1915, quando 
ingressou na Gamara dos Deputados representando o Estado de Sergipe, não lendo 
sido reeleito para a legislatura seguinte. Voltou a Gamara em 1921, tendo em 1927 
vindo occupar uma das cadeiras de representante de seu Estado no Senado Fede 
ral, onde faz parte da commissão de Diplomacia e Tratados, da qual é presidente. 

Desde muito joven dedicou-se ao jornalismo, collaborando em innume- 
ros jornaes, quer do seu Estado, quer de Pernambuco, do Rio de Janeiro e de S. 
Paulo. Tem publicado varias obras, entre as quaes destacaremos a Chave de Salo- 
mão, Grão de Areia, Suave Ascenção, poesias, Apparencias e Realidades, e grande 
numero de ensaios phüosophicos, juridicos, sociaes, políticos e litterarios, assim 
como vasta copia de pareceres e discursos na Gamara dos Deputados, impressos em 
opusculos sob os títulos: As Instituições Politicas e o Meio Social no Brasil (1916), 
O Meio social e a actividade política no Brasil (1925), Pinheiro Machado e a sua 
actuação no Brasil (1919), O Pan Americanismo (1923), Dickens e o Humorismo 
(1921). 
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Antonio Ferrão Moniz' de Amgão 

Nasceu em 30 de Maio de 1875, em S. Salvador, capital do Estado da 
Bahia. E' filho do vice-almirante Dr. Francisco Moniz de Aragão e P. Laurinda 
Augusta Freire Moniz. Estudou humanidades em vários collegios, matriculando-se 
em"l892 na Faculdade de Direito da Bahia, onde concluio o curso em 1896, tendo 
obtido varias distincções. Em 1895 foi nomeado I- official ;da secretaria da Gamara 
dos Deputados, e seu director em 1915. .. . ., 

Consagrou-se á advocacia e á imprensa, redigindo e dirigindo diversos 
jornaes na capital bahiana. 

Em 1906 foi candidato a deputado federal pelo 2- distncto de seu Estado 
Pela opposição, mas não conseguiu ser reconhecido. 

Em 1909 foi eleito deputado esíadoal pelo 1- distncto. 
Foi o relator geral da receita e despeza, apresentando minucioso parecer 

sobre a situação financeira do Estado. Capitaneou na Gamara a minoria, que sus- 
tentou a candidatura do Marechal Hermes, obedecendo á orientação do Dr. J. J. 
Seabra sob cujos auspícios iniciou a sua carreira política e a quem nunca aban- 
donou.' 

Com esse eminente chefe fundou o Partido Republicano Democrata, de cuja 
commissão executiva foi secretario e, depois, vice-presidente Em 1912 foi eleito de- 
putado federal pelo 2- districto da Bahia, sendo reelei o em 1915. 

Terminado o mandato foi eleito governador do Estado para o quadnen- 
nio de 1916 a 1920, que exerceu sem interrupção. 

A sua administração se assignala por grandes serviços, taes como a ter- 
minação da obra de remodelação da capital bahiana, iniciada pelo governador Sea- 
bra, o comeco da construcção de estradas de rodagem, a construcção da Bibhotheca 
Publica do Hospital de Isolamento; fundou o Campo de Experimentação, creou as 
'nspectorias agrícolas, incrementou a instrucção publica e montou o gabinete de 
chiniica da Escola Polytechnica. 
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Em 1921 foi eleito senador federal para renovação do terço. Alem de 
crescido numero de discursos na Gamara dos Deputados e no Senado, bem como 
pareceres como membro da Cornmissão de justiça e Legislação e de Constituição 
desse ultimo ramo do Poder Legislativo, é autor das seguintes obras: «Impedimen- 
tos matrimoniaes»,. «Direito Constitucional Brazileiro», «A Bahia e seus Governa- 
dores na Republica» e «Discurso no 5- Congresso Brasileiro de Geographia» (Oeo- 
graphia social da Bahia). 

Em 1905 foi nomeado professor de Economia Politica da Escola Polyte- 
chnica da Bahia, regendo também a cadeira de Direito Administrativo e Estatística. 

Pedro Francisco Rodrigues do Lago 

Nasceu em ló de Abril de 1870, em Santo Amaro, no Estado da Bahia» 
E' filho de Francisco Rodrigues do Lago e D. Guilhermina Ferreira de Araújo 
Lago. 

Fez os seus primeiros estudos em seu Estado, no Collegio S. José, se- 
guindo, depois de concluir os seus preparatórios, para o Estado de Pernambuco, 
afim de seguir o curso jurídico na Faculdade de Direito do Recife, o qual termi- 
nou em 1889. 

Após a sua formatura exerceu os cargos de promotor publico da Matta 
de São João, na Bahia e de !• promotor da Capital do Estado. Dedicou-se cotn 
muita proficiência á advocacia, profissão que tem sempre exercido, quer em São 
Salvador como na Capital Federal, e na qual se notabilizou. 

Em 1893 foi eleito deputado estadoal na Bahia, tendo feito opposição 
ao situacionismo e tratado de questões econômicas e financeiras, assumptos a que 
sempre se dedicou. Em 1900 disputou a eleição para deputado federal pelo seu Es- 
tado, mas a Gamara dos Deputados não o reconheceu. 
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Ingressou, porem, nessa Casa do Congresso em 1006, representando o 
Estado da Bahia, fazendo parte de suas mais importantes commissões, e sendo 
sempre reeleito até 1923. , 'V' 

Aberta uma vaga na representação da Bahia em 1923, com a morte do 
orande Ruy Barbosa, foi enviado ao Senado Federal para preenchel-a, tendo sido 
reeleito em 1924, na renovação do terço. No Senado faz parte da commissão de Fi- 
nanças e Especial do Codigo Commercial. 

Militou no jornalismo, fundando na Bahia «O Republica», e collaboran- 
do assiduamente em grande numero de jornaes de seu Estado. 

Mioxiel Calmou du Pin e Almeida 
" & 

Nasceu em 18 de Setembro de 1879, na cidade de S. Salvador, capital 
do Estado da" Bahia. E' filho do contra-almirante Antonio Calmon du Pine Almeida 
e D. Maria dos Prazeres de Góes Calmon. n n • c + 

Fez o seu curso de humanidades em sua cidade natal, no Collegio Sete 
de Setembro, matViculando-se na Escola Polytechinica do Rio de Janeiro, onde re- 
cebeu o gráo de engenheiro civil, depois de um curso brilhantíssimo que lhe valeu 
o nrpmirTVln medalha de ouro Gomes Jardim, em 1899. 

Denois deformado, regressou ao Estado da Bahia para dedicar-se á sua 
profissão, ^endo nomeado professor de Geometria Analytica e Calculo Infinitesimal 
da Esccda dí apenas 23 annos de edade, foi secretario da Agri- 

cultura e Obras Publicas do seu Estado, no governo do sr. Severino Vieira e no do 
sr. José Marcellmo. 2, Conferencia Assucareira, em 1904, para estudar no 

Oriente as condições de varias lavouras e industrias, deu cabal desempenho a essa 
'Ucubencia viajando pela Índia e Java. 
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Regressando ao Estado, foi eleito seu representante na Gamara Federal, 
sendo o mais votado. Devido certamente ao relevo de sua actuação parlamentar, 
foi aos 27 annos de idade convidado pelo presidente Affonso Penna para minis- 
tro da Viação. 

Nesse cargo prestou relevantes serviços, como o augmento considerável 
de nossa rede-ferroviaria, o melhoramento do serviço de agua do Rio de Janeiro, 
a construcção de novos portos, a Exposição Nacional de 1908, o serviço de co- 
lonização, o Geologico, o de Estatística etc. 

Com a morte do saudoso estadista Affonso Penna, deixou o ministério, 
sendo eleito deputado federal pelo seu Estado, egualmente com a maior votação. 
Terminado o seu mandato emprehendeu longa viagem pela Europa, da qual re- 
gressou em 1915. Conservou-se alheio ás lucías políticas, repartindo a sua actividade 
pela Sociedade Nacional de Agricultura, Liga da Defesa Nacional e Cruz Vermelha 
Brasileira. 

Voltou á actividade política em 1919, apoiando a candidatura de Ruy 
Barbosa á presidência da Republica. Em 1921 foi pela terceira vez eleito deputado 
federal pelo seu Estado, obtendo ainda o 1* logar entre os votados. Exercia 
esse mandato, e estava na presidência da Sociedade Nacional de Agricultura, 
quando foi convidado pelo presidente sr. Arthur Bernardes para occupar a pasta 
da Agricultura, Industria e Commercio. Exerceu esse cargo de 15 de Novembro de 
1922 a egual data de 1926, realizando um complexo e patriótico programma de ad- 
ministração. 

Em 1927, por occasião da renovação do terço, foi eleito senador fede- 
ral pelo seu Estado. 

Publicou vários trabalhos scientificos e technicos, entre os quaes «Os 
Pactos Economicos. 
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Bernardino de Souza Monteiro 

Nasceu em 6 de Outubro de 1865, em Cachoeiro de ítapemirim, no Esta- 
do do Espirito Santo, E' filho do Capitão Francisco de Souza Monteiro e D. Hen- 
riqueta Rios de Souza. 

Fez os seus estudos primários com seus paes, fazendo o seu curso se- 
cundário no celebre Collegio do Caraça, em Minas Oeraes, e quasi concluindo o de 
Theoloo-ia no Seminário Maior de São José, desta capital. Matriculando-se em 1889 
na Faculdade de Direito de S. Paulo, ahi se bacharelou em 1893. Em 1894 abriu 
sua banca de advogado em sua cidade natal, onde exerceu com completo êxito a 
sua profissão atè 1911. ^ , 

Em 1896 foi eleito vereador da Camara Municipal de Cachoeiro de íta- 
pemirim, sendo sempre reeleito ate 1911, e occupando por diversas vezes a presi- 
dência da mesma. Eleito em 1906 deputado federal, não foi reconhecido, mas o ele- 
geram deputado estadual e, mais tarde, em 1910, o enviaram ao Senado Federal. 
Ahi o vieram buscar para exercer o cargo de presidente do Estado, e terminada a 
sua fecunda administração voltou ao Senado. Este o tem sempre incluído na sua 
commissão de Constituição. ^ ■-j. c , , - . . . 

Em 1914 o Estado do Espirito Santo lançou mao dos seus conhecimentos 
juridicos fazendo-o seu advogado na importante questão de limites que teve com o 
Estado de Minas Oeraes. 

Indicado pela Convenção do Partido, em 1924, para occupar novamente 
a presidência do Estado, pediu que lhe dispensassem o encargo, indicando á mes- 
fna Convenção o nome do Dr. Florentino Ávidos. 
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Manoel Silvino Monjardim 

Nasceu em 17 de Fevereiro de 187ó, na cidade de Victoria, capital do 
Estado do Espirito Santo. E' filho do Barão e Baroneza de Monjardim. Iniciou os 
seus estudos e prestou alguns exames de preparatórios no Lyceu do Espirito Santo, 
em Victoria, concluindo o seu curso secundário, na Bahia. Ahi matriculou-se na Fa- 
culdade de Medicina, onde fez parte de seus estudos médicos; transportando-se para 
o Rio de Janeiro em busca de um centro mais vasto para o estudo hospitalar, cursou 
a Faculdade de Medicina desta cidade, onde recebeu o grão de doutor cm medicina 
em 1899. 

Formado, dedicou-se á sua profissão, indo clinicar em seu Estado onde 
em breve conquistou vasta clientela, e justificado renome de profissional consci- 
encioso e hábil. Exerceu também em seu Estado natal os cargos de director de Hy- 
giene, de medico legista e o de professor de hygiene e physica e chimica da Esco- 
la Normal, de Victoria. 

Não resistiu a atíracção da política, cujo ascesso lhe foi fácil, pois trazia 
as credenciaes de filho de um prototypo de rectidão e honradez que foi seu pae. Em 
successivas legislaturas foi eleito deputado á Assembléa estadoal, tendo também sido 
vereador da Gamara Municipal. Em 1918 o seu Estado enviou-o como seu represen- 
tante á Gamara dos Deputados, e lhe renovou o mandato até 1924, data em que 
lhe confiou a missão de o representar no Senado Federal, fazendo nessa Casa do 
Congresso parte da commissão de Saúde Publica. 

Joaquim Teixeira de Mesquita 

Nasceu em õ de Dezembro de 1853, no Município de Pirahy, no Estado 
do Rio de Janeiro. E filho do Capitão Camiüo Teixeira de Mesquita e D. Anna 
Teixeira de Mesquita. Fez seus 1<>K estudos em um coilegio que distava õ kilometros 
de sua residência e no coilegio do professor Carlos Sebastião Pegado, em Barra do 
Pirahy, concluindo os seus preparatórios no coilegio do celebre educador Barão 
de Tautphvues, no Districto Federal. 

Matriculou-se em 1873 na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, cujo 
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curso terminou em 1878. Ainda como estudante do 3- anno medico obteve o logar 
de interno do Hospital de Policia, e no 4- anno o de interno extra-numerario do 
Hospital Central de Marinha, sendo logo depois effecdvado nesse cargo por ter feito 
concurso. 

Formado, dedicou-se á sua profissão, indo clinicar no Turvo do Pirahy, 
transferindo em 1881 a sua residência para Amparo da Barra Mansa. Nessa cidade, 
fez parte do Club Republicano, do qual foi um dos fundadores, tendo, com o 
advento da Republica exercido o cargo de governador municipal e, mais tarde, de 
intendente geral com funcção executiva. Occupava esse cargo quando foi deposto 
o governador Portella pela revolução chefiada pelo sr. Thomaz da Porciuncula, dei- 
xando pacificamente as suas funcções. 

Em 1893, devido a crise política de seu Estado natal, transferiu sua resi- 
dência para Cachoeiro de ítapernirim, no Espirito Santo, prestando nesta cidade re- 
levantes serviços nas epidemias de varíola e cólera que estavam fazendo muitas 
victimas. 

Sem ser consultado, foi eleito governador municipal de Cachoeiro de íta- 
pernirim em 1904, tendo exercido a presidência da Gamara em quasi todo o quadri- 
ennio, filiando-se ehtão á corrente política dirigida pelo deputado Pinheiro Juniór. 
Exercia o mandato de deputado estadoal, quando foi enviado em 1927 para o Sena- 
do Federal, representando o Estado do Espirito Santo. Acaba de ser escolhido para 
candidato a vice-presidencia desse Estado no proximo período governamental. 

Trata-se de um verdadeirc. self-made man, pois deve os seus successos 
aos seus proprios esforços. Filho de paes pobres, trabalhou na lavoura até a edade 
de 14 annos, andando seis kilometros para ir ao collegio, e, mais tarde, acolhido 
pela generosidade do Barão de Tautphvues, conseguio formar-se em medicina no Rio 
de janeiro, ganhando a principio trinta mil réis de aulas particulares que dava, depois 
trinta e seis mil réis como interno do Hospital Central de Marinha. 
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Joaquim Francisco Moreira 

Nasceu em 24 de Agosto de 1853, no Município de Vassouras, Estado do 
Rio de Janeiro. E' filho de João Francisco Moreira e D. Maria Magdalena de Castro 
Moreira. Fez seus estudos primados e os de preparatórios no «Collegio Folletti»de 
Petropolis e no «Externato Aquino» do Rio de janeiro. 

Matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, tendo re- 
cebido o práo em 28 de Dezembro de 1876, depois de um brilhante | curso. 

&Foi interno efíectivo durante quatro annos da casa de saúde dos drs. 
Felicio dos Santos e Júlio de Moura, hoje denominada S. Sebastião. Depois de for- 
cado foi clinicar em sua terra natal com notável êxito, obtendo em pouco tempo 
grande clientéla. , 

Cedo a política o attrahiu, filiando-se a corrente conservadora a que 
Pertencia a maioria dos seus parentes, tendo delia se afastado para tomar parte activa 
na propaganda abolicionista e republicana. Formou, juntamente com Sebastião de 
Lacerda Theophilo de Almeida, Alfredo Teixeira Leite e muitos outras, o «Comitê 
Republicano» do 11-Districto da então Província do Rio de janeiro, que dominou 
eleitoralmente o Município. Em 1887 foi eleito presidente da Gamara Municipal de 
Vassouras Depois de proclamada a Republica tomou parte saliente na revolução Por- 
tella, da qual resultou o domínio dos republicanos históricos no Estado, com a 
eleição de José Thomaz da Porciuncula para presidente do Esfado. Cançado 
de tautas luetas passou a residir em Petropolis, onde exerceu com o mesmo êxito a 
sua profissão Não consentiu, porem, o seu temperamento combativo, que elle se 
conservasse alheio inteiramente a política, tendo fundado o Partido Municipal, que 
^istiu atè 1923, quando foi incorporado ao Partido Republicano Fluminense. Foi 

deito deputado federal pelo seu Estado na legis atura de 1920 a 1923 tendo sido 
reeleito na seguinte. Em 1924 veio substituir a Nilo Peçanha no Senado Federal, onde 

parte da commissão de Saúde Publica. 
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Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho 

Nasceu em 7 de Fevereiro de 1849, na Capital Federal. E'filho do capitão 
de Mar e Guerra Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho e D. Francisca Constança Leite 
de Carvalho. Fez os seus primeiros estudos e os exames de preparatórios no Mos- 
teiro de S. Bento, desta Cidade, seguindo depois para S. Paulo matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito, onde bacharelou-se em 18Ó7, tendo, porem, cursado dous annos 
a Faculdade de Direito de Recife. 

Em 1872 foi nomeado juiz municipal de Cantagallo, no Estado do Rio 
de janeiro, tendo sido reconduzido por muitos annos nesse cargo. 

Não tardou, porem, que o seduzisse a vida agitada do Fôro, fazendo com 
que abandonasse a judicaítifa para abraçar a advocacia, abrindo banca de advoga- 
do no município de Cantagallo. 

Nesse Município fluminense exerceu com relevo o jornalismo, sendo du- 
rante cinco annos o ledacíor chefe do '-'Correio deCaníagallo0'. 

Em 1892 foi o secretario do governo Balthazar da Silveira, sendo mais 
tarde o vice-governador do Estado. No governo do sr. Thomaz da Porciuncula, 
exerceu o cargo de secretario do Interior e Justiça. 

Foi por muitos annos director da Companhia Leopoldina Raiiway. In- 
gressou como socio effecíivo do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro em 
Dezembro de 1899, servindo de titulo de admissão o seu trabalho «A organisação 
republicana do Estado do Rio de Janeiro de 1889 a 1899». Nesse instituto tem col- 
làborado brilhantemente para enriquecer a historia nacional, tendo sido encarre- 
gado de fazer as biographias do clero regular e secular que subiram a mais de 
séiscentas. Fez uma conferência sobre a Bandeira Nacional, e ainda a convite do 
mesmo Instituto escreveu um capitulo da Biographia do Imperador, intitulado 
Guerra do Faraguay 1864 a 1870 

Em 1902 foi eleito Provedor da Santa Casa da Misericórdia, cargo que 
tem sido exercido por grandes nomes da nossa historia, e a sua getão neste cargo 
tem o seu maior elogio no íacto de ainda hoje exercel-o. 

Em 1916 foi eleito pelo Estado dojjRio de Janeiro para o Senado Federal, 
tendo sido reeleito em 1924. Faz parte da commissão de Constituição. 
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Manoel de Mattos Duarte Silva 

Nasceu em 1- de Novembro de 1877, na cidade do Rio Bonito, no Esta- 
do do Rio de Janeiro. E' filho do Dr. Cândido Alves Duarte Silva e D. Henriqueta 
de Mattos Duarte Silva. Fez seus primeiros estudos em sua cidade natal, e os de 
humanidade na Capital de seu Estado. 

Desde muito joven dedicou a sua actividade ao jornalista, sendo brilhan- 
te a sua fé de officio. 

Iniciou a sua carreira jornalista no «O Correio do Manhã», do qual foi 
redactor. Foi um dos fundadores da «Folha da Noite», collaborou no «O Paiz» e no 
«O Século», e dirigiu a «Tribuna», a «A Illustração Brasileira» o «O Malho», a «Leitura 
para Todos». Foi também redactor chefe da «A Imprensa» jornal fundado porAIcin- 
do Guanabara, e redactor do «Jornal do Commercio», tendo escripto durante muitos 
mezes a primeira columna da «A Noticia», a convite de Oliveira Rocha. São conhe- 
cidas as suas grandes companhas jornalísticas, como a da reforma das tarifas no 
«O Correio da Manhã», sobre o problema da Baixada Fluminense no «O Século», e 
sobre a reforma constitucional no «Jornal do Commercio» em 1Q26. 

Iniciou a sua vida política como deputado á Assembléa Legislativa do Es- 
tado do Rio de Janeiro, em 1911, sendo reeleito na legislatura seguinte. Teve papel 
saliente na campanha política que se travou nesse Estado em 1914. Voltou á Assem- 
bléa Legislativa de seu Estado em 1923, sendo o seu leader. Em 1924 foi eleito 
deputado federal pelo seu Estado, tendo na Gamara dos Deputados pertencido á 
com missão de Finanças, na qual relatou os orçamentos da Marinha e da Fazenda. 

Em 1927 foi enviado ao Senado Federal, tendo sido nesse mesmo anno 
eleito presidente do Estado do Rio de Janeiro para o período de 1927 a 1931. 

E' autor de muitas obras, dentre as quaes destacaremos as seguintes: 
«Carlos Peixoto e o seu Presidencialismo», «Os allemães em Santa Catharina», «Pi- 
nheiro Machado» e «Quintino Bocayuva, Silva Jardim e Benjamin Constant». 
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André Gustavo Paulo de Frontin 

Nasceu em 17 de Setembro de 1860, na cidade dô Rio de Janeiro. E'íilhí) 
de João Gustavo de Paulo Frontin e D. HypoUto Eulalia Lourença de Frontin. 
Fez seus estudos primários e O curso de preparatórios em sua cidade natal, matri- 
culando-se aos 14 annos de edade na Escola Çentral, cõmo então então era deno- 
minado a Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. Recebeu os gráos de engenheiro 
civil e geoorapho em Março de 1876, tendo obtido em Dezembro desse mesmo 
anno o de bacharel em sciencias physlcas e mathematicas. Em Março do anno se- guinte recebeu o diploma de engenheiro de Minas. 

Formado, dedicou-se logo a sua profissão, em 1879, sõb a direcçao de 
Vieira Souto e Paula Freitas, collaborado no projectp de obras do aterro das praias 
Formosa e dos Lazaros. Foi nomeado em 1880 engenheiro residente do reservatório 
de França, no bairro de Santa Thereza, e mais tarde o de engenheiro chefe dò es- 
criptorio das obras do novo abastecimento d agua a cidade do Rio de Janeiro. 

Em 1880 entrou para o magistério superior obtendo por concurso o logaf 
de substituto da T secção do curso de engenharia da Escola Polytechnica. Nesse 
mesmo anno conseguiu, também por concurso, e logar de substituto de Philosophia 
do Gvmnasio Pedro II, tendo no anno seguinte feito novo con-urso para a cadeira 
do 3" anno de sciencias physicas e mathematicas, para a qual foi nomeado em Janei- 
ro de 1882- Dratica adquirida nos serviços de abastecimento d'agua, levou a 

bom termo a diffi'il empreza de abastecer d'agua as lavras de Assuruá, na comarca om termo a d . J . d da Bahia. Em 1889 realizou o quasi miraculoso e ornais 

con^eddo'^dto de sJia^vida profissional trazer ao Rio de Janeiro, flagellada por.er- 

nvel secca'E
aJY89

e9m
0
S

rgan?sou o projeclo de saneamento de Catagnazes e os projec- 
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ods,s:a,ao a paimas e de n— 
tíirio í ^01 dlrector da E. F. Central do Brasil em 1906 e em 1Q10 tendo reali 
,inha 7fp! :ZZ:ZZ7^!L%Ts7Zl0' d"p,icasao dos ,"n"eis "a" 

e euo em iyi/ senador tedera], sendo reeleito em 1918. Renunciou a cadeira em 

=M 
Em 1921 voltou a Senado Federal, representando a Capital Federal 

Histórico Instituto 
Foi agraciado pelo Papa com o titulo de Conde. 

José Mendes Tavares 

fado do PFiu h y61" ilh o ^ e " An^o n io' Ta va res daCosí" ^ d0 Es- 
vares. Fez os seus primeiros estudos no Mosteiro de S Bemn í t r Me

+
n,des Ta" 

egualmente prestou os exames de preoaratorioQ nPnl .Bento' desta Capital, onde 
Faculdade de Medicina. Iniciou L leus ^ FSa 86 rairtric''|t"- "" 
Medicina do Rio de Janeiro, formando-sè em TttoV P™-'?90 M racnldade de 
Santa Barbara, de variolosos, durante a -a interno do Hospílat de 
pitai em 1895. Como interno residente do ItospilT dT^t emd.Fp r'"V"" nes,a Ca- 
vantes serviços por occasião da revolta de o-r \i nSada Policial, prestou rele- 
presidente do Grêmio dos Internos dos Hosnitaes tendT mXt0 f""0 í"601'00' foi 

ob nospitaes, tendo sido antes redactor chefe 
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da Revista de Medicina que era publicada por aquella associação scientifica acadê- 
mica. Terminado o seu curso medico, dedicou-se á carreira que abraçara com o 
mesmo enthusiasmo que já revelára como estudante, indo clinicar na Raiz da Serra 
de Petropolis, localidade assolada pelo impaludismo. Seguio depois parra São Paulo 
como inspector Sanitário, tendo assumido a direcção do Hospital de isolamento em 
b. Simão, durante a epidemia da febre amarella que devastava então a região' do 
oeste. Extincta essa epidemia, regressou ap Pio, tendo sido convidado pelo seu 
mestre e grande amigo, o eminente professor Gabizo, para seu auxiliar no Hospi 
tal dos Lazaros, cargo que occupou até a morte do insigne professor, substituindo- 
0 na direcção do Hospital, cargo em que se aposentou. 

Foi medico especialista de moléstias de pelle e syphilis da Associação dos 
empregados do Commercio do Rio de Janeiro e chefe do serviço clinico da Soci- 
edade Brasileira de Beneficência. 

Em 1907 foi eleito intendente Municipal pelo 2o districto, sendo escolhi- 
da para presidir o Conselho durante tres annos. Foi sempre reeleito até 1917, quando 
toi eleito deputado federal, já em 1909 havia sido diplomado como deputado fede- 
ral, com grande maioria de votos, mao não foi reconhecido. Continuou como de- 
putado até 1924, anno em que ingressou no Senado Federal, pertencendo nessa Casa 
do Congresso á commissão de Marinha e Guerra. 

Irineu de Mello Machado 

Nasceu em 15 de Dezembro de 1872, na cidade do Rio dejaneiro. 
m Fez os seus estudos primários e os de preparatórios em sua cidade natal, 

■^atriculando-se na Faculdade de Direito de Recife, onde obteve o gráo de bacharel 
.'.d sciencias jurídicas e sociaes em 1892. Em 1894 recebeu o gráo de doutor em 

, reito por fazer parte do corpo docente da Faculdade Livre de Direito do Rio de 
Janeiro. 
n Antes de sua formatura foi praticante da Estrada de Ferro Central do 
ç/asil, e depois de formado dedicou-se a sua profissão de advogado e á de lente 

a Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro. 
Eleito deputado em 1897, foi sempre reeleito até 191õ, quando foi eleito 
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para o Senado Federal, na vaga do sr. Augusto Vasconcellos. Em 1912 foi eleito 
simultaneamente deputado federal por Minas Geraes e pelo Districto Federal, em 
conseqüência da popularidade que adquiriram por occasião da campanha civi- 
lista, tendo optado pelo mandado que lhe conferiu os eleitores de Minas Geraes. O 
mesmo reproduziu-se em 1915, mas desta vez optou pelo mandato conferido pelos 
eleitores do Districto Federal. 

Em Março do anno seguinte foi eleito senador, não tendo sido reconhe- 
cido por occasião da renovação do terço, em 1924. 

Em 1927 foi novamente eleito senador federal pelo Districto Federal, 
não tendo sido contestada a sua eleição. 

A sua actuação parlamentar em uma e outra Casa do Congresso Nacio- 
nal, tem sido das mais brilhantes. ínnumeros são os seus discursos e pareceres sobre 
diversas questões de direito civil, commercial e penal, assim como sobre impor- 
tantes problemas que interessavam o funccionalismo e o operariado. 

No Senado Federal tomou parte salisnte nos debates em torno das leis 
do inquilinato, da liberdade de imprensa e muitas outras 
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Francisco Álvaro Bueno de Paiva 

Nasceu em 17 de Setembro de 1861, em S. Sebastião de Jaguary, hoje 
cidade de Caracol, no Estado de Minas Geraes. E' filho do major Antonio de Paiva 
Bueno e D. Ànna de Paiva Bueno. 

Fez seus primeiros estudos na cidade de Caldas, do mesmo Estado, fre- 
qüentando a principio as escolas publicas, e depois os cursos particulares dos pro- 
fessores Henry Farjou e Thomaz Lessa. 

Em Julho da 1877 foi paraS. Paulo, onde fez os exames de preparatóri- 
os no curso annexo á Faculdade de Direito. Matriculou-se nessa Faculdade em 
Março de 1879, recebendo o gráo de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes em 
6 de Novembro de 1883. ^ 

Em janeiro de 1885 foi nomeado promotor de justiça da Comarca de S. 
José do Paraíso, que acabava de ser creada, e em Agosto do mesmo anno era 
promovido a juiz municipal e de orphãos do termo da mesma Comarca. 

Em 1889 fez a sua primeira appanção no scenario político, quando a 
maioria do eleitorado de S. |osé do Paraíso, o fez candidato a uma cadeira á 
Assembléa Gerai, pelo 11° districto de Minas, tendo tão grande votação que obrigou 
a novo escrutínio entre os mais votados, que eram amparados pelos chefes poli- 
ticos Proclamada a Republica, foi o seu nome incluído na chapa dos candidatos 
mineiros á Assembléa Constituinte da Republica, por indicação do grande chefe re- 
publicano e preclaro estadista João Pinheiro da Silva. Eleito deputado a Constitu- 
inte em 1890, tomou parle na discussão da Constituição de 24 de Fevereiro, e e 
um dos seus signatários. 

Em 1892 renunciou o mandato para voltar a magistratura, indo occupar 
0 cargo de juiz de direito de S.José do íaraiso. 

Não oodendo, porém, ficar neutro nas luctas políticas, sustentando a 
candidatura do dr. Francisco Bernardino á presidência do Estado, afastou-se do 
caro-o declarando-se avulso. Não sendo v.ctor.oso o seu candidato, dedicou-se a 
advocacia participando do ostracismo em que estavam os seus amigos políticos 
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até que, dissolvido o partido chefiado por João Pinheiro e Cesario Alvim, foi cha- 
mado por Silviano Brandão em 1898 para occupar a cadeira que esse grande chefe 
deixava vaga no senado mineiro por ter sido eleito presidente do Estado. 

Em 1899 veio novamente para a Gamara dos Deputados, representando 
o 5- districto, tendo o seu mandato sido sempre renovado até 1911. Na Gamara foi 
membro e presidente da Commissão de Finanças, relator do orçamento da Agricultura, 
e «leader»_de sua bancada nos annos de 1909 e 1910 e accidentalmente da maioria 
em substituição do sr. J. J. Seabra. Foi eleito senador federal em 1911 para a vaga 
do dr. Francisco Salles, nomeado ministro da fazenda. Antes já havia sido eleito 
senador e deputado concomitantemente, tendo preferido continuar na Gamara pelas 
razões que deu em manifesto ao seu eleitorado. Eleito em 1920 vice-presidente da 
Republica, presidiu durante os dous annos de exerciçio as sessões do Senado Fe- 
deral de modo a merecer ao deixar o cargo ajs maiores e mais sinceras manifesta- 
ções de apreço e estima dos senadores e de todos os funccionarios dessa Casa do 
Congresso. Deixando a Vice-Presidenciá, fòi novamente eleito senador federal 
pelo seu Estado. 

No Senado occupa desde 1911, com pequenas interrupções, um Jogar na 
commissão de Finanças, sendo ha annos o seu presidente e tendo relatado os or- 
çamentos da Agricultura, Interior e Receita. Tem feito parte de diversas commis- 
sões mixtas e especiaes, como a de Reforma da lei de Montepio, , da lei eleitoral, 
do Codigo Civil e do Commercial. 

Desde 1897 os eleitores de S. José do Paraizo, hoje Paraisopolis, dão-lhe 
a extraordinária e significativa prova de apreço e confiança de maníel-o na presi- 
dência da Gamara Municipal. Nessa qualidade promoveu o primeiro congresso de 
municipalidades em Minas, realizado em Abril de 1906, na cidade de Itajubá, com 
enorme repercussão e grande êxito. 

Júlio Bueno Brandão 

Nasceu em 11 de Julho de 1858, na cidade de Ouro Fino, no Estado de 
Minas Geraes. E' filho do coronel Francisco de Paiva Bueno e D. Francisca Paiva 
Sanchez. Fez seus primeiros estudos em sua cidade natal, dedicando-se desde cedo 
á vida commercial. 
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Em 1879 obteve a provisão de solicitador na Comarca de Jaguary, emais 
tarde a de advogado pela Relação de Minas Geraes, para applicar a sua actividade 
na vida forense. Em 1881 fez parte da magistratura estadoal exercendo o cargo 
de juiz municipal supplente de Ouro Fino, do qual se exonerou mais tarde para 
continuar a exercer a advocacia. 

Iniciou a sua vida política em 1893 como deputado estadoal, cujo man- 
dato conservou até 1894, sendo «leader» da maioria. 

Em 1891 foi nomeado Intendente Municipal de Ouro Fino, e durante 
muitos annos agente do executivo desse município, cargo que ainda hoje exerce, 
como presidente da Gamara Municipal. 

Dedicou-se também ao jornalismo, fundando em 1892 a «Gazeta de 
Ouro Fino», que ainda existe sem ter tido interrupção em sua publicação. 

Em 1898 foi eleito senador federal na vaga do sr. Fernando Lobo,sendo 
reeleito em 1900. Deixou o Senado antes da terminação de seu mandato, em 1908, 
para assumir como vice-presidente o governo de Minas Geraes até a posse do pre- 
sidente Wenceslau Braz, por ter fallecido o presidente sr. João Pinheiro. Eleito 
presidente do Estado, desempenhou esse cargo durante o quadriennio de 1910 a 1914. 

Foi eleito senador estadoal em 1917, tendo em seguida representado o 
1- e o 5- districto de seu Estado na Camàra Federal, onde permaneceu até 1924 
anno em que regressou ao Senado Federal. 

Naquella Casa do Congresso exerceu as funeções de presidente e de 
«leader» da maioria, e nesta as de membro das commissões de Finanças e de Cons- 
tituição. 

Arthur ch Silva Bernardes 

Nasceu em 8 de Agosto de 1875, na cidade de Viçosa, no Estado de Minas 
Geraes. E' filho do Coronel Ântonio da Silva Bernardes e D. Maria Aniceta da Silva 
Bernardes. ^ jmeiros estudos e os de preparatórios no Collegio Caraça, 

interrompendo-os aos 13 annos por não querer ser pesado a seus paes, cuja situa- 
Çao fmancena nao era prospera commercial Penna & Graça, do Município de 

Viçosa e maN tard? como guarda livros na casa Adriano Telles & C., do Mu- çosa, e mais ta , jj0 qggj^ acjquirido, terminou os seus estudos se- 

cúndarios 1° Ouro PrV Matriculou-se na Faculdade de 
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Direito dessa cidade, então capital do Estado de Minas Oeraes, onde fez o primeiro 
armo do curso jurídico. O segundo e o terceiro foram feitos em Bello Horizonte, 

.íôra muctada a capital do Estado, e os dous últimos annos na Facul- 
dade de Direito de S. Paulo, onde recebeu o gráo de bacharel em sciencias jurídi- 
cas e sociaes em 1QOO. 

Ainda estudante, tirou por concurso o logar de professor de latim e por- 
tuguez no Instituto de Sciencias e Lettras de S. Paulo, leccionando também parti- 
cularmente essas matérias. 

Após a sua formatura, regeitando a nomeação para o cargo de promo- 
tor publico de Manhuassú, voltou para sua cidade natal, onde iniciou a sua vida 
de advogado. 

Envolvendo-se na política, foi eleito vereador e presidente da Gamara 
Municipal de Viçosa. Em 1907 foi eleito para a Assembléa estadoal, na qual de- 
sempenhou as funcções de 1 • secretario. Deixou essa Assembléa em Í909 por ter 
sido eleito deputado federal pelo seu Estado, mandato que renunciou no anno se- 
guinte por ter sido convidado pelo presidente de Minas Oeraes, sr. Bueno Brandão, 
para occupar o cargo de secretario das Finanças. Novamente eleito deputado fe- 
deral em 1915, conservou-se na Gamara dos Deputados até 1918, anno em que foi 
occupar o cargo de presidente do seu Estado no período de 19í8 a 1922. Distin- 
guio-se a sua administração pelo cuidado que lhe mereceu a instrucçro e pela opti- 
ma gestão financeira. 

Nessa administração foi fundado o instituto de Radium, o único que o 
Brazil possue. 

Em 15 de Novembro de 1922 assumiu o elevado cargo de presidente 
da Republica, para o qual tinha sido eleito, em renhida eleição, em 1- de Marco 
desse anno. Terminado o seu período presidencial, foi eleito senador federal re- 
presentando o seu Estado. 
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Adolpho Aífonso da Silva Gordo 

Nasceu em 12 de Agosto de 1858, na cidade de Piracicaba (São Paulo). 
E' filho do tenente coronel Aníonio José da Silva Gordo e D. Anna Blandina de 
Barros Silva Gordo. 

Fez seus primeiros estudos e os de preoaratorios no Collegio de São Luiz 
de Itü e no Instituto Santista, matriculando-se na Faculdade de Direito de São Paulo 
em 1875 e bacharelando-se em 1879. Formado, dedicou-se á advocacia primeira- 
mente na cidade de Capivary, onde em companhia de Cesario Motta júnior fundou 
o Partido Republicano local, tendo sido eleito vereador da Gamara Municipal. 

Transferindo-se para S. Paulo foi em 1888 eleito membro da Commissão 
Directora do Partido Republicano Paulista. 

Candidato desse partido a deputado geral obteve grande votação, não 
alcançando entretanto a sufficiente para entrar no segundo escrutínio, apenas por- 
5 votos. Foi companheiro de Francisco Glycerio nas combinações que precederam 
a proclamação da Republica, tendo sido após a mesma nomeado presidente do Es- 
tado do Rio Grande do Norte. Pouco se demorou no governo do Estado devido 
ao seu estado de saúde e regressou a S. í aulo onde dirigiu o P. R. P. até Novem- 
bro de 1890, quando tomou parte no Congresso Constituinte como deputado por 
seu Estado. . j- . . 

Sempre reeleito até 1902, quando por divergências políticas não voltou á 
Gamara na leoislatura 1903 a 1905. Em 190Ó, porem, foi novamente enviado áquella 
Casa do Congresso onde permaneceu até 1913, época em que ingressou no Senado 
em substituição a Campos Salles, fallecido no mesmo anno. Em 1921 Toi reeleito. 

Eminente jurista, ha muitos annos faz parte^da Commissão de Justiça e 
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Legislação da qual é presidente, tendo tomado parte na elaboração das mais impor- 
tantes leis, destacando-se o Codigo Civil, o projecto do Codigo Commerciai e a re- 
forma constitucional. Mesmo político, não abandonou jamais a sua profissão de 
advogado,'sendo o séü nome acatado como um dos mais notáveis jurisconsultos. 

No Senado Federal faz parte ^das commissões de Legislação e Justiça e 
Especial do Codigo Commercial, sendo de ambas presidente. 

Antonio de Lacerda Franco 

Nasceu em 13 dejunho de 1854, na cidade de Itatiba, Estado de S. Paulo. 
E' filho do barão e baroneza de Aráras. Fez os seus primeiros estudos em sua 
cidade natal e os secundários na cidade de S. Paulo. - 

Desde muito moço dedicou-se á agricultura, seguindo as tradicções de 
seus progenitores, envolvendo-se também desde cedo, na política, quer em sua 
cidade natal, quer na de Aráras. Tanto em uma como em outra dessas cidades fez 
parte das respectivas Camara Municipaes, sendo que nesta ultima desempenhou as 
funcções de presidente. 

Ardoroso republicano, divergindo nesse particular das convicções de sua 
família, adepta do regimen monarchico e agraciada com titulo nobiliarchico, teve 
papel saliente na propaganda das idéas republicanas. 

Transferindo sua residência para a cidade de Santos, dedicou-se á vida 
commercial fazendo parte da importante firma daquella praça F. Lacerda & C. 

Nessa cidade com mais ardor pugnava pelos seus ideiaes republicanos, 
tornando-se dentro de pouco tempo um dos mais notáveis propagandistas da Re- 
publica. 

Foi também um grande abolicionista, tendo sido um dos primeiros a dar ■ 
liberdade a todos os seus escravos. 

Proclamado o novo regimen, foi elevado ao governo da cidade de San- 
tos, e logo após foi pelo Governo Provisorio, sendo Ministro da Fazenda o sr. 
Ruy Barbosa, nomeado para dirigir o Banco União de São Paulo. Levado pelos 
deveres de seu novo cargo, tornando-se conhecedor de assumptos industriaes, 
passou a applicar a sua actividade nas industrias, contribuindo poderosamente para 
o desenvolvimento do seu Estado. 
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Continuando sua acção política ao lado dos grandes vultos republicanos 
de Campos Salles, Bernardino de Campos e Rodrigues Alves, foi occupar uma ca- 
deira no Senado estadoal, onde tomou parte na. elaboração das principaes leis, 
mormente as de caracter financeiro; tendo sido sempre reeleito. 

Consagrando seus valiosos serviços ao Partido Republicano Paulista, foi 
elevado á presidência sua Commissão Directora. 

Em 1Q27, foi eleito para o Senado Federal, onde occupa logar na Commis- 
são de Finanças. 

Arnolfo Rodrigues de Azevedo 

Nasceu em 11 de Novembro de lâôSi nà cidade dé Lorena, no Estâdó de 
S. Paulo. E' filho do Dr. Antonio Rodrigues de Azevedo Ferreira (Bafão de Santa 
Eulalia) e D. Eulalia Moreira Rodrigues de Azevedo. 

Fez os seus estudos primários em sua cidade natal e os de preparatórios 
em S. Paulo e no Riõ de janeirò, nos collegiòs Moretson e Menezes Vieira, seguindo 
para cidade de S. Paulo, em cuja Faculdade de Direitò se matriculou em 1887, 
bacharelando-se a 5 de Setembro de 1891. , 

Após a sua formatura dedicou-se a sua projissão, abrindo seu escfiptorio 
de advogado na cidade de Lorenâ, onde também exerceu o caigó de promotor pu- 
blico em mezes de 1892. , j j j , , . „ 

Cedo envolveu-se na política, sendo desde setembro de 1892 presidente 
da Gamara Municipal de Lorena. Fez parte da Assembléâ estadòal nos annos de 
1895 a 1899 sendo presidente da commissão de estatística, minas e terras devolutas, 
membro da de finanças, e depois 1- secretario da Camara. 

Foi eleito deputado federal pôr S. Paulo em 1903, sendo sempre reeleito 
até 1926. Na Camara dos Deputados foi vice-presidente de 1906 a 1909, quando re^ 
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nunciou o cargo devido a divergências políticas sobre candidaturas presidenciaes; 
membro da commissao da Constituição e Justiça de 1910 á 1920, e finalmente, 
presidente da Gamara de 1921 a 192ó. Como membro da commissão de Constitui- 
çao e Justiça, sao conhecidos os seus pareceres sobre estado de sitio, intervenção 
nos estados, expulsão de extrangeiros, mobilisação do credito hypothecario rural, 
autonomia do Distncto Federal, mdemnização por accidentes ferroviários, Conse- 

o de Estado, etc. Elevado a presidência da Gamara teve occasião de prestar rele- 
vantes serviços, como o de promover o andamento do projecto, de sua iniciativa, 
mandando construir o novo edifício dessa Casa do Congresso, de modo a que 
essa antiga aspiração pudesse ser uma esplendida realidade em 6 de Maio de 1926 e 
ainda o de reorganizar a secretaria da Gamara dos Deputados. 

Em 1927 foi eleito senador federal pelo seu Estado. 
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Carlos Cavalcanti de Albuquerque 

Nasceu em 22 de Março de I8Õ4. E' filho de Innocencio José Cavalcanti 
de Albuquerque e D. Joaquina de Carte Cavalcanti de Albuquerque. 

Iniciou a carreira das armas como cadete de cavallaria, sendo mais tarde 
transferido, no posto de tenente, para o extincto corpo do estado maior, onde 
Permaneceu até ser oromovido a major. Transferido para a arma de infantaria, 
nella continuou até deixar a actividade do serviço, reformando-se no posto de ge- 
neral de divisão. No curso de sua vida militar esteve arregimentado durante alguns 
annos nas guarnições do Rio Grande do Sul, do Paraná e desta Capital, havendo 
occupado, entre outros, os cargos de chefe de gabinete da Administração da Guer- 
ra, chefe do Estado Maior da V Região Militar (Districto Federal), commandante do 
10 Regimento de Infantaria e chefe de gabinete do Ministério da Guerra. Tem o 
curso de engenheiro militar e é bacharel em mathematica e sciencias physicas e 
naturaes. 

Data de 1891 o seu ingresso na política, como deputado á Assembléa 
Constituinte de seu Estado, tendo o seu mandato sido renovado nas successivas 
'cgislaturas do Congresso Estadoal, no qual foi leader da maioria, constituída pelo 
antigo partido republicano federal. Em 1900 foi eleito deputado federal, sendo sem- 
pre reeleito. Na Gamara dos Deputados foi ininterruptamente eleito para a commis- 
s3o de Marinha e Guerra, tendo também sido designado para outras especiaes, 
Como a de reforma eleitoral, de justiça militar, de montepio, etc. Eleito em 1911 para 
0 cargo de Presidente do Estado, para o quadriennio de 1912 a 1916, fez uma admi- 
"•straçao brilhante considerada, uma das mais profícuas que o Paraná tem tido. Em 
,818, tendo sido escolhido pelo partido republicano paranaense para novamente 
0ccupar uma cadeira na Gamara dos Deputados, com rara abnegação e elevado pa- 
tri0tismo deixou de acceitar o honroso mandato para ficar no cargo que estava no 
fomento ocTupando de coronel chefe do Estado Maior da T Divisão do Exercito, 
Por ter o Brasil declarado guerra á Allemanha. Cessado o motivo de sua recusa, o 



126 

mesmo partido republicano resolveu apresental-o ao -suffragio dos seus concidadãos 
como representante do Estado no Senado da Republica. Nessa Casa do Congresso 
Nacional, como membro da commissão da Marinha e Guerra, dedicou-se, principal- 
mente, ao estudo das questões technicas que se relacionam com a defeza nacional, 
devendo-se á sua iniciativa a creação da nova arma de guerra—a Aviação. 

Affonso Alves de Camargo 
o 

Nasceu na cidade de Guarapuava, Estado do Paraná, em 25 de Setem- 
bro de 1873. E filho de Pedro Alves Loures eD. Francisca de Camargo Loures. Fez 
o seu curso de preparatórios no Gymnasio Paranaense, e matriculou-se na Faculda- 
de deDireito de S. Paulo no anno de 1891. Bacharelou-se em Sciencias Jurídicas e 
Sociaes, em 1894. 

Advogado na capitai do seu Estado, logo depois de formado foi eleito 
deputado estadoal pelo Partido Republicano Paranaense, isto em 1896, sendo reeleito 
até 1908. Vice-Presidente do Estado nos quadriennios de 1908 a 1912 e 1912 a 1916. 
Foi leader do Congresso Legislativo do Estado, tendo sido o seu Presidente. 

Eleito Presidente do Estado, no quadriennio de 1916 a 1920, tratou logo 
que assumiu o Governo, de derimir as questões de fronteiras do seu Estado. A 
questão de Limites com o Estado de Santa Catharina, que estava dando logar ã 
grande agitação no Contestado, foi resolvida com felicidade, devido a intervenção 
do então Presidente Wencesíau Braz. 

n nUeStu?- COrrl ':)au^0' ^01 arbitro o Dr. Epitacio Pessoa, quando Presidente da Republica. Tratou do desenvolvimento das forças econômicas do seu 
Estado, preparando-o com a abertura de estradas e desenvolvimento da Agricultura 
para a sua prosperidade econômica e financeira. 
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Terminado o seu mandato de Presidente, foi eleito dejautado federal para 
o quadriennio de 1921 a 1923, exercendo o cargo de 1* vice-presidente da Gamara. 

Com o fallecimento do Senador Xavier da Silva foi eleito Senador da 
Pepubiica, tendo sido reeleito para o período de 1924 a 1932. No Senado faz parte 
da Commissão de Finanças, como relator da Guerra e já tendo feito parte da Com- 
missão de Justiça. Eleito novamente presidente do Paraná, deverá assumir o Gover- 
no em 25 de Fevereiro de 1928. 

Lüiz de Albuquerque Maranhão 

Nasceu em 15 de Maio de 1875, na capital do Estado de S. Paulo. E' filho 
do Coronel Luiz Francisco de Paula Albuquerque Maranhão e D. Engracia Men- 
des de Albuquerque. ' _ ,4 „ vo 4-r>rír»c n r* r^nrcr» q n n a P o r»i 11rí o rio rio 

indo em 31 de Outubro de 1926. ■ , w k 
Em 31 de Dezembro de 1923 foi nomeado, por merecimento, desembarga- 
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dor do Supremo Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, cargo em que se aposen- 
tou em 21 de Outubro de 1926. 

Em 1927, por occasião da renovação do terço, foi eleito senador federal, 
tendo sido incluído na commissoes de Commercio e Agricultura. 
„ .. Na convenção do partido situacionista paranaense, foi o seu nome esco- 
lhido para, como vice-presidente, ser companheiro de chapa do sr. Aífonso Ca- 
margo, novamente indicado para occupar a presidência do Estado, e iá eleito de- 
verá assumir o cargo a 25 de Fevereiro de 1928. 
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Antonio Pereira da Silva e Oliveira 

Nasceu em 17 de Julho de 1848, na vilia da Lapa, no Estado do Paraná. 
E' filho de Francisco Pereira da Silva e Oliveira e D. Manoela Rosa dos Santos 
Oliveira. 

Fez seus primeiros estudos na casa paterna, seguindo depois a carreira 
commercial, á qual sempre se dedicou. 

No antigo regimen foram reclamados por vezes os seus serviços noutra 
esphera de actividade, tendo sido nomeado em 1868 sub-delegado de policia na ci- 
dade de Lages, na Província de Santa Catharina, e depois delegado de policia na 
cidade de Desterro, capitai da mesma Província. Em 1885 foi nomeado pelo Impe- 
rador membro do Conselho da Caixa Econômica dessa Província. 

Foi eleito em 1868 1- Juiz de Paz da Cidade de Lages, e vereador da Ga- 
mara Municipal da cidade de S. José em 1875. Eleito deputado provincial ern 1882, 
teve o seu mandato renovado em successivas legislaturas, exercendo em algumas 
dellas o cargo de presidente da Assembléa. 

Na republica foi eleito deputado á Constituinte estadoal, sendo sempre re- 
eleito para as legislaturas seguintes, nas quaes varias vezes exerceu põr escolha de 
seus pares o cargo de presidente do Congresso. Nessa qualidade occupou o posto 
de Governador do Estado por pequenos períodos, sendo o mais longo deli mezes. 

Como Vice-governador assumiu por ires vezes o governo, uma das quaes 
3 ultima, no período de 9 de Maio de 1924 a 6 de Março de 1926. 

Representou o Estado de Santa Catharina como deputado federal nas le- 
gislaturas de 1912 a 1914 e 1918 a 1920. Em Setembro de 1926 foi enviado ao Se- 
nado para preencher a vaga aberta na representação desse Estado com o falleci- 
menío do sr. Lauro Muller. 

\ 
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Felippe Schmidt 

Nasceu em 4 de Maio de 1850, na cidade de Lages, no Estado de Santa 
Catharina. E' filho de Felippe Schmidt e D. Felisbina Maria Schmidt. 

Tendo vocação para a carreira das armas, entrou para o Exercito em 1876, 
alcançando o posto de alferes alumno em 1881, sendo logo no anno seguinte pro- 
movido a 2- tenente. Percorreu todos os postos de sua carreira, tendo sido refor- 
mado em 1923 como general de divisão, com honras de marechal. 

E' bacharel em mathematícas e sciencias physicas, tendo feito parte, como 
addido militar, da Commissão de estudos da E. F. Madeira Mamorè. Em 1886 ser- 
vio como ajudante de ordens do presidente da Província do Paraná, sendo nos 
annos de 1888 e 1889 ajudante da Commissão encarregada de estudar e construir 
as estradas es trategicas dessa mesma Província. 

Com a proclamação da Republica, foi eleito deputado á Constituinte, e 
á 1- legislatura. 

Fez parte das forças legalistas no celebre cerco da Lapa em 1894, tendo 
sido em 1895 nomeado engenheiro das obras militares do Estado de Santa Catha- 
rina. • 

Foi em 1898 eleito governador de seu Estado, cargo que exerceu até 1902. 
Em 1903 foi eleito senador federal, tendo sido reeleito em 1908. Renunciou o man- 
dato para assumir pela segunda vez o governo do Estado em 1914. Terminado o seu 
período governamental, foi novamente enviado ao Senado em 1919 e ao terminar o 
seu mandato em 1923, foi reeleito em 1924. 

Como governador do Estado de Santa Catharina teve a gloria de assig- 
nar o accordo sobre a debatida questão de limites com o Estado do Paraná. 

No Senado Federal tem sido sempre eleito para as commissões de Marinha 
e Guerra e Finanças, sendo o presidente da primeira. 

Celso Bayma 

Nasceu em 11 dejulho de 1874, na cidade de Assumpção, capital da Re- 
publica do Paraguay. E filho do general Dr. Alexandre Marcellino Bayma e D. Ma- 
noela Sion Bayma. 

Fez os seus estudos preparatórios em São Leopoldo, Estado do Rio Oran- 
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de do Sul, e no Rio de Janeiro, matriculando-se na Faculdade Livre de Direito nessa 
cidade em 1892. Recebendo o gráo de bacharel ern sciencias jurídicas e sociaes em 
1896, dedicou-se á profissão de advogado no fôro do Districto Federal, profissão que 
ainda hoje exerce e na qual adquiriu justificado renome. 

Em 1898 entrou para o magistério official, onde permanece até a presente 
data, como professor de historia universal no Collegio Militar do Rio de Janeiro. 

Data de 1898 o seu ingresso na vida política, como deputado á assem- 
bléa estadoal de Santa Catharina, mandato que lhe foi sempre renovado até 1909. 

Nesse anno foi eleito deputado federal pelo mesmo Estado, permane- 
cendo na Gamara dos Deputados até 1926. Em 1927 foi eleito senador federal,ainda 
pelo Estado de Santa Catharina. Na Gamara, foi membro das Comraissões de Justiça 
de Finanças, e de Diplomacia e Tratados, da qual foi presidente. Foi igualmente 
membro das commissões especiaes do Codigo Civil, e do Codigo das aguas, de 
que foi relator geral. 

Foi presidente da Delegação da Gamara na XÍI Conferência Inter-Parla- 
mentar de Commercio, sendo a principio vice-presidente e depois presidente da De- 
legação brasileira á mesma Conferência. 

No Senado faz parte da commissão de Diplomacia e Tratados. Nomeado 
presidente da Delegação brasileira á XIII Conferência Inter-Parlamentar de Com- 
mercio, a elle se deve o êxito dessa Conferência, realizada no Rio de Janeiro, com 
a presença dos mais eminentes homens de Estado representando 44 das mais im- 
portantes nações do mundo. , ■ . , . 

E' membro effectivo do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, 
e vice-presidente do Bureau Permanente da Conferência Parlamentar Internacional 
de Commercio. 

I 
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Luiz Soares dos Santos 

Nasceu em 29 de Novembro de 1866, na cidade dePorto Alegre, capital, 
do Estado do Rio Grande do Sul. E' filho de João Soares dos Santos e D. Anna 
Gomes Ferreira dos Santos. 

Em 1883 matriculou-se na Escola Militar de Porto Alegre, hoje extincta, 
tendo sido promovido a alferes alumno em Junho de 1886, e sendo desligado da mes- 
ma Escola em 1888 por ter concluído o curso da arma de artilharia. Promovido a 

► 2- tenente de artilharia em 6 de Janeiro de 1889 foi mandado matricular na Escola 
Militar do Rio de Janeiro, fazendo ahi o seu curso de engenharia, que terminou em 
1891, já como 1-tenente do Estado Maior. 

Designado para auxiliar o ensino theorico da Escola Militar de Rio Gran- 
de, foi mais tarde, por decreto de 14 de Novembro de 1894, nomeado professor de 
Historia Universal, cadeira que conquistou em concurso. 

Em 1898 fez a sua primeira apparição no scenario politico, como depu- 
tado á Assembléa dos Representantes do Estado do Rio Grande do Sul. Em 1900, 
antes de terminado aquelle mandato, foi eleito deputado federal, representando o 
!• districto do mesmo Estado em quatro legislaturas. Na Gamara dos Deputados fez 
parte da commissão de Marinha e Guerra e da de Finanças, tendo sido elevado ao 
cargo de 1- vice-presidente dessa Casa, que desempenhou até 1912. Nesse annofoi 
enviado pelo seu Estado ao Senado Federal, onde ainda se encontra, cercado da 
consideração de seus pares pela austeridade e pureza de seus princípios repu- 
blicanos. Faz parte da Commissão de Marinha e Guerra. 

Continuando sua vida militar attingiu o posto de coronel reformando-se 
como general de brigada. Achando-se em disponibilidade do cargo de professor 
da Escola Militar do Rio Grande, por ter sido extincta esta Escola. 
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João Vespucio de Abreu e Silva 

Nasceu em 2 de Dezembro de 1869, em Porto Alegre, capital do Estado 
do Kio Cirande do Sul. E' filho do senador do Império Florencio Carlos de Abreu 
e Silva e D. Maria José Borges de Abreu e Silva. 

Fez os seus estudos primários no «Collegio Gomes», em Porto Alegre 
e o curso preparatório parte .na Escoia Militar da capital do seu Estado e parte& no' 
Imperial Collegio de D. Pedro II, na cidade do Rio de Janeiro. Iniciou o seu curso 
de engenharia na Escola Militar de Porto Alegre, onde fez o 1* anno, fez o 2- anno 
na Escola Militar da Praia Vermelha e os restantes até o 6- na Escola Superior de 
Guerra. 1 

Como engenheiro militar é a seguinte a sua fé de officio, cuja simples 
transcnpção éo melhor elogio; logo depois de receber o grão de Engenheiro Militar 
e o de Bacharel em Mathematicas e Sciencias Physicas e Naturaes," foi designado 
para servir no 2- Batalhão de Engenharia, onde em breve era engenheiro ajudante- 
foi depois Chefe do Districto Telegraphico do Rio Grande do Sul e lente da Es- 
cola Militar do mesmo Estado, desempenhou serviço arregimentado nos 1- e 4- 
R^^s de Artilharia de Campanha, no 1- Batalhão de Engenharia, e, addido.no 
17 Batalhao de Infantaria, e serviços especiaes na Delegacia do Estado Maior no 
Rio Grande do Sul. 

Como lente cathedratico leccionou na Escola de Engenharia e no Gym- 
nasiojuho de Castilhos, e foi professor do Collegio Ig. Montanha, todos tres na ci- 
dade de Porto Alegre. 

Como político, longa é a lista de seus serviços e brilhante a sua actu- 
ação. Eleito deputado estadoal á Assembléa dos Representantes do Rio Grande 
do Sul, delia fez parte de 1901 a 1908, sendo o relator geral do orçamento do Es- 
tado na legislatura de 1905 a 1908. No anno seguinte foi eleito deputado federal * 
tendo o seu mandato renovado em quatro legislaturas. Na Gamara dos Deputados! 
foi eleito para a Commissão de Marinha e Guerra nos annos de 1909 a 1913 para 
a de Finanças nos annos de 1913 a 1915. Em 1916, foi escolhido por seus'pares 
para o cargo de 1- vice-presidente, e nessa qualidade esteve no exercício da presi- 
dencta quasi ininterruptamente atè 1919. Deixando a Gamara dos Deputados, foi 
enviado como embaixador de seu Estado ao Senado Federal, onde está continuan- 
do a sua tradição de parlamentar competente e operoso. 

Senado foi membro interino da Commissão de Marinha e Guerra e 
effectivo das de Diplomacia e de Finanças, tendo relatado nesta os orçamentos da 
Agricultura, Viação e Receita. 
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Carlos Barbosa Gonçalves 

Nasceu em 11 de Abril de 1851, na cidade de Pelotas, Estado do Rio 
Grande do Sul. E' filho do major Antonio Gonçalves da Silva e D. Maria da Con- 
ceição Bar^°s seus estucjos primários e secundários em sua cidade natal, seguindo 

para o Rio de Janeiro em 1867, onde cursou a Faculdade de Medicina, recebendo o 
gráo de doutor em medicina em 1875. 

Loo-o após a formatura fez uma viagem a Europa para aperfeiçoar os seus 
estudos profissionaes. Regressando ao Brasil em 1878, dedicou-se ao exercido de 
sua profissão, indo clinicar na cidade de Jaguarao, em seu Estado. . . . 

Os seus momentos de lazer eram empregados na propaganda de dons 
grandes ideaes que então agitavam o coração generoso da mocidade—abolição e re- 
publica. Em 1882 fundou em Jaguarão o partido republicano, do qual foi proclama- 
do chcfc* 

Implantada a Republica, foi eleito membro da constituinte do Rio Grande 
do Sul em 1891, e, tendo sido escolhido para presidir essa assembléa, teve a honra 
de promulgar a primeira constituição do Estado^ a de 14 de Julho. 

Eleito em 1907 presidejite de seu Estado, o administrou com honestidade 
e sabedoria de 25 de Janeiro de 1908 a egual data de 1913. Em 1920 foi eleito sena- 
dor federal, para preenchera vaga aberta na representação do Estado com o falle- 
cimento do sr. Victorino Monteiro. Terminado o seu mandato em 1926, foi nova- 
mente eleito senador federal em 1927, sem que tivesse tido competidor. 

No Senado Federal pertenceu á commissão de Diplomacia, de que era 
presidente. 
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Antonio Ramos Caiado 

Nasceu em 15 de Maio de 1874, na capital do Estado de Goyaz. E' filho 
de Torquato Ramos Caiado e D. Claudina Fagundes Caiado. Fez seus primeiros 
estudos no Lyceu de Goyaz, seguindo para S.Paulo, onde prestou os exames de 
preparatórios e se matriculou na Faculdade de Direito', cujo curso concluiu em 18Q5. 

Terminado o seu curso juridico, voltou á sua terra natal, exercendo por 
muito tempo a advocacia. Pertenceu ao jornalismo, tendo sido redactor chefe da 
«Imprensa», da «A Republica», do «Democrata» e do «Goyaz». 

Não permittiu o seu temperamento combativo e enérgico, que já se re- 
velara por occasião da revolta de 1893, quando prestou reaes serviços á legalidade 
alistando-se no Batalhão Acadêmico e merecendo promoção por actos de bravura 
que elle se conservasse alheio ás luctas políticas, nas quaes em breve se distinguiu. 
Em 1897 foi eleito deputado estadoal. 

Honrado com a confiança do presidente do Estado, foi secretario do In- 
terior, Justiça e Segurança Publica em duas administrações—1904 a 1908, quando 
renunciou o cargo. 

Foi eleito membro do Conselho Municipal da cidade de Goyaz de 1899 a 
1902, sendo mais tarde elevado ao cargo de vice-presidente do Estado. Em 1909 
veiu representar como deputado federal o seu Estado na Gamara dos Deputados, 
tendo sido reeleito até 1921. Nesse anno foi eleito senador federal, fazendo parte da 
commissão de Obras Publicas. 

Tendo abandonado a advocacia, dedicou-se á agricultura e á industria 
pastoril, possuindo importante fazenda de criação. 
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Olegario Herculano da Silveira Pinto 
■&) 

í-iu J . Nas
I
ceií e

J
m t6 de MarÇ0 de 1857> na capital do Estado de Ooyaz. E' filho de João Jose da Silveira Pinto e D. Josepha Joaquina da Silveira Pinto. 

Concluídos seus primeiros estudos, feitos no Lyceu deGoyaz, sentindo- 
se inclinado á carreira das armas, assentou praça em 1874 como meio de obter ma- 
tricula na Escola Militar, o que conseguiu 1875. Tirou os cursos de infantaria, ca- 
vallana e artilharia, mas pouco poude applicar-se á vida militar, poisem 1890 obte- 
ve reforma no posto de capitão. 

Aproveitando os estudos feitos na Escola Militar, cursou a Escola Po- 
lytechnica, concluindo o curso em 1883. Desempenhou com muita competência e 
louvável zelo as commissões de hispector do Telegrapho, Chefe da Estrada de Fer- 
ro de Pernambuco e Fiscal da Inspectoria de Estradas de Ferro. 

Documentando ainda o seu amor ao estudo, está o facto de ter apro- 
veitado a sua estadia em Recife como official do Exercito para iniciar o seu curso 
jurídico, recebendo o diploma de bacharelem Direito em 1890. 

- \/ Durante os annos de 1888 e 1889 foi professor da Escola Militar do Cea- ra. Voltando ao seu Estado natal, começou a interessar-se pelas lides políticas, e 
foi eleito deputado federal por esse Estado em 1912. No anno seguinte, foi elevado 
ao cargo de Presidente do Estado, tendo sido, infelizmente, curta a sua operosa 
administração, interrompida após um anno por motivo de saúde. 

Em 1915 foi novamente distinguido pelos leitores de seu Estado com o 
mandato de deputado federal, que exerceu até 1921. 

, Nessa data foi eleito senador federal pelo seu Estado, exercendo o man- 
dato ate 1923. 

Em/ ig
t
24 foi novamente eleito para a Gamara, voltando ao Senado em 

192õ, na vaga aberta com o fallecimento do sr. Hermenegildp de Moraes. 
Nessa Casa do Congresso faz parte da Commissão de CommercTo e Agri- 

cultura. 6 
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Miguel da Rocha Lima 

Nasceu em 12 de Agosto de 1858, na capital do Estado de Ooyaz. E' 
filho de Franklin da Rocha Lima e D. Adelaide Augusta Carneiro da Rocha Lima. 

Terminados os seus estudos, feitos no Seminário Episcopal e no Lyceu 
de Ooyaz, dedicou-se, a exemplo de seu progenitor, á industria e ao commercio, 
para o que revelou notável habilidade, tornando-se em poucos annos um dos mais 
importantes negociantes do Estado. 

Em 1889 foi nomeado pelo Governo Provisorio Intente de Ooyaz, e mais 
tarde, organizado o Município, foi eleito conselheiro municipal da mesma cidade. 

Attrahido pela política, foi muitas vezes enviado á Assembléa Estadoal, 
cuja presidência occupou. Em 1905 foi eleito Presidente do Estado, cargo em que 
justificou o acerto da escolha dos seus concidadãos. Creado o Senado Estadoal, 
foi eleito senador, e distinguido pelos seus pares com o cargo de presidente. 

Embora leigo, exerceu cargos de judicatura, tendo sido varias vezes juiz 
municipal, e desempenhado durante dous mezes o cargo de juiz federal substituto, 
"na qualidade de 1- supplente, e mesmo, por pouco tempo, o de juiz federal. 

Como Vice-Presidente do Estado, occupou novamente a Presidência, du- 
rante o período de 1922a 1925, em substituição ao sr. Eugênio Jardim. Nesse ultimo 
anno, foi eleito senador federa! para preencher a vaga aberta com o fallecimento do 
sr. Hermenegildo de Moraes, tendo o seu mandato sido renovado na actual legis- 
latura, com acircumsíancia deter sido concomitantemente eleito senador ^estadoal. 
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José Antonio Murtinho 

Nasceu em 15 de Janeiro de 1847, na cidade de Cuyabá, capital do Es- 
tado de Matto Grosso. E' filho do Dr. José Antonio Murtinho e D. Roza Mur- 
tinho. Fez seus primeiros estudos no Collegio Kopke e no de D. Pedro de Alcân- 
tara, ambos na cidade de Petropolis. 

Terminados os seus estudos preparatórios, matriculou-se na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, onde recebeu o gráo de doutor. Dedicou-se ao 
exercício da profissão, tendo clinicado com muito êxito durante longos annos na 
Capital Federal. 

E' bacharel em mathematicas e sciencias physicas e naturaes, e professor 
de chimica biológica da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, cadeira que obteve 
após um brilhante concurso. 

Sednzido pela política, nella ingressou como deputado federal, represen- 
tando o 1- e mais tarde o 2- disfricto da Capital Federal, tendo também represen- 
tado na Gamara dos Deputados o seu Estado, até 1912. 

Nesse anno foi enviado como embaixador do Estado de Matto Grosso 
ao Senado da Republica, onde ainda se encontra desempenhando o seu mandato 
de um modo consciente e digno. 

Ha muitos annos faz parte da commissão de Saúde Publica desta Casa 
do Congresso Nacional, commissão de que da qual é presidente. 
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Antonio Frarrisco de Azeredo 

Nasceu em 22 de Agosto de 1861, na cidade de Cuyabá, capital do Es- 
tado de Matto Grosso. E' filho do Dr. Ozéas Francisco de Azeredo e D. Biandina 
de Figueiredo Azeredo. 

Fez seus primeiros estudos no Lyceu de Cuyabá, tendo em seguida as- 
sentado praça no Exercito com o fim de obter matricula na Escola Militar, o que 
conseguiu. Abandonou, porém, essa Escola no fim de alguns annos, transferindo-se 
para a Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. 

O seu pendor pelo jornalismo manifestou-se muito cedo, tendo fundado 
a Gazeta da Tarde e o Diário de Noticias, cuja redaçção entregou a Ruy Barbosa. 

Em annos mais recentes foi proprietário e redactor chefe da «A Tribuna», 
vespertino desta Capital, sendo ainda hoie considerado como jornalista honorário, 
e nesta qualidade toma sempre parte em todas as solemnidades e festejos da classe 
dos que mourejam na imprensa. 

Republicano ardoroso e enthusiasta, muito se distinguiu na propaganda 
do novo regimen, ao lado dos mais eminentes proceres do movimento que se ope- 
rou em 89. 

Em 1890, por occasião da eleição da primeira Constituinte Republicana, 
foi eleito deputado pelo seu Estado a essa assembléa, tendo tomado parte activa na 
discussão da Constituição Federal. Foi eleito em 1896 senador federal para preencher 
a vaga aberta na representação do Estado de Matto Grosso nesta Casa do Con- 
gresso Nacional com a renuncia do sr. Joaquim Murtinho, que assumira o cargo 
de ministro da Viação. Terminado o seu mandato em 1905, foi reeleito em 1906, 
o mesmo acontecendo em 1916 e 1924. No Senado Federal tem sido membro das 
mais importantes commissões, e desde 1915, anno em que falleceu Pinheiro Ma- 
chado, de quem elle sempre foi amigo leal e desinteressado, occupa a cadeira de 
Vice-presidente. 

O Senado para assignalar condignamente a sua passagem por este posto, 
onde tem sabido se impor pela sua independência, sinceridaee e lhaneza de trato, 
inaugurou o seu busto em uma de suas salas. 

E' formado em sciencias jurídicas e sociaes pela Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro, tendo recebido o gráo em 1895. 
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Pedro Celestino Corrêa da Costa 

Nasceu em 5 de Julho de 1860, na cidade de Cuyabá, capital do Estado 
de Matto Grosso. E' filho de Antonio Corrêa da Costa e D. Ignez Maria Luiza 
Corrêa. 

Terminados os seus estudos primários e secundários, que foram feitos na 
sua cidade natal, seguiu para o Rio de Janeiro, onde matriculou-se no curso de 
pharmacia da Faculdade de Medicina, recebendo o gráo de pharmaceutico em 1881. 

Exerceu a profissão em seu Estado até 1905; e, emquanto assim empre- 
gava a sua actividade, viu pouco a pouco crescer o seu prestigio político, até se 
tornar um dos mais acatados orientadores da política do Estado. 

Tendo sido eleito em 1908 vice-presidente do Estado, em Outubro desse 
anno assumiu a presidência do Estado, exercendo-a até findar o quadriennio a 15 
de Agosto de 1911. Em 1918 foi eleito senador federal pelo Estado de Matto Grosso, 
tendo renunciado o mandato em 1922, por ter assumido a 22 de Janeiro desse 
anno o cargo de presidente do Estado. 

Eleito por um accordo entre os dous grupos políticos em que se dividia 
o Estado, a sua administração não foi assignalada pelas agitações políticas que per- 
turbaram as administrações anteriores, podendo assim dedicar-se, como na sua pri- 
meira administração, ao problema agrícola e ao da pecuaria, principalmente no que 
tocava ao aproveitamento das terras devolutas, que em grande extensão jazem inex- 
ploradas. 

Por occasião da renovação do terço, em 1927 foi novamente eleito se- 
nador federal, sendo um dos membros da commissão de Obras Publicas. 
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TAVARES DE LYRA "? Candido 19 e 52. 
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VÍCTORPIO'Monteiro 6 Si'Va " e 134 
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VIRGÍLIO DAMAZIO \r .19 6 20 
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ERRATA 

muitos errL^ypograíhicos^mar0! ^''0 R-i f0Í poSsivel «vitar 
em sua maior parte.' ^ ' 0 e'i0! 2c! :]len'e 05 corrigirá, 

da maneira seguinte; ' ex'^em Ui,1a iecdiícação, que fazemos 

A pag.23, iinha õ, em vez de 1852 leia-se 1892. 

Pag" cKoof3 5 em Vez de f andénckolt leia-se wanden- 

w era -de 

pag. -7, na 2" col. em vez de 31-12-96 leia-se 31-12-99 

m- de 9li?e,!aa-âC80.,"mna da «• "«nda.o, em vez 

A de jTeia-se f*** "• *» —dato, em vez, 

Apag'le8 waa-,st 60'"mM *> —dato, em vez 

1Pag' ilfCoI s™7.."55™ redigida: 

A !Jag' T ]!nna ^ em ve2 1912 ieia-se 1914. 
r Pag* , ,ínha 13' 601 vez de Í9I0 ieia-se 1909. 

A paf lis r"^ f' 'H1 ^ de m6 lda-se Í9Í5- - ! o- 23, linha em vez de 1927 leia-se 1924. ' ' 
A pag. 130, linha 19 eYn vez de 1908 leia-se 1909 

A pag. 133. linha 19, em vez de 1912 leia-se I91o'. 




